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A p l a z a m i e n t o d e l a s p r u e b a s d e l 

o l e o d u c t o R o t a - Z a r a g o z a 

Mala 
a la 

acogida 
doctrina 

de Nasser 
Eisenhower" 

f C ó r d o b a . — E l a l ca ld e de la 
ciudad, a su regreso de su v ia je 
• Madrid m a n i f e s t ó a los per io ­
distas que e l objeto que le h a b í a 
llevado a la cap i ta l de E s p a ñ a e ra 
asistir a una r e u n i ó n de l a Co­
m i s i ó n i n t e r m i n i s t e r i a l preparato­
r i a do una m a g n a E x p o s i c i ó n del 
Mundo I s l á m i c o , que se ce lebra­
rá en C ó r d o b a , y c u y a r e u n i ó n 
fué convocada por el M i n i s t e r i o 

.de Asuntos E x t e r i o r e s . — C i f r a . 
A P L A Z A M I E N T O 

Z a r a g o z a . —• L ^ s pruebas del 
oleoducto R o t a - Z a r a g o z a que ha­
bían s ido f i jadas en un o r i n c i p n 
para e l d í a 15 de l ac tua l , h a n s i ­
do a p l a z a d a s hasta e l d ia 21. 
F A B R I C A D E " J E E P S " 

Z a r a g o z a . — Se c o n f i r m a e l 
establecimiento en esta c i u d a d de 
una I n d u s t r i a p a r a l a f a b r i c a c i ó n 
y montaje de "jeeps", con un ca ­
pital i n i c i a l de sesenta mil lones 
de pesetas. E s t a e m p r e s a conta­
rá c o i las patentes d é u n a m a r c a 
nor teamer icana , y e s t a r á i n t e g r a -
(ta por u n a ent idad m a d r i l e ñ a , 
otra v a s c a y o tra z a r a g o z a n a , que 
dispone y a de importantes talle­
res a l e f e c t o . — a f r a . 
F A L L E C E A L O S 104 ANOS 

B a d a j o z . — A la edad de c i e n ­
to cuatro a ñ o s h a fallecido en es­
ta capi ta l don Manue l Pr ie to M u ­
ñoz , E r a natura l de Puebla d2 
la C a l z a d a , donde n a c i ó e l 6 de 
SuMo de 1852, y de c u y a pobla­
c i ó n fué tras ladado por sus p a ­
dres a los pocos meses. Desd^ 
su juventud se d e d i c ó a las fae­
nas del campo. Durante muchos 
a ñ o s h a vivido con una h i j a po­
l í t i c a . S i e m p r e g o z ó de una sa­
lud envidiable y j a m á s p a d e c i ó 
enfermedad grave . Ha v i a j a d o por 
toda E s p a ñ a , y su a f i c i ó n favo­
r i t a ere !a c a z a . Gran par te de 
su v iva v i v i ó con l a i l u s i ó n de 
descubr ir un tesojro que a f i r m a o a 
fx i s t ia en las mural las de B a d a ­
joz c e r c a de l a puer ta de Tr i íJ i -
dad y su idea e r a d e j r r mucho 

dinero a s u h i j a p o l í t i c a por lo 
b ien que se h a b í a portado con é l . 
S I A B D E L J A L A K 1 0 R R E S . E N 

M A D R I D 
B a r a j a s — L l e g ó , en a v i ó n , pro­

cedente de T e t u á n , e l hasta aho­
r a embajador de Marruecos en E s -
1 a ñ a , s e ñ o r T o r r e s , nombrado re ­
c ientemente p a r a representar a ' 
su p a í s en E l C a i r o . — C i f r a . 
M E D A L L A S D E ORO DE 

B A D A J O Z 
B a d a j o z . — E n s e s i ó n p lenarta 

ce l ebrada por l a D i p u t a c i ó n pro­
v i n c i a l ss a c o r d ó que de las tres 
medal las de oro que pueden con­
cederse en 1957, des s e r á n otor­
gadas a los min i s tros subsecre­
tario de la P r e s i d e n c i a y Hac ien­
d a , s e ñ o r e s C a r r e r o B l a n c o y Gó­
mez del L l a n o , respect ivamente . 

L L E G A N A M A D R I D M E F E O R C L O -
GOS RUSOS 
B a r a j a s . — Procedente de Mos­

c ú , v í a Estocolmo, Ilegó^ esta no­
che una c o m i s i ó n m e t e o r o l ó g i c a 
r u s a , la cua l a s i s t i r á a l t í C o n g r e ­
so m e t e o r o l ó g i c o de l a a s o c i a c i ó n 
r e g i o n a l a f r i c a n a de Meteorolo­
g í a , que v a a ce lebrarse en L a s 
P a l m a s , h a c i a donde c o n t i n u a r á n 
v i a j e m a ñ a n a . 

E s t a c o m i s i ó n e s t á p r e s i d i d a por 
el subdirector del Min i s t er io de 
Hidrometerco log ia , doctor V l a d i -
m i r Z i g o u n y forman parte d e la 
m i s m a los m i e m b r o s Nicolai De-
midor y Joury . E n e l aeropuerto 
fueron rec ib idos por una represen­
t a c i ó n del M i n i s t e r i o de Asuntos 
Exter iores y e l c o m a n d a n t e don 
J o s é M a r í a R u b i á t o , del S e r v i c i a 
M e l e o f o l ó g i c o del Min i s t er io del 
A i r e — C i f r a . 
G R I P E 

M a d r i d . — Posiblemente debido 
al f r i ó intenso de e!>t,cs ú l t i m o s 
d í a s se advierte en Madr id la ex s-
tenc ia de una l i g e r a e p i d e m i a de 
g r i p e muy g e n e r a l i z a d a en l a po­
b l a c i ó n , si bien todos \¿% casos re­
g is tradores son benignos . 

o f e n s i v a 
M e d i o 

L a i n f e r v e n c í ó n i n g l e s a e n S u e z e s 
d e f e n d i d a p o r H a r o l d M a c M i l l a n 

L o s s o v i e t s a r r e c i a n e n s u 
p a r a c a p t a c i ó n d e l Or i en t e 

t i C a i r o . — L a P r e n s a d l e l a ca ­
p i t a l Vgipcia p u b l i c a u n a s d e c l a -
raciones d o l p r e s i d o n U ' Na-sscr a l 
c o r r e s p o n s a l de l a A g e n c i a n o r -
t o a m e r i c a n a d e i n f ó r r n a c i o n 
I . N S . . K a r l V o n W e i g a n . ' E n e l l a s 
el p r e s i d e n t e e g i p c i o r e c h a z a l a 
o b s e r v a c i ó n de E i s e n h o w e r , e n su 
n u e v o p l a n a c e r c a , de O r i e n t e 
M e d i o , K e g ú n l a c u a l es p r e c i s o 
c u b r i r e l v a c i o e x i s t e n t e e n es ta 
r e c i o n . 

•' 'No a c e p t a r e m o s n u n c a — d i c e 
e l p r e s k l e n t e Nasse r— e l p l a n oc­
c i d e n t a l que s u p o n e l a e x i s t e n c i a 

- ne u n v a c i o e n el P r ó x i m o y e n 
e l O r i e n t e M e d i o , q u e debe ser 
c u b i e r t o p o r las m i s m a s p o t e n -

JK *: 3 : » ;K a; ^ a? sts x » 

Romy Schne ider 
l iega a M a d r i d 

Trágico y desolador balan 
de! temporal de agua y viento 
que azotó la isla de La Palma 
Hasta el momento han sido recogidos 26 

muertos y hay otros varios desaparecidos 

Tamnien son muchas las casas destruidas 
S a n t a C r u z de T e m e r i i e . — V e i n ­

t i s é i s m u e r t o » recogidos y var ios 
desapareek los h a s t a a h o r a es el 
t rá f f l co b a l a n c e í lel v i o l e n t í s i m o 

^ 5« ^ % & $ $K & He Í4Í 5K 

Y a s e e n c u e i i t r a n ^ e n e l B r a s i l 

E m p r e n d e e l 
S u l t á n d e 
M a r r u e c o s 
s u v i a j e h a c i a 
I t a l i a y E s p a ñ a 

Z u r f c / i . — ¿ ó s j u y a d o r e s del equ ipo h v h g a r o de l H o n v c d , c o n 
c u p i i á n F e r a n o Pvska.s a l frente, en el a e r ó d r o m o de K l o t o n , 
iyrocede7ites de M i l á n y c o n n i m b o a la A m é r i c a de l S w , d m d e 
t r a t a n de j u g a r u n a serie tbe -f .arUdm que y a t e n í a n c o n í m í C M í o s 
antes de (fue l a F e d . e r a c i ó n de s u JKI'UÍ les prohibiera- el v iaje -
L a F . I . F . A . t a m b i é n h a p r o h i b i d o a s u p.Q% que n i n r j ü n equipo 

. juegue c o n el H o n v e d . 

Posible concesión de 
préstamos y ayuda en. 
pesetas a la economía 

m a r r o q u í , 

C a m b l a n c a . — A ú l t i m a h o r a de 
la t ü j d e , el S u l t á n , a c o m p a ñ a d o 
p i r el P r í n c i p e heredero , sa l id 
d.el pa lac io i m p e r k z / c a s a b l a n -
q u é s p a m 'dirüj irsc a l puer to , 
dandi. ,vvwür<:>'> é n el t n i . - ^ t l á r . t l - l 
cti " C ñ h i i : Ú u i U c i r n i . n o * ' . r m b o i 
u I t a l i a y F s p n i n u — K j e : 
S O T I C Í A D E S M E N T I D A 

T á n g e r . — E n c i r c u i o s b i e n in-1 
fóffnáttM se desmiente la not i ­
c ia r e l a t i v a á la. r e t i r a d a de l a 
pésétd, de la anl igua . .zona espa­
ñ o l a d(.l Norte de A f r i c a , y se 
a f i r m a , p o r el c o n t r a r i o , que n o 
s ó l o S e o t í Ú á c i r c u l a n d o c o m o 
h a s t a a h o r a , s ino que se s a b e 
que en rec ientes c o n v e r s a c i o r í e s 
se h a h a b l a d o de l a p o s i b i l i d a d 
de otorgar p r é s t a m o s y a y u d a en 
p e s d a s y m e r c a n c í a s e s p a ñ o l a s a 
l a e c o n o m í a m a r r o q u í . — E f e . 
A U D I E N C I A D E L E M B A J A ­

D O R E S P A Ñ O L 
R a b a l . — E l m i n i s t r o m a r r o q u í 

de ^ A s u n i o s E x t e r i o r e s , Admed. 
ñ a l a f r e j , h a rec ib ido a l e m b a j a ­
dor de E s p a ñ a en R a b a t , don F e ­
l ipe 'Alcover . 

E n l a en trev i s ta se e x a m i n a r o n 
los a s u n t o s t r a t a d o s e n M a d r i d . 
C O N F E R E N C I A D E ! . D O C T O R 

A R C E 
París.-»—fí/t el c u r s o de la. c o n ­

f e r e n c i a d a d a esta tarde e n l a B i ­
bl ioteca B s j n ñ o l a por el d o c t o r 
A r c e , h u n e l o r a d o r u n a i m p o r ­
t a n t e r e f e r e n c i a a E s p a ñ a a l r e ­
c o r d a r s u a d m i s i ó n en l a s N a c i o -

' n e s U n i d a s . 
" E s p a ñ a , n u e s t r a M a d r e P a ­

t r i a — d i j o — fué. a d m i t i d a , de lo 
c u a l m u c h o me fel icito. P o d r e -
mos c o n t a r c o n el c o n c u r s o i n ­
es t imable de sus grandes d ip lo -

Xmátdcos . pensadores y h o m b r w 
de esturlio y c o n l a h ( m r a d e ¿ de 
sus decis iones". 

Inglaterra 
libre en 

es partidaria de un mercado 
que se inc'uya toda Europa 

P a t é t i c o é x o d o d e l o s h ú n g a r o s q u e h u y e n d e l t e r r o r r o j o 

e n m e d i o d e i n t e n s í s i m o f r í o y t o r m e n t a s d e n i e v e 

tondres . — E n un discurso d i -
í » S i d o a l pueblo i n g l é s el nuevo 
DÍ - f*1 Gobierno se r e f i r i ó al es-
£ | n t u que ia a n i m a al i n i c i a r 
'•pi P3805 como p r i m e r min i s tro . 
df1 p a í s — d i j o — espera tener 
üu¡ICcíón y y0 h a r é todo cuanto 

a m ¡ a l cance p á r a d á r s e l a . 
MJ qu»? necesitamos es conf ianza 

" " « e s t r o p a í s y en nosotros 
'"«STOOS. E s prte i so que dejemos 
com r de m&nCra derrot is ta 
, "*0 si fuéramo*; ui)a potencia de 
'*sunda c lase . I n g l a t e r r a ha sido 
sr¿fí<te, lo (S y l0 s e g u i r á siendo". 
C(-lsíta Ó MaC MU,an que 86 ne* 

para ello unas defensas s ó -
ío^f" 'renemos otoUyaciones — d i -
no^n.00" ""«"StrOs al iados y con 
p u ^ r o s mismos. Oebemos c u m -
8j'r «a parte que nos correspondv 
ri,B(9'*c nos excedamos nunca". 

W K o p r ? o U N M , : ' , C A n 0 
M í : 0 n d r e s . — gj C o h i é i rio de Mac 
CÍA,; " a p o y a f irmemonte la crea -
n»erf • l ,na / o n a , i , ne de co' ri 1'« que eventualmeote a b a r c a -... JU--
ciliot í lda E u r o p a , d e c l a r ó e r c a n -
türM de, ' xchequer. "No s é , na 
i w á nk' - ^ » i < > — s i hemos de 
Pftp«r a acuerdo en F u r o p a 
t(¡iim %i d'^0 y*'* nosotros a b r i 

"s nuestro mercado a los pro­

ductos europeos s i empre que E u ­
ropa a b r a el suyo a los nuestros. 

Hizo resal tar que I n g l a t e r r a 
desea la l iber tad de c o m e r c i o 
no s ó l o con una p e q u e ñ a parte 
de E u r o p a s ino con toda e l la . 
I T l t R O K 

Viena . — l a p o l i c í a de R a d a r 
ha implantado el imper io del 
terror contra los d ir igentes obre­
ro- de las p r i n c i p a l e s industr ias 
del g r a n Budapest , manif iestan 
fugit ivos de la c a p i t a l h ú n g a r a y 
s e ñ a l a n que por lo menos c inco 
de esos d ir igentes han sido de­
tenidos en í»p. l icación del nuevo 
decreto quo a m e n a z a con pena de 
muerte a quienes i r c i t e n a los t r a ­
bajadores a la hue lga o lleven el 
desorden a las f á b r i c a s . S e teme 
que los.* detenidos sean jazgado^ 
sumar ia lmente y ahorcados p a r a 
e jemplo de otros. 

Dicen los refugiados que cente­
nares de obreros e s t á n escondidos 
por temor a que se les ap l ique 
i l r e í e r i d o decreto y que otros 
hablan de un é x o d o en m í í s a h a ­
c i a e l Oeste. • 

L a m i l i c i a de Radar ocupa la i s ­
la de Csepei y las f á b r i c a s m á s 
importantes de Budapest . 
D R A M A T I C O E X O D O 

I fsensfad ( A u s t r i a ) . — E l é x o ­

do de los refugiados h ú n g a r o s que 
c r u z a n la frontera a u s t r í a c a h u ­
yendo del terror rojo que impe­
r a en su p a í s se h a hecho de un 
patet ismo impres ionante debido a 
las tormentas de nieve y al i n -
ten i i s lmo f r i ó que se d e j a sent ir . 
Una d i s v e n t u r a d a mujer h ú n g a ­
r a m u r i ó por c o n g e l a c i ó n m i e n ­
tras otras que 12 a c o m p a ñ a b a n en 
busca de la l iber tad fueron sal ­
vadas en estado c r í t i c o por los 
gendarmes a u s t r í a c o s en la fron­
tera a u s t r o h ú n g a r a durante la 
pasada n o c h e . - — F í e . 
F U G I T I V O S E N Y U G O S L A V I A 

T r i e s t e . —, Desde que c o m e n z ó 
la r e b e l i ó n h ú n g a r a h a n l legado a 
Y u g o s l a v i a procedentes de H u u ' 
g r í ? , m á s de 3.000 personas, h u ­
yendo del terror comunis ta . 
R E G R E S A A MOSCU 

L o n d r e s . — F l jefe del Gobier­
no chino rojo , Chu E n L a i , h a re ­
gresado a M o s c ú d e s p u é s u n a r á ­
pida v i s i ta a Polonia y H u n g r í a , 

i Radio M o s c ú d i jo que Chu re­
g r e s ó esta m a ñ a n a a las 12,40 

! (hora e s p a ñ o l a ) , procedente de 
¡ Budapest . 
i Todo i n d i c a que ahora se cele-
I b r a r á o t r a g r s n c o n f e r e n c i a en 
i M o s c ú e n t r e Chu y los jer i fa l tes 
i s o v i é t i c o s . — F f e . 

t empora l de a g u a y v iento que 
a z o t ó l a i s l a de. L a P a l m a y, p a r ­
t i c u l a r m e n t e , e n lx>s L l a n i t o s y 
B r e ñ a A l t a , donde se d e s b o r d a ­
r o n los b a r r a n c o s de At í iuares y 
AR-uasensk». 

U n vec ino del pueblo de S a n 
Antonio que c o n s l g r u i ó l l egar a 
S a n t a C r u z , c o m u n i c ó que se h a ­
b í a n c í e r r u m b a d o nueve v i v i e n ­
das y p e r e c i ó u n joven de c a t o r ­
ce a ñ o s . 

L a c a r r e t e r a de L í a n o s de A r i -
d a n e - M a z o h a vSido c o r t a d a en 
seis t r a m o s y d e r r i b a d o s varfos • 
puentes . L o s d a ñ o a e n los p l a t a ­
n a r e s son cuant io sos y los p u e ­
blos se h a l l a b a n a n o c h e totaJ-
m e n t e a e s c u r a s e i n c o m u n i c a ­
das entxe el los. 

E l gobernador c i v i l e s tuvo é n 
s u d e s p a c h o h a s t a ú l t i m a s l i o -
r a s á e l a m a d r u g a d a y e n l a s 
p r i m e r a s h o r a s de l a i m f i a n a d e 
hoy se puso e n c o n t a c t o c o n e l 
t í i e i egado de l G o b i e r n o d á n d o l e 
c u e n t a de l a o r g a n i z a c i ó n de io.s 
ser vicios de auxil io' e n los que i n ­
t e r v i e n e n l a , G u a r d i a c i v i l , C r u z 
R o j a y todos los e l ementos o f i c i a ­
les. P e r s u p a r t e , e l m i n i s t r o de 
l a G o b e r n a c i ó n h a e n v i a d o a y u ­
d a e c o n ó m i c a p a r a la a d q u i s i ­
c i ó n d e r o p a s y a l i m e n t o s . 

H a s t a a h o r a , l a r e l a c i ó n de 
d i e s a p a r e c i ú o s en e l t é r m i n o de 
B r e ñ a ; A l t a es el s igu iente : 

A n t o n i o P é r e z , 70 a ñ o s , y s u 
espesa , de i g n a l edad . 

J u a n R o d r í g u e z , 70; c u y o c a d a 
ver h a l l a d o h a c e poco f u é depo­
s i tado e n e l cementer io . 

S a l v a d o r R o d r í g u e z , 50 y c u a ­
tro m á s d e f a m i l i a : s u esposa , de 
40 a ñ o s y t r e s n i ñ o s de doce, ocho 
y c u a t r o a ñ o s . 

H e r m i n i o M e n d o z a , 54, y seis 
m á s de f a m i l i a : s u m u j e r , tfie 48; 
u n a h i j a de 19; M e r c e d e s de 10, 
E l v i r a die 7 y, V a l e r i a de 24, que 
e s t a b a e n estado, y el e speso de 
esta, M a n u e l H e r n á n d e z , de 28. 

.Tosefa L o r e n z o G a r c í a , de 70. 
L e o n c i o G a r c í a , de 65. 
M a n u e l C a b r e r a , de 70 y s u e s ­

posa , de l a m i s m a edad . 
Z a c a r í a s G a r c í a , de 55 y s u e s ­

posa de l a m i s m a eaaxú. 
S e h a n r e c u p e r a d o cun-trí» c a ­

d á v e r e s m á s , a ú n s i n i d e n t ó l i c a r . 
E n to ta l los c a d á v e r e s h a l l a ­

dos h a s t a a h o r a e n B r e ñ a Alta , 
s o n c i n c o y veinfcinno m el. p u e * 
'>»»- ' le í B a r r a n c o . 

Los her idos e n B r e ñ v A i t a que 
h a n s ido e v a c u a d o s a S a n t a Cruv. 
de la P a l m a s o n : 

A n t o n i o M e n d o z a C a b r e r a , E l a ­
dio C o n c e p c i ó n S á n c h e z , F r a n c i s ­
co M e n d o z a C a b r e r a , A n t o n i o 
G o n z á l e z C a m p a n , F r a n c i s c o H e r -
n á n d e z Al fonso , C a r m e n S á n c h e z 
G o n z á l e z y D e l i a G u t i é r r e z F e r ­
n á n d e z . 

H a cesado «He l lover pero c a d a 
c i e n metros se h a f o r m a d o b a ­
r r a n q u e r a s en f o r m a i j p p r e s i o -
n a n t e 

D e l pueblo de M a z o no h a y 
n i n g u n a not i c ia . S ó l o se sabe que 
a y e r l a G u a r d i a C i v i l p e d í a soco­
r r o y se h a n m a n d a d o f u e r z a » 
a c a b a l l o por e l c o m a n d a n t e m i ­
l i t a r de l a p l a z a . 

E n t r e l a s v í c t i m a s de B r e ñ a 
A l t a figura V i c e n t e C a m p i l o G o n ­
z á l e z de o c h e n t a a ñ o s , p a d r e de l 

1 a l c a l d e a c c i d e n t a l y c u y o c a d á -
i ver h a s ido r e c u p e r a d o . 

E n concreto , n o se s a b e e l n ú ­
m e r o de m u e r t o s y tíesaiparecidos, 
porque s á g u e n l l egando noticiaos 
de l a c a t á s t r o f e que se i n i c i ó a 
las n u e v e de la m a ñ a n a , pero e n 
B r e ñ a se c a l c u l a en t r e i n t a e l n ú ­
m e r o de c a s a s d e r r u m b a d a s . T a m ­
b i é n se s a b e de m u c h o s d e s a s -

1, 1 - - - • - • ' • * ' ( ^ a s a a ú l t i m a p á g . ) 

P e r s i s t e n l o s t e m p o r a l e s de n i e v e y f r í o en t o d a 
1 9 g r a d o s b a j o c e r o e n e l p u e r t o \ d e l a B o n a i g u a , 1 5 e n Z a m o r a 

1 2 e n S a l a m a n c a y R e q u e n a ( V a l e n c i a ) , 1 0 e n S o r i a , 9 e n B a z a 

( G r a n a d a ) , 8 e n e l a e r ó d r o m o d e B a r a j a s y 6 e n Y e c l a ( M u r c i a ) 

E l Observatorio Meteorológico señala que hoy no habrá cambios «otables 

M a d r i d . — L a c é l e b r e a c t r i z a l t í m n q , ) f l&my S c h n e i d e r . in terpre te 
fié*''-¿U'*f-v v tu - • • • i r é - <•••••••• •-"•fo en Mpfirbfa cr., la m i s m a 

ó e r i í l a de l a v i ó n . L a a c o m p a ñ a su m a d r e f ( t o r m é n f u m o v i -eh 
e l " C i n e " , M a q d a S c h n e i d e r . — ( F o t o G i l d e l E s p i n a r ) . 

Entrega de cincuenta mil pesetas al "Banco 

de los Pobres" para créditos sobre el honor 

c í a s ü c c i d o n í a l e s . S p í r i p ? n o s o t r o s 
los q u e l o c u b r i r e m o s , y e n r e a ­
l i d a d y a l o - h e m o s }:*v.V,, •. 
^ Nasse r n o d i c e que r echace e n 

•general e l p l a n r íe E t ó e n h o w e r , 
p e r o ' se c o n s i d e r a ( j t .e sus t n a n l -
tnes t ac iones d e j a n pocas d u d a ? 
e n e l s e n t i d o o p u e s t o a o s é p lan . 

L a s d e c l a r a c i o n e s I v t u s i d o p u ­
b l i c a d a s h o r a s ante .v de' q u e I05 
h o m b r e s de E s t a d o d e J o r c i a n i a , 
A r a b i a S a u d í , S i r i a v E g i p t o i n i ­
c i e n u n a ser ie de c o n v e r s a c i o n e s 
e n E l C a i r o ace rca de los p r o ­
b l e m a s de O r i e n t e •MeQio. 

L a P r e n s a e g i p c i a m desenca­
d e n a d o u n t o n v n t e de a t a q u e s 
c o n t r a e l p l a n de E).s<*nhower, 

C r i t i c a t a m b i é n IKS r e c i e n t e s 
m a n i f e s t a c i ó n e s d e l s e c r e t a r i o 
n o r t e a m e r i c a n o de E s t a d o , e n l a s 
q u e e x p l i c o l a d o c t r i n a d e E i s e n ­
hower . -—Efe . 
S E M U E V E L A P I H ^ M A C l A 

A M E R I C A N A 
W a s h i n g t o n . — E l G o b i e r n o 

n o r t e a m e r i c a n o h a n * u n a ser ie 
de i n v i t a c i o n e s a l c ¿ d i r i g e n t e s 
á r a b e - a f r i c a n a s c o m o p a r t e , de 
u n a p o l í t i c a q u e c o n t r a r r e s t e l a 
i n f l u e n c i é s o v i é t i c a e n l a z o n a 
d e l O r i e n t e M e d i o , s e r r í n f u e n t e s 
b i e n i n f o r m a d a s . 

H a s t a a h o r a se h a c o n c o r t a d o 
u n a , c o n f e r e n c i a c o n e! r e y d e l a 
A r a b i a S a u d i . p a r a e l 30 d e este 
mes,- y c o n e l p r i n c i p o h e r e d e r o 
d e l I r a q . A b d u l I l i a h . p a r a p r i n ­
c i p i o s de F e b r e r o p r ó x i m o . 

T a m b i é n se c e l ' b r í . r a n c o n v e r ­
sac iones c o n e l m i n i s t r o de A s u n ­
tos E x t e r i o r e s d e l L í b a n o , d u r a n ­
t e las p r ó x i m a s se rnanas .—Efe . 
B U L G A N I Ñ CONDENTA. L A , 

" D O C T R I N A E I S E N H O W E R " 
. L o n d r e s — E l j e f e déí G o b i e r ­

n o s o v i é t i c o . B u l g a r u n . h a c a l i f i ­
c a d o "la d o c t r i n a E i s e n h o w e r p a ­
r a e l O r i e n t e M e d i o c o m o p i a n 
de r x p a n s l o n p o l í t i o u j e c o n ó m i ­
ca n o r t e a m e r i c a n a * . i O r i e n t e 

' á r a b e i d;ce Iva di .*. . <rí. ; 
EíT ana"' r e u r á o S " ü c í 1 . c o n 

i n c t i v o d e i r e g r e s o efe l i u d a p e s t 
d e l j e f e d e l G o b i o r n o de P e K í n . 
B u k a n í n a f i r m o q u e e l m e n s a j e 

S t S u S ^ s l ^ S S í a g i lS - K K K & K K * ^ , : : : Í 
i r a f r í a . — E f e . 
C O M U N I C A D O C H U - K A D A R 

V i e n a . — E l jefe d e l G o b i e r n o 
d e P e k í n , C h u - E n - L a i . y e l d e l 
d e B u d a p e s t , p u b l i c a r á n a l a t e r ­
m i n a c i ó n do l a e s t a n c i a d e C h u 
e n l a c a p i t a l h ú n g a r a , u n c o m u ­
n i c a d o c o n j u n t o e n el ' q u e d e n u n -
c i a n l a p o l í t i c a d e l p r e s i d e n t e E i -
s e n h o w e r v c o m o t e n d e n t e a e x t e n ­
de r a l a z o n a de l d o m i n i o d e los 
E s t a d o s U n i d o s a s o j u z g a r a l 
O r i e n t e M e d i o , a p r o v o c a r l a r e ­
b e l i ó n y a r e a n u d a r l a g u e r r a 
i r í a . - - • 

E l c o m u n i c a d o e v i d e n c i a q u e e l 
o b j e t o p r i m o r d i a l de l a v i s i t a d e 
C h u a B u d a p e s t y l o m i s m o a 
V a r s o v i a , h a s i d o p r o c l a m a r l a 
u n i d a d d e l c a m p o c o m u n i s t a y 
d e m o s t r a r q u e l a C h i n a r o j a sp 
h a l l a f i r m e m e n t e a l l a d o de R u ­
s ia e n t odos los aspec tos i m p o r ­
t a n t e s de l a p o l í t i c a . — E f e . 
M A C M I L L A N D E F I E N D E L A 

I N T E R V E N C I O N I N G L E S A 
L o n d r e s — P o r p r i m e r a vez des­

d e q u e a s u m i ó l a j e f a t u r a d e l 
G o b i e r n o b r i t á n i c o , H a r o l d M a c 
M l l l a r t se h a d i r i g i d o a l p u e b l o 
i n g l é s - A l d e f e n d e r l a i n t e r v e n ­
c i ó n do I n g l a t e r r a e n ¿Suez , a d ­
v i r t i ó : " N o i n t e n t a r n o s ser s a t é ­
l i t e s do l o s E s t a d o s U n i d o s " . C r e o 
— a ñ a d i ó — q u e l a H i s t o r i a j u s t i ­
f i c a r á l o q u e h i c i m o s ; l a s d i f i ­
c u l t a d e s c o n q u e l u c h a m o s es 01 
p r e c i o q u e p a g a m o s po r esa ac­
c i ó n , p e r o l o q u e h u b i é r a m o s te­
n i d o q u e p a g a r p o r l a p a s i v i d a d , 
p o r d e j a r c o r r e r las cosas, h u ­
b i e r a s i d o m u c h o m á s c a r o . 

I n s i s t i ó en q u e I n g l a t e r r a n o 
t r a t a d o a p a r t a r s e ' de E s t a d o s 
U n i d o s y r e p i t i ó t a m b i é n q u e su 
n a c i ó n n o q u i e r e ser s a t é l i t e de 
n a d i e . " C r e o — c o n t i n u ó — q u e a l 
c o r r e r los frieses es ta r ornas c a d a 
vez m á s u n i d o s p o r m e d i o de u n a 
c o n f i a n z a m u t u a y el d e b i d o res­
p e t o " . — E f e . 
M O C I O N A F R O - A S T A T I C A 

Sede de las N a c i o n e s U n i d a s . 
( N u e v a Y o r k ) . — E l g r u p o a f r o ­
a s i á t i c o de lals N a c i o n e s U n i d a s 
h a p r e s e n t a d o a é s t a s u n a m o - j 
c i o n e n q u e se a d v i e r t e " c o n p e - ! 

. n a y p r e o c u p a c i ó n " el i n c u m p l í - 1 
m i e n t o p o r , I s r a e l do las reso lu -> 
Clones de l a O r g u n i ^ a c i p n m u n - j 
d i a l e n c u a n t o a l a r e t i r a d a de -
E e i p t o de sus t r o p a s y en q u e se j 
p i d e ai s e c r e t a r i o g e n e r a l p r o c u - . 
re c o n s e g u i r t a l r e t i r a d a en u n j 
p l a z o de c i n c o d i a s .—Efe . . 
Q U I E R E D E J A R I S R A E L P O L I ­

C I A S P R O P I O S E N G A Z A 
' J o r u s a l é n . — I s r a e l i n s i s t i r á e n i 

q u e c o n t i n g e n t e s do la p o l i c í a i s -
r a e l í p e r m a n e z c a n e n l a f r a n j a 
de G a z a a ú n d e s p u é s de l a l le ­
gada de l a s fue rzas de las N a - 1 
clone.s U n i d a s a e s t a z o n a . 

Se í d i a d o que l a lase final de i 
l á r e t i r a d a a l a v i e j a l í n e a de 
a r m i s t i c i o c o n s i s t i r á en l a o v a -
C U á C l ó n do t o d a s las t r o p a s is-
rae l i e s , p e r o t a m b i é n e n l a per ­
m a n e n c i a de p o l i c í a s no m i l i t a - 1 
res p a r a r n a n t o n o r la s e g l l f l d a d ' 
I n t e r n a . -Efe, 
P E T I C I O N D E EE . U U , 

W a s h i n g t o n . — L o s E s t a d o s 
U n i d o s h a n p o d i d o a I n g l a t e r r a y 
al r e i n a d o d e l Y e m e n quo l l e ­
g u e n a u n a c u e r d o p a c í f i c o so­
b r e SMS1 d i s p u t a s f r o n t e r i z a s a l o 
l a r g o d o l i i r o r o c t o r a d o de A d e n . 

H o y s e r e p a r t i r á n e n e l P a l a c i o 

a r z o b i s p a l q u i n i e n t a s m a n t a s 

E n e l dtía de a y e r e l s-eñor gobevnadm- c i v i l , de fondos d * l a 
C a j n p a ñ a de Invierno. , e n t r e g ó a l B a n c o de los P o b r e s l a c a n t i ­
dad, de o m c u e n t a m i l pesetas , c o n dest ino a l <jrédito sobre e l h o ­
n o r que d i c h o B a n c o h a abierto . 

A s i m i s m o e n e l d i a de hoy, a las se i s de l a tarde , se p r o c e d e r á , 
per é l S r . Arzobispo y por e l S r . G o b é m a d o r c i v i l , a l r epor to , en 
e l P a l a c i o a r z o b i s p a l , de q u i n i e n t a s m a g n í f i c a s m a n t a s con des­
t ino a los pobres de l a c i u d a d . " 

Madr id .— In-formax.ión vjonoral de 
los tomporaU's.. • 

Durante el <1M ck- hoy han persis­
tido- las nevadas en ol" C a n t á b r k o v 
ouence^ • pites del Duero y E b t é , s-n. 
gíMi inforn.a . t" Observatorio Meteoro* 
lógico Wacionafl. T/atihUii se prorlu-
jcron precipit^f ioiu-- en P! Nioroeslo y 
Biátear^S;, A ptíliríera h o r » de ia ríWi 
rtanr»! la wij ión (!«.' oev'id.ss se exíSfli 
filó a Galicia, micnirns fío e! Sv.roosr 
té di ' la Poninsula y Ua-'e-jM-cs. mejo-
faba e l ' t iomp' j . i -as pf^cipita<dortos 
iif . i i sido efi: j féperai po^o irnpohapi 
tes en toda la Pen ínsu la , cxcoplo fií^ 
daüuria V Extr .madura , 

1.as. informr.f iopes |Iqjada& a la Rc-
dAcción rie ln Ai^afi¿ía Cifra, salir? 
los temporales, son la-, siv'. ¡••ni'Os: 

Durante toda N m a ñ a n a , las UMII-
fX'iattras éft Madrid han ÍMO muy b" 
jas. A las diez dá la macana, :%1 Ob­
servatorio de Barftjas r eg i s t ró a gra­
dos y medio Iwi jo ' r e ro . \ las i r -s y 
media d(í la tarde, la u TU per a!'.Ta ér¿¿ 
de cero grados. 

íji « la de frío dv,'ue rer.irada so­
bre (oda Ja r e g i ó n catalana,' sosle-
i r t i rdosc la l emj r ' i a lu ra mini.ma <lf, 
19 vrados bajo c t r o ' r n 'o laifos (.'•; 
San Mauricio y puerto de la norial-. 
giia. ñ a r c o j o n a ha"soportado é\ din 
m.'is feib ficil pf.o \ por la m a ñ a n é 
(.';>'eion algunos copos de nieni y ven 
Tr/ra. T a m b i é n se señalan precipita 
ciomes fie, nieve o rte agufinifcve en 
distintas zonas dr;! l>?rinco En el 
puerto de ¡a Poniagua, .9 <-ap.a de 
nf^ve típn<? uiva mtút i &: r,S4 me-
iros., , , ' ¡ ! 

Persiste e! 
Navarra y el 
m á s intenso, 
l legó Ü marcar 

temjwrai de nieve en 
frió se hace cacia vez 
ya qi^í' el t e r m ó m o t r o 

'•'emplona eb seis 

grados bajo cero. Ha nevido durante 
e! dia, casi sin interri- 'pfión y n l i -

( P a s a a c u a r t a p á g i n a ) ¡ 

M<iár íd .—1 .a p r i m e r a nevada, de l iJ iu ierna h a c a í d o sobre M a d r i d , 
a u n q u e el b l a n c o m a n i ó n o í l e g ó a c u a j d r , cuhrU-iuh-, s ó l o los 
Jftrdines. E n l n pt/tza rje l a C i b e l e s , l a " c o l a " del a u t o b ú f i s t i p p r t á 

entoicamenk'. la n e v a r l a . — { T o r o G i l del E s p i n a r ) 



'p IFNI: la "flaá* 
* ta de S a ü 
A n t ó n " un sabor 
espec ia l por es­
tas l i e r r a s ' nues­
tras . 

E s la conme-
morac iun p a-
tronal de nume­
rosas Asociac ip-
ii e s p iadosas 
p V incipalm^n^e 
r u r a l e s , donde se a c o s t u m b r a , 
c a d a 17 de E n e r o , a c u m p l i r e l 
r i to secu lar de la b e n d i c i ó n de 
les e j emplares ,de l a * d i v e r s a s ' 
especies de ganado . \ 

Y , a d e m á s , suele rodearse a 
esa so l emnidad de u n a nota be 
l l á m e n t e caut ivadora , c u a l es la 
de obsequiar con t i tos a los v i ­
s i tantes y comidas a los pobres 
de c a d a l u g a r , p r e c i s a m e n t e a 
base de platos t í p i c o s , c u y a con­
d i m e n t a c i ó n , en de terminados 
casos, corre a c a r g o d é los mis ­
mos componentes de la C o f r a ­
d í a que j f u s t ó s a m e n t f e c u m p l e 
una v e z a l a ñ o , su deber de a n ­
f i t r i ó n , en e l que se c o n j u g a n 
los m á s del icados sent imientos 
de a m o r a l pobre. 

Como obsequio de esas e n t i ­
dades a los devotos de l Santo , 
acostumbrase t a m b i é n , en a l g u ­
nos pueblos , a r i f a r un hermoso 
e j e m p l a r de c e r d a cu idadosamen­
te cebado durante e l resto de l 
a ñ o . Y , como c o l o f ó n de los dis­
tintos actos e n u n c i a d o s , un fes­
tejo profano, de c a r á c t e r r e c r e a ­
tivo d a fin a l a j o r n a d a . 

Un a ñ o m á s . a y e r , fest iv idad 
de S a n Antonio A b a d , e l " S a n 
A n t ó n " del l e n g u a j e popular , e l 

rito h a vuelto a 
c u m p l i r s e , s i -
qu iera tanto en 
Jos pueblos co­
mo en los ba­
rr ios b u r g a l c s i s 
de Huelgas y G a ­
monal la inc le ­
m e n c i a de l t i em­
po h a y a restado 
c o n c u r r e n c i a a 
los actos oelc-

b ñ i d o s . 
Mas esto no i m p o r t a , a los 

efectos de nuestra g losa . L o inte­
resante es s u b r a y a r c ó m o , e s c r u ­
pulosamente , con un fervor he­
redado de padres a h i j o s , esta 
t r a d i c i ó n se c o n s e r v a , rodeada 
de un e j e m p l a r e s p í r i t u y de un 
entus iasmo d igno de ca luroso 
a p l a u s ó , 

A estas h o r a s , cuando los lec­
tores pasen la v i s ta sobre las 
presentes l i n e a s , y a e n los ba­
r r i o s antes ind icados y e n los 
pueblos donde la f iesta se cele­
b r a desde t iempo i n m e m o r i a l , 
los p iadosos cofrades c o n t i n u a ­
dores de e sa t r a d i c i ó n que hon­
r a anua lmente a " S a n A n t ó n " 
e f e c t u a r á n un ba lance objet ivo 
de c ó m o resul taron los actos ce­
lebrados. Y c o m e n z a r á n , desde 
a h o r a a p e n s a r en e l a ñ o p r ó x i ­
mo p a r a superar c u ? n t o en el 
ac tua l se c o n s i g u i ó y p a r a pro­
c u r a r , con el m á x i m o e m p e ñ o , 
nuevas perspect ivas e n esa plau­
s ib le tarea . 

No puede ser m á s s i m p á t i c a 
l a doble a s p i r a c i ó n , que, i n d u ­
dablemente , cuenta con la un í-
n i m e a s i s t e n c i a y l a g r a t i t u d de 
todos los amantes ' de l a s t r a d i ­
c iones b u r g a l e s a s . — B . 1. 

Delegación de Industria 

R e s t r i c c i o n e s e n 
d e e n e r g í a 

d í a s a l a s e m a n a 

e l s u m i n i s t r o 
e l é c t r i c a 

d o s 

" M o t i v a d o p o r l a i m p o s i b i l i d a d 
d e m a n t e n e r l a s p o t e n c i a s e x i g i ­
das p o r e l m o r c a d o c o n l a s a c t ú a ­
l a s d i s p o n i b i l i d a d e s h i d r á u l i c a s y 
t é r m i c a s y e n v i r t u d d e ó r d e n e s 
e m i t i d a s p o r l a s u p e r i o r i d a d , e l 
s u m i n i s t r o d o e n e r g í a e l é c t r i c a 
r e a l i z a d o e n ' es ta p r o v i n c i a , so 
i n t e r r u m p i r á a p a r t i r d e l d í a 18 
d e l c o r r i e n t e , dos d í a s a l a s ema­
n a , desde l a s 8 a las 18 i i o r a s , 
é n l a í o r r h a q u e a c o n t i n u a c i ó n 
se d e t a l l a : 

C o m p r o queso fresco, 18 ptas . k i lo 
S e b a s t i á n Marcos 

Hospi ta l de l Rey — B u r g o s 

8 
G o b i e r n o c i v i l 

• CliRCULAR.—En esta éipoca.ckí' &í\o, 
«*• freícuentes nevadas," durante las 
«cuüles la caza ro lione-posUjií» defen-

• na tura l , nunca ia l tan v,cntei mal 
in teno íonadas quo, ciprovechorKlo estas 
Kir tuns tant ias , salen desaprensiva-
miente a exterminar lo que constituye 
una tícj las primeras rlque?as nacio-
noics, faÜamJo a d e m á s a los a r t í c e ­
los 20 y 21 de la vigente l.oy de 
Caza. 

A f i n de evitar estos desmanes, y1 
que no so produzca d a ñ o a ia caza, 

, dispongo: 
1.^ Que todos los alcaldes y auto-

rioades de la provincia , recuerden la 
Circular de este Gobierno C i v i l , do fo-
icha 17 de Febrero de 1940, ¡ r ae r l a sn 

^e1 B. O. de esta provincia, mimero 
40, hac i indola cump'.ir evactamentc. 

2.1 Los alcaldes, p r imera á u t q r i -
«iad ' local, p o n d r á n en conocimiento 
(fe este Gobierno C i v i l , a 'a mayor 
frm'odad, das" infracr.ione* cometidas, 
«n su t é r m i n o murifcfpail. 

3 A De lo ne j í l i cenc ia i ; onilsiótl en 
•1 cumpUimiento de esta Orden, s e r á n 
rtsponsablos las autoridades locales a 
quienes, por tal motivo, les se rá i m -
jSucsia una sanc ión de quinfe-ntavpe-
íie:fls-tomo mín imo de su perulio par-
t k K l a r . ^ 

IFncargo muy cspec-ialmente a Las 
ifuerzas de la Guardia CivK y d e m á s 
a mis orHenes la más celosa v i g i l a n -

C I N E C O R D O N 
H o y , e m o c i o n a n t e « ¿ t r e n o 

e n t e c n i c o l o r 

M I S l O n TEMERARIA 
c o n T o n y Cujr t i s y Mar? 

M u r p h y 
T o d a l a be l l eza de los p a i s a j e s 
i n s u l a r e s y e l arrojo , de los s o l d a ­

dos a m e r i c a n o s 
Ses iones : 5'15, 7'45 y 11 

A u t o r i z a d o todos 1c» p ú b l i c o s 

Soberbio doble, dtí 4 a l l 

MISION T E M E R A R I A 

£ 4 t é Y D M Í N O R T E 
AuterlTsadfo todos los p ú b l i c o s 

BU A DEL ESPECTAO0R 
C O L I S E O . - - " L a m a n o d e l e x ­

t r a n j e r o " * (2) y ' X a s i r e n a d » l a s 
ajnuaa v e M o a " ( 2 ) . 

A V E N I D A . — " B i a m o r de d o n 
J u a n " (s . c.) 

C A L A f T R A V A S . — "Duelo de p a ­
s iones" ( S U ) y " L l a m a d a c u a l ­
quier p u e r t a " ( S U ) . 

C O R D O N . — "Mifción t e m e r a r i a " 
(3 ) . ' • 

G R A N T E A T R O . — " L í n e a secre­
t a " ( 2 ) . 

P O P Ú L A R . — " M i s i ó n t e m e r a ­
r i a " (2 ) y " L a ley d e l Norte" ( 1 ) . 

R E X . — " M a l d i c i ó n ffitana" (3) 
y " M a y a ' V 2 ) . 

cia , para evitar por todos los me­
dios posibles que 'somojantes infrac­
ciones se produzcan cn> el t e r r i to r io • 
de su d e m a r c a c i ó n , detoiéndo cursar 
•con urgencia y en cada caso, laí> opor­
tunas denuncias, advir tkc ido, para cu­
nee ¡míenlo general, que s anc iona ré ' 
tales demandas con el m á x i m o r igor 
e Inexorabüementi í . 

l.o que se hace publico para gene­
ra l conocimiento y cumplimiento , 

Uur-gos, ¡5 de Enero de 1957.— 
El gobernador c i v i l , Servando Fer t i án -
dez-iVictorío. 

O e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

TVTULOS.— So ha recibido c-n esta • 
d e l e g a c i ó n , procedente de ia t n i v o r -
.idad de Va'Haidolid, tiu:.Ip 'de enforme-
ra 'a í avor de d o ñ a Inocencia Fcrnftn-
ciez Castrilfo y de dofta Msr ia Mer­
cedes Vírtfes Casan ueva. 

E c o s d e l M u n i c i p i o 

CCMGURSO P-ARA A i W l S I C I C N DB 
^4ATE1R!vU. ESCOLAR. — A modiodra 
<k- ayer, en la Sala de Jueces, se ce-
U-br óla apertura de los pliegos pre­
sentados para optar al s;:m;n:stro do 
materiaJ.escolar para los Grupos Wi-,-
pano-Argent ' int y calle Salas. 

Los p'.iogos estaban suscritos por 
don Francisco Haruque Trev iño , de 
Burgos y A'pdUiniz S, X , de V i to r i a , 
para mob i l i a r io y por Hijos de San­
tiago Rodr íguez e Hijo de Eu>terio 
R o d r í g u e z , ambos de Burgos, para 
menaje. 

Todas las propuestas han pasado a 
estudio de la Comisión do In i t rucc ion 
P ú b l i c a , que eh su d í a e m i t i r á el a -
rresponmento informe. ' í 

F r e n t e d e J u v e n t u d e s 

TITULOS.— Obran en es tá Otele^a-
ción provinc ia l los t í tu los d é inspec­
tores elementales de los siguientes 
maestros: F¿".ix Calvo Frtas. .«esús An-
s ó t o g . i O r o d o ñ o , José Luis Gonzá lez 
Venosdor, Daniel P Vitado Garc í a , 
Francisco Mendoza Caballos, César F. 
MarHn P é r e z , Péllx Rodrigo P é r e z , 
Ang(tl ArnAiz Abad y An^brosio Mar­
t í n e z F e r n á n d e z , los cuales pu«leni 
p^sar a recogerlos dorante las hprns 

de of ic ina . 

N o t a s y a v i s o s s i n d i c a l e s 

aibíiDlCATO OE ALIMiEiNTAClOK Y 
PHCtlUCTCS COLONIALES.— OrtCpo d« 
detelllstas de ul t ramarinos .— Se pone 
en conocimiento de todos los comer­
ciantes detallistas de u l t ramarinos y 
comestibles de esta caplta.', qiie el 
p róx imo domingo, d í a 20 d«I aCtuai, 
a las 12,00 horas, t n el salón de ac­
tos (W esta C. M. H. (San 'Pablo, S, 
planta ba ja) , se ccileforará una reurtiión 
plcnaria'.de e n c u a d r a d o » on el Grupo 
con el Tin d é darles cuenta de un I m ­
portante asunto y tratar á t ros varios 
de gran ¡kvterés para í 'ste c o m e r c i ó , 
rogando a tollos asistan a dhrhn re-
uniórt ron ta mayor puntual idad, 

^INÍDldATO OH FRUTOS V WOÜLC-
TCS ItORTICOLAS.— Grupo de ra ta-
la: , .— íjc pono en conocimiento de to-
do.i LOS a lmac ín i s t a '» <le patata de con­
sumo die esta f i iovincia , que se Irán 
recibido normas para lá venovación 

del carnet profesional, de las que p6-
d r á n enterarse on este Sindicato p ro­
v inc i a l o en las Delegaciones Sindica-
Ies Comarc r t e de su. d e m a r c a c i ó n . 

El plazo para presentar las nuevas 
solicitudes caduca el día 3; del ac-w 
tua! y a pa r t i r de p r imero de Mar­
zo de 1957, quedan sin »>fecto las 
m i eriores. 

C r ó n i c a j u d i c i a l 
S E N A L A M I E N T O S P A. R A 

H O Y . —: A u d i e n c i a P r o v i n c i a l -
J u i c i o o r a l p r o c e d e n t e d e l J u z ­
g a d o n ú m e r o * 1 , d e l a c a p i t a l , 
c o n t r a .J . M . G . M . , s o b r e h u r t o . 

J u i c i o o r a l p r o c e d e n t e j j e l J u z ­
g a d o n ú m e r o 1, de l a c a p i t a l , 
c o n t r a J . G . H . , p o r e l d e l i t o de 
h u r t o . 

J u i c i o o r a l p r o c e d e n t e d e l J u z ­
g a d o de: I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 1. 
d o l a c a p i t a l , c o n t r o F . C . S., p o r 
e l d e l i t o d . . lesiones. 

V e n d o r ú s t i c a 
l ibre co lonos , l imi te s p r o v i n c i a s 
S o r i a , B u r g o s , S e g o v i a , 3 k i l ó m e ­
tros r i b e r a a l r i o Duero, 630 Has. de 
t i e r r a de p r i m e r a , de é s t a s , 125. de 
r e g a d í o , de a g u a de p ie y l a s de­
m á s p a r a c e r e a l e s y pastos p a r a 
ganado l a n a r , s iendo toda l a t ie­
r r a de p r i m e r a c a l i d a d , mant iene 
m i l c a b e z a s de g a n a d o todo e l a ñ o , 
t iene muchos metros de m a d e r a de 
chopo p a r a c o r t a r . P r e c i o 10.000.009 
Ptas . P a r a m á s i o í o n i j e s , d i r í j a n ­
se a s u p r o p i e t a r i o . E X C L U S I V A S 
M O L I N A A G E N T E C O L E G I A D O , C A ­
L L E A T O C H A , 86. M A D R I D . 

Adjodicacién de* obras de 
saneamiento en Vlliasilos 
Villaveía, Hinestfosa y 
Pedfosa del Príncipe 

A s c i e n d e n a m á s d e d o s m i l l o n e s 

y m e d i o d e pese ta s y f o r m a n pa r t e 

d e l o s p l a n e s d e c o n c e n t r a c i ó n 

p a r c e l a r i a 
En e l " B o t e t i n O f i c i a l d e l Esta­

do", c o r r e s p o n d i e n t e a l pasar lo 
d i a 15, se p u b l i c a u n a n o t a d e l 
M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a e n v i r ­
t u d de la c u a l h a n s i d o a d j u d i c a ­
das a " C o n s t r u c c i o n e s C o n r a i v 
!Bar ros , S. A . " , en la c a n t i d a d de 
2.750.000 pesetas, las o b r a s de r ed 
de s a n e a m i e n t o de V l l i a s i l o s , . V i i l a -
ve t a , H i n e s t r o s a y P e d r o s a d e l 
P r í n c i p e , d e es ta p r o v i n c i a . 

C o r r e s p o n d e n d idhas o b r a s a, los 
p l a n e s do m e j o r a s de l o s respec­
t i v o s p r o y e c t o s de c o n c e n t r a c i ó n 
p a r c e l a r i a q u e se e s t á n d e s a r r o ­
l l a n d o en d i c h a s l oca l i dades po r 
e l M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a , c o n 
l a es t recha c o l a b o r a i c i ó n de la De 
l e g a c i ó n P r o v i n c i a l d e S i n d i c a t o s . 

L u n e $ y mar tes . - r -Se i n t e r r u m ­
p i r á e l s e r v i c i o e n las l í n e a s de 
R r l v i e s c a , P r a d o l u e n g o , B e l o r a -
do . V a l l e d e J u a r r o s , a s í c o m o e n 
l a s l í n e a s N o r t e y S u r , q u e a l i ­
m e n t a n a los sec tores s i g u i e n ­
tes : A l f a r e s N o b e r f a , S a n M i ­
g u e l , C a d e n i l l a s y G a r c í a . G e r ­
m á n ; R i e r a I , R i e r a I I , N u m a n -
c i a , P a y n o , A c a d e m i a de I n g e n i o -
ros , G a m o n a l I , G a m o n a l I I , H o s ­
t a l d e l C i d , G a r c í a C o l l a n t e s , 
P a r q u e de i n t e n d e n c i a , L o s t e , L a s 
N e n a s , C e n t r a l L e c h e r a , Capis -
c o l , A z u c a r e r a , H i l a t u r a s C a s t i ­
l l a , Q u í m i c a s , F a b r i l Sede ra . B a ­
r r i a d a Y a c ü e I , B a r r i a d a Y a g ü e 
I I , P e n a l . V i l l a r g á m a r ; c a r r e t e r a 
de A r c o s , F u n d i c i ó n , S a n I s i d r o , 
P a q u í n , A l f a r e s C a s t e l l a n o s . G a ­
l l e t a s B u r e o s . T e x t i l e s d e l N o r t e . 
P i sones . R i f á , S a n C o s m e , G e n e ­
r a l M o l a I , G e n e r a l M o l a I I , P i ­
n e d o . F á b r i c a de Y e s o . G r a n j a 
S a n i a B á r b a r a , R e p e t i d o r e s T e ­
l e f ó n i c a , C r u c e r o , E l e v á d o r a do 
A ^ u a s , C a r t u j a , C o r t e s , V i l l a y u -
d a . A I s i n a I . A l s i n a I I , C a s t a ñ a ­
res y F u e n t e s B l a n c a s . 

M i é r c o l e s y j u e v e s . — Se i n t e -
r u m p i r á e l s e r v i c i o e n las l í n e a s 
C e n t r o I . C e n t r o I I , C e n t r o H I , 
C e n t r o I V y P o r v e n i r , q u e a l i ­
m e n t a n a los sec tores s i g u i e n t e s : 
D e l i c i a s , C o m p a ñ í a de ^ A g u a s 
S a n F r a n c i s c o , C i d , S a n J u a n , 
C a l v o _Sotelo , C o n d e s t a b l e , G r a n 
T e a t r o , T e x t i l e s C a m p e a d o r , C a ­
r r e t e r a de Q u i n t a n a d u e ñ a s . S a n ­
t a A g u e d a , A u d i e n c i a , S a n t a M a ­
r í a , P l a z a d e J o s é A n t p n i o , P l a z a 
d e V e g a , P a n i f i c a d o r a . F a r m a c i a , 
C i f r e . C a s t e l l a n a , H u e l g a s , ' R e s i ­
d e n c i a S a n i t a r i a , V a d i l l o s I , V a -
d i l l o s I I , P l a z a de T o r o s , T u r i ñ o , 
L a s C a l z a d a s , R e n e d o , C a l e r a . 
S a n t a C l a r a , S a n Pedrc^ de C á r ­
d e n a , C u a r t e l e s . B a r r i a d a M i l i t a r , 
R e s i d e n c i a , D o s de M a y a A u t o ; 
m o v i l i s m o . 

V i e r n e s y s á b a d o s . — Se i n t e ­
r r u m p i r á e l s e r v i c i o e n las z o n a s 
d e M i r a n d a . L e r m a , A r a n d a d e 
D u e r o , L o s Ba lbase s , V l l l a r c á y o . 
S a l a s de los I n f a n t e s , a s i c o m o 
los sec tores d o U b i e r n a , M a s a 
S e d a ñ o , V i l l a n u e v a R a m p a l a y y 
l i n e a s r u r a l e s de V i l l a l o n q u e j a r y 
H o n t o r i a d e l a C a n t e r a . 

Q u e d a n e x e n t o s d e a p l i c a c i ó n 
de r e s t r i c c i o i i e s e n el s u m i n i s t r o 
d e enerESU^.s e m p r e s a s d o d i c a -
das a l i á t f o r e b d e c a r b ó n , l a s s i ­
d e r ú r g i c a s , las de s e r v i c i o s p ú b l i ­
cos y t r a c c i ó n e l é c t r i c a . L a s i n ­
d u s t r i a s d e t r a b a j o c o n t i n u o , 
c o n t i n u a r á n c o n s u m i n i s t r o p e r ­
m a n e n t e , p e r o h a b r á n d e r e d u c i r 
s u c o n s u m o e n u n t e r c i o de l c o n ­
s u m e / - n o r m a l . 

D u r a n t e los d í a s de c o r t e e n 
c a d a z o n a u r b a n a , se r e s t a b l e c e ­
r á e l s e r v i c i o d e 12,30 a 15 h o r a s 
e x c l u s i v a m e n t e p a r a usos d o m é s ­
t i c o s , q u e d a n d o d u r a n t e esas h o -
r í i s r i g u r o s a m e n t e p r o h i b i d o e l 
t r a b a j o d e l a i n d u s t r i a . 

A p a r t i r de e s t a lecha , q u e r f a 
p r o h i b i d o e l e n c e n d i d o de esca­
p a r a t e s y a n u n c i o s l u m i n o s o s des-
p u é e s de l a h o r a i e g a l de c i e r r e 
d e l c ó m e r c i o . 

C o m o n o r m a g e n e r a l , c u a l q u i e r 
c o n s u m o d e e n e r g í a , d e b e r á q u e ­
d a r r e d u c i d o a l o s dos t e r c i o s d e l 
n o r m a l . 

T o d o i n c u m p l i m i e n t o d e es tas 
n o r m a s , s e r á s a n c i o n a d o e n l a 
f o r m a p r o c e d e n t e , l l e g á n d o s e a l a 
s u s p e n s i ó n t o t a l d e l s u m i n i s t r o 
m i e n t r a s d u r e n l a s r e s t r i c c i o n e s . 

B u r g o s 17 d e E n e r o de 1957.— 
E l i n g e n i e r o j e fe , A N T O N I O L O ­
P E Z M O N I S . 

VNÜNCIOS OFICIALES 
S u b a s t a 

, E l d ia 24 del actual se c e l e b r a ­
r á a las 12 h o r a s en la N o t a r í a 
de D . Urs ino V i t o r i a , E s p o l ó n , 16, 
subasta p a r a l a a d q u i s i c i ó n de 
u n a t e r c e r a p a r t e i n d i v i s a de la 
c a s a s i ta en e s ta c i u d a d , en " L a 
Caste l lana", s e ñ a l a d a Con e l n ú ­
m e r o 10 de l a n d é n n ú m e r o í). 

L a d o c u m e n t a c i ó n t ipo y d e m á s 
condic iones se ha l lan de mani f i e s ­
to en l a i n d i c a d a Motar ía . 

./ '•* • i , ,.• 

M O V I M I E N T O D E M O G R A 1 ' I 
C O . — D u r a n t e , e l ( l i a de a y e r so 
v e r i f i c a r o n e n el R e g i s t r o C i v i l 
las s i g u i e n t e s i n í i c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : M a r í a d e l C a r ­
m e n Z a p a t e r o C a n o , J o s é N e l a 
S a l a z a r y A l f r e d o G a r c í a S á e z . 

D e f u n c i o n e s : C a s i l d a R e b o l l o 
M u ñ o z , d e V i i l á n ( P a l e n c i a ) , 79 
a ñ o s , P l a z a de J o s é A n t o n i o n u 
m e r o 9 ; A n t o n i o B l a n c o d e Cas­
t r o , d e B U r g o s , 8 1 a ñ o s , p l a z a d e 
J o s é A n t o n i o n ú m e r o 9 ; V i c t o r i a 
C a l v o B e a t o , de C a s t i l de L e n c e s , 
87 a ñ o s . A v e l l a n o s n ú m e r o 8, y 
J e s ú s d e l V a l l e L ó p e z , d e B u r ­
gos, dos meses, E m p e r a d o r n ú ­
m e r o 38. 

P e r r a m a s t í o 
at iende por K a t i u s k a , ex t rav iada el 
d o m i n g o d i a 13 en el b a r r i ó Hos­
p i t a l d e l Rey. S e g r a t i f i c a r á " a l que 
d é in formes al t e l é f o n o 2393, 

SE A P R U E B A UNI PRESUPUESTO 
DE R E V I S I O N DE O B R A S . — P o r 
Q r d e n d e l M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l se a p r u e b a e l p r e s u p u e s ­
t o r e v i s a d o de los p r e c i o s d e l p r o ­
y e c t o de obras de r e f o r m a y r e ­
p a r a c i ó n de la Escue la d e l M a g i s ­
t e r i o f e m e n i n o de B u r g o s , p o r u n 
t o t a l de 38.771,27 pesetas. 

t i m a p a r a ' q u e f u e r a r e c o n o c i d a 
p o r sus. p r e s u n t a s f a m i l i a r ^ ; ; . 

A y e r m i s i n o se n c i b i o e n d i c h o 
J u z g a d o l a c o n t e s t a c i ó n d i ' T o l e ­
do q u e . c o n f i r m a l a s sospechas y 
r e c o g e e l t e s t i m o n i o d e r e c o n o c i ­
m i e n t o f e h a c i e n t e de l a esposa 
d e l f i n a d o , l l a m a d a J o s e f a B a -
r r a s a G a r c í a , q u i e n d e c l a r a q u e 
su e sposo T e o d o r o , d e 38 a ñ o s , 
se d e s p i d i ó de e l l a y de sus t r e s 
h i j o s p e q u e ñ o s , de 13, 11 y 8 
a ñ o s d e e d a d , c o n el p r o p ó s i t o 
de m a r c h a r a t r a b a j a r a B i l b a o . 

C A L Z A D O S 
H l T Q G A s A 

Venta a l p ú b l i c o e n ; 
M a d r i d , 9. — V i t o r i a , O 

FARMACIAS DK GüAiRü.A.— Al ¡eri­
za, Lain-Calvo, 19 y Qonjéz B o r m ú -
doz , San Pedro y San Falces, 14. 

aftósi chufor, t lomidi l iado en la Gran 
j l S-Wó6tliil}fl y que cuando t r a b a j - ^ 
para ol ostaWv'cimionU) de, licores rje 
ulun Antonio tnreedo y al i n í j a m a h e 
la tfasofina del o n n i o n , se produjo 
•qucmaduTas de p r imero y ségundó 
Virados en .la jnuñoctp deredia y ^ Q. 
tiodo pMilgAT del mismo -1')'jo; Dopolca 
Lldíí ÍJrUHra, de 3rt años , que vjbfo en 
Tahcrias n ú m e r o 2'J, r e su l t ó con qyn, 
madura-, de p r imeru y segundo gra­
dos en la mano derecha a l caerle agu* 
hirviendo y Teresa Fr ías , " dd cinco 
años, , n->sidenlc en Salas n ú m e r o i ; , 
se cay s é tambi í 'n q u d r i w k ras do p j ¿ 
uñero y- secundo ' ^ O o s on la p , I é m | 
y antebrazo derecho al acercarse a 
J;> tfvftoa de la cocina. 

Traspasos -Venta y C o m p r a de 
.pisos. So lares y F i n c a s R ú s t i c a s 
- I N F O R M E S E E N A G E N C I A U N -
C E T A . Agente Coleg iado de la 
Prop iedad I n m o b i l i a r i a , P l a z a 
V e g a , n ú m e r o 5. 

EL CtPONÍ FvRO-C[ECOSv — En ( i 
sorteo celebrado ayer r e su l t ó prorrwla-
do con 125 .pesetas (J ntenero 692 y 
con 12,50 peestas, lodos :os n ú m e r o s 
terminados en 92. 

GUIDS DE B U I G I I S 
; por 

V E L A S C O D E T O L E D O 
E s t a " G u í a " e d i t a d a e n 

p a p e l e spec ia l y n u m e r o s a s 
f o t o g r a f í a s , no eg s ó l o p a r a 
t u r i s t a s y v i s i t a n t e s , es u n 
v e r d a d e r o regalo y r e c u e r d o 
p a r a c u a l q u i e r a m i s t a d . 

T o m o " L A C A T E D R A L " 
2 5 p e s e t a s 

D e v e n t a e n L i b r e r í a s y T a ­
l l eres G r á f i c o s " D i a r i o d e 

B u r g o s " 

A l t a c a l i d a d y prec io e c o n ó m i ­
cos , le r e s u l t a r á n los espejos de 
f a b r i c a c i ó n p r o p i a de 

C r i s t a l e r í a s de l R o r i e 
V i d r i o s — L u n a s — Molduras 

I D E N T I F I C A C I O N . ~ C o m o 
r e c o r d a r á n n u e s t r o s l ec to res , e l 
p a s a d o d i a s i e t e ' y e n l a e s t a c i ó n 
d e l f e r r o c a r r i l B u r d o s A v e n i d a 
se a r r o j ó a l pa so d e l t r e n c o r r e o 
u n i n d i v i d u o q u e r e s u l t o m u e r t o 
e n e l ac to , d e s c o n o c i é n d o s e s u 
i d e n t i d a d . 

S i n e m b a r g o y ^ p o i * h a b e r s i d o 
h a l l a d o en tonces e n l a p r o p i a es­
t a c i ó n u n d o c u m e n t o e x t e n d i ­
d o a n o m b r e de T e o d o r o R o ­
d r í g u e z C a b a l l e r o , n a t u r a ] de 
G á l v e z ( T o l e d o ) , e l J u z g a d o 
de I n s t r u c c i ó n d e g u a r d i a , e l 
n ú m e r o 2, r e c a b ó ios v o p o r t u -

L E T R A S DE L U T O . — H a fa l le ­
c i d o en nues t ra c i u d a d , c o n f o r ­
t ada c o n los Santos S a c r a m e n t o s , 
l a s e ñ o r a d o ñ a P e t r a de M i g u e l 
M i n g o , v i u d a d i ; d o n Felipa* de 
S i m ó n y m a d r e p o l í t i c a de nues­
t r o e s t i m a d o a m i g o , d o n Jose-
M i g u e l Y u r r i t a A l b e r d i , a q u i e n 
t e s t i m o n i a m o s n u e s t r a c o n d o l e n ­
c i a , q u e a s i m i s m o h a c e m o s p r e ­
sen to a su de sconso l ada espesa o 
h i j a de la f i n a d a , d o n a Josef ina 
de S i m ó n de M i g u e l , a s i c o m o a l 
r e s t o de m i e m b r o s de l a f a m i l i a 
d o l i e n t e . 

— T a m b i é n h a descansado e n la 
p a z de l S e ñ o r , d o ñ a Euseb ia v ia r -
t í n e z A u s í n , v i u d a de d o n L & t r e a -
no R u i z . 

Descanse en p a z el a inui d é la 
f i n a d a , y r e c i b a n la e x p r e s i ó n de 
n u e s t r o pesar susi a f l i g i d o s h i j o s , 
d o n G o n z a l o , d o ñ a M a r í a de la 
A s c e n s i ó n y clon A l b e r t o ; h i j a s p o ­
l í t i c a s , n i e to s y d e m á s f a m i l i a r e s , 

C E R T I N A exacta 
E S P A D A , P o r t a l e s A n t ó n 

tROUETniINi MigTEORCJLCClCO com-
pTOisko de tos datos rccos'idos ayer 
en el Observatorio dol {.n.stiiuto do 
E n s e ñ a n z a Media: 

Baromouo.— ^ las ocho de la ma« 
ñ a ñ a , f>85,3; a las dos <\P la tarde, 
665 ,5 ; a las sicto de la tardo, 6&4,9 , 

Temperaturas.— Máx ima a la soni-
ibra , iros ^raidos bajo cero a las 
15 horas; m í n i m a a l a - s o m b r a , ' 6,4 
grados ba jo coco a las 1 S horas.' 

'Direcciórv y velocidaíl de,', viento.—i 
A üas. ocho de la m a ñ a a a . N — 21,6 
k i lü rmi t ro s ; a las dos do la tande, 
ca lma; a las siete de la ¡a rdo , NE—• 
3,6 k i l ó m e t r o s . 

R * c o r r i d ü , 1:04,2 k i l ó m e t r o s , 
P r c c i p i l a c & n , 0 ,5 j 

TRES RDRSOSiAS Sl>FRE\' QUfoMA-
DüRiA^.—^ Én la Casa de Socorro s<a 
ipn-osto ayer asistencia a. las s¡<íuien-

n o s i n f o r m e s d e l d e T o l e d o , e n - [ tos personas que sufrieron quema-
V i á n d o l e u n a f o t o g r a f í a de l a VÍC- duras: Jesús V k f u i Gamsrra , d ^ 26 

Importante empresa 
Nueva en l a P l a z a , neces i ta , pa­

r a t r a b a j o f á c i l y b i e n retr ibuido 
personas a m b o s sexos, s er ias y 
c o n don de gentes , g r a n d e s pó-
s ih i l idades p a r a e l p o r v e n i r , in­
formes de 7 a 9 e n ca l le de l Cid 
n ú m e r o 21 , 3.'. 

I l E E L E C C I O N ~ - E n l a . junta 
g e n e r a l o r d i n a r i a c e l e b r a d a p o r 
l a í ^ i c i e d a d " U n i o n A r t e s a n a ' l 
e l d í a 13 de l a s c o r r i e n t e s , f u e r o n 
r e e l e g i d o s t o d o s los d i r e c t i v o s a 
Q u i e n e s t o c a b a cesar , q u e d a n d o 
p o r t a n t o f o r m a d a l a j u n t a d i -
r e c t i v a ^ e n l a f o r m a s i g u i e n t e : 

P r e s i d e n t e , d o n E m i l i o M a ñ e ­
r o R i c o . 

V i c e p r e s i d e n t e , d o n E l i a s R a ­
m o s L ó p e z . 

S e c r e t a r l o , d o n F e l i p e A r r o y o 
J a l ó n . 

T e s o r e r o , d o n P e d r o . M a r t ínez 
G o n z á l e z , 

V o c a l e s , d o n I g n a c i o M o n j e 
B l a n c o , d o n H o n o r a t o R u i z Cas­
t r o , d o n A l f o n s o T o r r e s C a s t r i l l c -
j o s , don1 E s t e b a n L a r a F e r n á n d e z 
y d o n M a r i a n o S a n c h o G o n z á l e z . 

V i d a r e l i g i o s a 
1 i ii i i mt n » mi i ii II ni 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

La Cáfodra de S. Pedro en Rama., 
' Ss. Prisca, L i r a d a , Marga r i t a , vg . 

Misa , con r i l o dotfle mafor y color 
blanco, d3 la C á t e d r a de San Pifldro, 

• !>etfunda o rac ión de S. Pablo, tercera 
de Santa Prisca, cuarta Ft f ámu los . 1 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
•4U Ss. M a r i o , Mgr ta , Audifacio, Abaco, 

ñ u s . , C*nuto. rey, Pablo, Jenaro, Ju­
l i o , Sa turnino, mrs. 

Misa, con r i t o simple y color blanco 
de la Virgen crf el Silbado, ses'tmda 
o r a c i ó n de Sai\ M a r i o , tercera de San 
Canuto, cuar ta Et f ámulos . Puede de­
cirse misa votiva o de Difuntos. 

Para obtener la perfecto 
Impresión de 

MEMORIAS, FOLLETOS, 
CATALOGOS, REVISTAS 

Y LIBROS 
encargue su edición a 

Talleres Gráficos 
"DIARIO DE BURGOS* 

CVIDOA D E D. L A U R E A N O R U I Z ) 

D o ñ a E u s e b i a M a r t í n e z A u s í n 
(VUDA D E D. L A U R E A N O R U I Z ) 

F a l l e c i ó en el d i a de a y e r , c o n f o r t a d a c o n los s a n t e s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d 

V f E . P . D . ) * -

Sus h i jos , G o n z a l o , M a r í a de la A s c e n s i ó n y A lber to ; , h i j a s p o l í t i c a s , n ie tos , nietos p o l í t i c o s , b ¡ £ ' 
nietos , h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , sobrinos , s o b r i n o s p o l i t i c ó n y d e m á s ' f a m i l i a 

Ruegan o r a c i o n e s p o r su a l m a y l a a s i s t e n c i a a la m i s a de c e r p o n j Insepulto que ,s€ c e l e b r a » ,} 
r á en la i g l e s i a p a r r o q u i a l d e San Cosme y San D a m i á n , h o y , v i e r n e s 18, a l a s O N C E , acto se- j 
g u i d o la c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o d e San J o s é , p o r cuyos actos d e c a r i d a d les; queda­
r á n m u y a g r a d e c i d o s . - ' 

Las misas g r e g o r i a n a s p o r el e t e r n o descanso de su a l m a d a r á n c o m i e n z o m a ñ a n a , a Us 
.nneve de la m a ñ a n a en e l a l t a r m a y o r de la i g l e s i a de los RK. PP- C a r m e l i t a s . 

Casa d o l i e n t e : C a l e r a , 19. B u r g o s . 18 de E n e r o de,. 1957. 
" L A M I S E R I C O R D I A " . — Gran F u n e r a r i a . 

AIHIERDOS 
BESEO ,pho rt»nla zona 
S u r . c é n t r i c o , buena 
o r i e n t a c i ó n , pasfaria lias 
ta m i l pcset«% mes. ( r -
fopmes cs t» A ^ i ^ l s t r a ­
c ión. ^ ' 
ARRIENDO local i>roí>io 
a l m a c é n , garaje, e t c á t e -
jra, 140 me'ros cuadra­
dos carretera de Madr id . 
Jn'formus, Cmeral Mo-
¿n, 1, planta baja. 
ALQUILO 'ocales. R a / ó n , 
Casillas, 2 1 . 
OFREZCO diez m i l n i e ­
tas a quien nrop'orcione 
•jjiso c é n t r i c o o í re, ta 
*(X) mes. Alb'illos. 

AÜTOMOVllES I 
ACCESORIOS 
¡MJTOMOVILISIAS. l í a -
triculeciones . Transfe- , 
rancias, carnets condu­
c i r . Oratoria Sanz. 
VENlK) o cambio por 
iricrto, camioneta 1.500 
ki los . Tra ta r l l o r a r de 
la A-iOto. 9nn FramclSco 
42, A r a n d i do Duero. 
CAMIONES Otrsol. gaso­
lina, , seminrovos, t t ís-
p o n é ó de vanos, bnonos 
^m-'ios. Muchas faciTi-
-UKIÜS. A^enria r-alen-
' l a , B-ur^M. r«1w*ni«i, 
rl M . ' - a ^ ^ , 

RLW4ULT 4-4 e s l r a í a r . 
Otro 15.000 ^MlómelTOs; 
muchos/extras: HMirnan 
poco rodaKlo, radio ex­
tras, \4endo b a r a t o . 
fiigiaiola Pa íonc in . Ca'vo 
Sotelo, .6, Burdos, 

ASÉSORAMl ENTO técnico 
verrdn camiones fpo -
fíeaKS>r - Mfer cedes - Man 
- Ar io , varios m/is, 10 
a 20 toneladas. Entrada 
50 por 100, l . imú Los 
Mndrazos 7. Madr id . 
' l A t T 0 M 0 m i » I A » l M«-
t r ícn lac lóo au tomóvl l e» y 

j B f t e c l c t e t M , í r ans feo ra -
d n carnet conduct*». 
ftutwrU O ' n tMi lHa . 

SE VEMDE un par , de 
' ínulas , una t m i n t e n a , y 
tn macho (k- cinco a ñ o s , 
ambos tres dedos sobre 
la marca; u".a « v e n t a d e -
ra y aperos de labran­
za, por cefcfe do (Hta. 
Tra tar , BasMio Cnlloja. 
l'tHirosa fiel Trine i pe. 

HUESPEDES 

CONTINENTAL - AO-
TO, 6. A. Repues­
tos 0. M. C. - Che-
trol«t - Opel - Red-
ford J vart-ios. Ma­
drid, l . Calvo Sote-
l», ». Tftlftrono 1814 

NECESITASE pa^ior iga-
oodo l áoo r , año . Para 
tr«U»r con l icklonso F o i -
lanodn. Barruelo de Vi ­
lladiego, 
CHICAS o rmtjeres, doy 
t r á b a l o f é c i t , . bien re-
mlinorado, f i j o u horas 
Ubrifv;, F á b r i c a d é copi-
Ite." Patita whúfl Hi&va, 
«lunt, -19. 

SC NECESITA chica y 
asistenin. buen sueldo, 
ñ l a z a Ve^a, 27, bajo. 
GUARDIA C iv i l retirado 
nocesUase para por te r ía .» 
Telefono 135b. 
SE NECESITA camkreM, 
imiit i l sin buenos jn^for-
iines. l i a r Restauran te 
CnsüJln. Vetja* ft. 
SE NECESITA ^nsistcfila, 
San Pablo, 23, secundo. 
S E PRECISA m icha rha 
externa, m 9 a 2 , con 
Informes, Condestable, 4, 
sfAf undo. 

S E WECl-SlT/V mnchaclm, 
MercxHl 5. -ic^undu i z ­
quierda. 

CHICA con informes se 
m cemita. San'.nndcr 
sfi? unció dere'cha. 

•NECESITO obrero ' a ^ i -
d o , cvperimentado < rí<i POLLtTOS r ec ién nacl-
t o \ n i ó s * y sfñíIJ'herb, pé - « tos poHItas de uno a 
r« g ran ja , informado, cinco meses. Avícola 
ReíW«ncÍJ« ;<!a A^iñi- San Islch-o, Santí , C ia r» , 
n l s f a c l ó n 16. T w ^ o n o ^ M ? , 

SE NECESITA maestro 
ipanadpro bien r e t r i b u i ­
do , sabiendo bien su 
o b l i g a c i ó n . Informes, és -
|aN A d m i n i s t r a c i ó n . 

COI.ABORADOR •lercsitnse 
persona que colabore en 
íf-mpresa de Créd i tos en 
Bi lhao , aporwndo pesetas 
.'JO.OOO, e n c a r g á n d o l e co­
branza y $e&tiám ®t'K]' 
ñas . «rrandos benc-í icios, 
t s c r i ^ ' r a "DECOES", 
Horos. 15. Bilbao. 
ASISTENTA s« héces i ta , 
Madr id 7, 2* Izquierda . 
SE NECESITA chira o 
©si s ton t«. NI x 11 r k l , 1. 2* 
derecha. 
SE NECESITA chUa. Vi ­
tor ia , 20, 3.» dcha. 

COMPRAS Y VEHfiS 

VENDESE m á q u i n a ^ 
Jiacer jfasoosas comple­
ta con motor rslfrotrico y 
sus correspondientes l le­
nadores para gaseosa y 
sifón. C i r i l o P é r e z True-
ba. nWorado. Tel. 40. 

POLLITOS sexndos Le-
g h ó r n e h í b r i d o s . Sólo 
de nuestras neprexhif to­
ras. Granja "1.a Calza­
da". C o n t r ó U d a por C E. 
A. S. Tel 'éíono I I I . San­
to Domingo ( L o ^ r o i l o ) . 

SE VENDE m á q u i n a es­
c r i b i r , buen uso, Lnder-
wood, carro grande. 
Hermarwlad sindica'. Co­
marcal. San Pablo, 8k 
4.1 piso. 

VENDO por t i a-»'alio co­
cina E.des;\. per ler to es-
indo. Informes, Espolun 
18. Teléfono 4065, 

VENDO m á q u i n a escribir 
ñqr t tá lM alemana AFO. 
San Cosírrtb, ¡ 0 , piso 5,' 
COMPRO r\pr.u]ñr. ViHar-
• ayo' 10, l e l t i o n o l u f P . 

VENDO bicicleta y u n i ­
forme mi l i t a r nuevo, ba-
ra t is imo. Villarcayo, b, 
i r r ( c r o , derecha. 
POLLITOS ambos sexos 
7,50. Avi 'oJa Mar ía Isa­
be l , ' Granja autorizada. 
San GU., 7. 

VEUTJO pwer t» d« pino 
e n l r é t a l l a d a , 1.05 ancho 
por 2,35 a l to , marco If l 
ancho. Informes, 
Admln Is t rac lón . 

CANARIOS y « in arias 
ílavitas, vertdo. Laíh Cal­
vo. 3 3.» 

.VENDO m i l arrobas do 
paja de lrv,'umbrcs. Tra­
tar, con Luciano M u ñ o / , 
en Vil ladnii ' la . 

E L L C S I C I D A B I R A I I O 

ESTUPENDA radio mo­
derna, cinco, 'amprnas 
'^Rimlok", dos ondas,, puf 
Ja ñvll&d fifi su valor. 

•áSa'ii .uiAii, Y->¡ primerp. 

ENSEMAMiS 
MAESTRO, profesor d i ­
plomado idioma /uso,: 
claseS en su casa domi­
c i l i o . Almirante ncnWn/, 
t . \ .* 
ENSiEÑANZA ror l t ; y eon-
fecc lón , profesora l i t i ; -
i.'a'da. Salas, 14, habi­
tación 13. 

¡PROPIETARIOS! L r ^ 
piso para P e ñ a l íecrea-
t i va . Oferta. : Albillos. 
Veqa. 36; 

FISGAS 

PISOS i |,lazos. Fcr-
ftáñ Oon'záfeZí 5'; 4 
habitaciones, cocina 
y cuarto b a ñ o . Fn-

•tr.-nia 35.000 ptas.; 
durante obra 1.000 
ptas. mes; resto en 
15 ó 20 a ñ o s . -— 

,U'no de 10 l iabit : . -
c i o n i ; i . Entrada. 
60.000 ( tas . ; obra, 
.̂"OOO olas . ; resto 
15, ó 20 anos. Gá-
i i i ;ua Cficial Prn-

•piexl-Kl. I ain Cal-
•vo, 3 1 . / 

Mas. en san-
habita-

VBNTA 15 
che. Mola, 
c ión ó . 
INVERSION dt (apiial.-s. 
Vendo casa ' n bar r io Vi -
11,'iviHla alquilada, roma 
4.'.so [jjesetn.s w w l e s . 
Precio f>',.000 pe-vins. 
informé". I j i tce l^ . ¥>•• «̂1 ̂ . 

SE VENDE piso en ca­
lilo Calvario, ' Irtformos 
esta Adni in i>t rac ión . 
íCONTRATLSTAS! ( a p i 
talisUi sporta . capital 
cons i fu i t a rnedias. A l ­
b ino» . 
COMPRO finca íóütlt.a 
1,000 lias., fon ilion le 

y ü i ' . i ras de labor, casa 
o it^nm-ias i n f o r m é Pn-

VENDO u ( . 'mbio sqilar 
acogido . lKncfi< ios. pla ­
nos, y dcrcchjs pagados. 
Albi l los . 
COivIPRU \V\\'., sois l i ao i -
taciones, zona sur, cAn-
t f i c o , butm ?ol, arftieuo 
b nuevo. Ciertas en es-

A d m i n i s t r a c i ó n . 
COMPRO cisa antigua 
aunque tensa rentas b i 
jas, solo cxi}0 s i t u a c i w . 
Albi l los . Vos'a, 36 . 
CAPITALIS! A des* á uno 
prar tres 6 < . atro pisas 
nuevo c o n s t r e t r i ó n . A l b i ­
nos. 
BOHARDILLA 5 M l H a . 

% ÍOnési l ibre , v c o d o 
40.000. iOcHsliml Albi­
nos. V(!Sr«. « 

GANADOS I APEROS 
VENDO m u í a dif» tres ai,os 
filzada I.'JI. Tra ta r con 
Prudencio volosco en, Oi-
mlIÍOS <ie S.-.'Sjainoii. 
VENDO m "a ití 'té años 
dos dedos \f. la marca, 
n prueba, <;eciin'lioo Ou-
U ó n e z . Fnui '^ d«l Kvúi\ 

DARIA p e n d ó n rh i io s 
casa nüe \ 'n . con b a ñ o , 
telefono. Buréense ' , 4, 
piso 3.* 

PERDIDAS 

SE TRASPASA bar . CPO 
comido!» y pi ' ío. Informo», 
San Juan 10. M i r a b a 
de Ebro. 
TRASPASO c h atarreria 
con buéha f ü e n i e l a . S.6 
dan toda .Hase de faetn-
dodcs, - H. de los Ct^-
i r ó s / 6 . ' Te 'éfono '51,» '» , 
l í u r s ' o s . i 

VARIOS 
SE reparan toda Cjífce 
de m á q u i n a s de 1. 
San Juan. 23 . pr imero. 

EXTRAVIO perro de ca­
za, perdisfu-iro p a v h ó n . 
( i r a t i f i c a r é . Teléfono 
S I M . . 
PERRA masl i í i , atiendo 
Vor K a t i t s k a , extraviada 
el domingo, tita 13', en 
el b á r r l o del llosplvaj del 
l?ev. Se g ra l i l i ea ra a l 
c;ue dé infot^nes a] l ó l í -
'íoiio 2393. 
EXTRAVIO endona ca­
mioneta , dev.ie Burgos a 
(Sarrac.in. En t r u f a r en 
General Mola ' 4 , í .* i t -
o i l l e r l n . 
PERDIDA pimdiente per-
ilá; b^lllanus. Gra t i f i ca ré 
'Madrid, 7. 3.3 ficha. 

1mprese» comercla-
-les, cartas t imbr« -
das, tarjetns do v i ' 
.siui , j nv i t aciones, 
^rospe^ctos do pro* 
p n g n n d á , etc. TA-

. Ü E R F S GRAFICOS 
" D i a r i o de D u r ó o s » 
.Callo Vi tor ia 13 
Telfeíono 2852 < 

TRASP1 191 
TRASPASO meiwj - l a con 
n sin éxfe ton cías', con ivJ-
•, K nda, buena ciieoieLá, 
i ii'toi iht •, '., i^roino 4tt"9l 

LICENCIAS, pasaport»*» 
certificados pénalo»» •J' 
timas voluntades, Tran** 
toción r á p l d » , Best«rl» 
O u l n u n i l l » . 
P I S O S : ÁcucHiliAd"* 
Bpro lzados , Encerados, 

' i mpiczafi "P u 11 <1 o f 
Eaííi^Calvo, 7. T I . 36-9.9. 

l i k 01 ARIO PP. MHKKH 
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de nueva vorh tiene 
el del 

V 

m 

m i l l o n é s d i a r i o s d e p a s a j e r o s l o u t i l i z a n 
p a r a i r a s u s c e n t r o s d e t r a b a j o 0 ^ {ratar a| 

durante varios días, 
la 

iLoiulrcs. — {Servicio especial de 
c r a i k a 1CIÍ para DlífilR'IÓ* OE BUR­
GOS). 

Los ataques a^iKlos de apendicitis 
«.>© tKtien de operarse ^rmodiataincnte 
•degpu'Os de producirse. SPesfútl ufl" PC 
c íen te informe m M i c o , os prtforiib! 
t ratar ai emi'ermo con an t ib ió t i cos , do­
rante varias í remahas, para q i e el! pe­
l ig ro iie J j lfcpcito desaparf/'ca, nnlos 
de l'anzarse a la i n t e r w p c i ó n q u i ñ i r -
S'ica. 

nuevo mé iodo para i ra iar la 
apoivdiri'tiis se ha venido « i s a y a i i d o 

'con ¿xi to en el Hospital Rothernam 
d? YorJtstrirf dc-^te hme cince rfios. 

A prlPneros che si^lo se' estableciió la 

i C A L V O S ! 
R e c u p e r a r é i s vuestros cabel los s in 
p o m a d a s a i medicamentos . P i d a 
C H A T I S la p u b l i c a c i ó n i lus trada 
' V i d a de l C a b e l l o » , editada en es­
p a ñ o l , donde e n c o n t r a r á su caso. 
E s c r i b i d : " K ! N O l - • ^ M O N T E E S T O 
Rlfcj P o r t u g a l . 

C u e s t i o n e s e c o n ó m i c a s m e j i c a n a s 
Aumenta la pesca y el consumo de los productos del mar.-Ei auge del cacahuete 
El café mejicano se consume prácticamente en todos los continentes del Mundo 

í 5 

V i s i t e - O f r e z c a d i n e r o . . . 
y s e l l e v a r á l o s m e j o r e s p a f i o s , l a n a s , a l g o d o n e s 

g é n e r o s d e p u n t o s a l p r e c i o q u e V d . q u i e r a 

Aprovéchese de la gran liquidación 
en sus últimos, dias de 

N U E V A Y O R K . — ( C r d . i c a espe­
c i a l p a r a I C E , por G c o r y e Du 
B a r r y ) . — " E l m a y o r m a r t i r i o mo­
derno se puede d e c i r que es v i a ­

j a r c a un a u t o b ú s de Nueva Y o r k . . . 
Eta gente se a g r u p a en ellps co-
«M» s a r d i n a s en la ta . . . C u a n d o 
los as ientos e s t á n ocupados, ios 
pasa jeros forman dos H i l e r a s eo 
e l c en tro y se sost ienen en las ba­
r r a s m e t á l i c a s , dando la i m p r c -
s ida de jamones a h u m a d o s » co l ­
gados en una t i enda de comes t l -
loles". 1 

T a l f u é la f o r m a en que un 
d i a r i o neoyorquino d e s e n o i o la 
s i t u a c i ó n def t ransporte . en l a 
c i u d a d el Z d e Octuare de 1864, 
cuando Nueva Y o r k tenia una po 
b l a c i ó n de 700.000 hab i tantes y 
e l ú n i c o ' medio de I f a n s p o r t e 
eran los autobuses t irados por 
caballos . 

Los ed i tor ia les c l a m a b a n por 
un moderno s i s t ema de transpor­
te. L o s ingen ieros teor izaban 
nerviosamente con la e s p e r a n z a 
de peder tomar u n a d e c i s i ó n co­
rrecta^ Hasta hubo u n a c o m p a ñ i a 
que e m p e z ó a Constru ir tubOs 
t : € t ; n i á l i c o s , que e m p l e a r í a n a i r e 
a p r e s i ó n , p a r a m o v i l i z a r los tre­
nes, e n c a r g a d o s de t ranspor tar a 
los pasajeros . 

L o s trenes « l e v a d o s —que co­
r r í a n por r ie les colocados sobre 
l a s ca l les , sostenidos por p i l a r e s 
de a c e r o — t a m b i é n h i c i eron su 
a p a r i c i ó n , a l c a n z a n d o grado de 
p e r m a n e n c i a . , 

F i n a l m e n t e en 1900 se d e c i d i ó 
establecer en Nueva Y o r k un s iste­
m a de transporte s u b t e r r á n e o , se­
m e j a n t e a ! existente en L o n d r e s . 

E n M a r z o de aquel a ñ o se r e a ­
l i z a r o n las c e r e m o n i a s de i n i c i a ­
c i ó n de l a o b r a S r e n t e á la m u n i ­
c i p a l i d a d , y cuatro a ñ o s m á s tar­
de , se i n a u g u r ó el p r i m e r 1'Me­
tro", a ú n cuando s ó l o tenia po­
c a » m i l l a s de l a r g o . 

E n l a ac tua l idad , e l "Metro'* 
da Nueva Y o r k Jpa crec ido tanto 
que se ha convert ido en el m á s 
extenso del Mundo. S i se co loca­
r a n todas sus l í n e a s , unas a c o n ­
t i n u a c i ó n de o t r a s , se p o d r í a c u ­
b r i r la d i s t a n c i a entre Buenos A i ­
res y Sant iago de C h i l e , que e s 
de m i l doscientos k i l ó m e t r o s . 

P o r estas ru tas pasan 6.506 v a -
g o . e s e l é c t r i c o s , que llevan u n 
promedio de se is mi l lones de p a ­
sa jeros d iar ios a sus cen tros de 
t r a b a j o . 

Pero a oesar de su g r a n d e z a el 
"Metro" de Nueva Y o r k t o d a v í a 
no a l c a n z a a sa t i s facer las nece­
s idades de l a c i u d a d , , r a z ó n por 
la c u a l se c o n t i n ú a ampl iando . 

L a s r u t a s s u b t e r r á n e a s pasan 
ahora bajo el R í o Hudson h a s t a 
e l vec ino Es tado de Nueva J é r -
sey, p a r a el que la autor idad 
del t r á n s i t o h a pedido rec i en te ­
mente a l departamento de loco­
motoras y equipo p a r a vagones 
de la Genera l E l e c t r i c , 250 coches 
m á s , que e n t r a r á n en serv i c io es­
te a ñ o . i 

l es nuevos vagones p o d r á n lle­
var « n m á x i m o de 2 0 » personas 
c a d a uno, 44 de e l las sentadas . 
L » s trenos hasta de 11 unidades 
se pueden m a n e j a r desde una 
s i m p l e e « t a c i ó n de contro l . 

S o r d e r a v e n c i d a 
Con los a u r i c u l a r e s inv i s ib le s " W F l -
MiER" s in p i las n i h i los . E l i m i n a ­
c i ó n inmedia ta de los zumbidos , 
l i e c u p e r a c i ó n de l a a u d i c i ó n nor­
m a l . P r e c i o 425 pesetas. P i d a Ilus­
t r a c i ó n g r a t i s a A g e n c i a " W E l -
MKR". Mte. E S T O R 1 L . — P o r t u g a l . 

D i b u j o d e u h a de la¿5 e s t a c í o m » del "Metro" tte N u e v a , 
Y o r k , que b á i v sui^rido en e l «vxtrarradio ele l a g r a n c i u d a d . 

<Poto I C E ) 

Por Agustíti POSTIGO 

MEJICC. - (Servicio de ARGOS 
jKCial para ÜIARIO UE BURGOS), 

A figsst de q i u son n;uy extensos 
las cestas de la nac ión imjicanc., que 
se asoma 0 los dos mares más impor­
tan le.' del «ficho u r raqueo , ai At lán -
Jicc y a l P^.cifico, no -e dislinguen ios 
mejicanos ¡pv.r-su cu l to a la ic t iofa-
g i a . Mas de alyun tiempo a t s ta par ­
to, y íxvte. que se regist;Mn ronside-
tahk'S aumet f íos ero e l i e 11 di miento 
pesquero ¿ k ciertos sectores m a r í t i ­
mos, sobre todo en Jas (oslas a t l é n -
tícc<s y, m á s concretamente t-n las p la­
yas v^racnuonas. 

Ct l a r optimistas indicios para U 
t m m a t e U v í a ní íc ionaj se hace eco ,la 
F-rcnsa de esta c a p i t a l ; y asi es que 
hoy poderao1 r e s e ñ a r la not ic ia t r íms-
mit id t i desdi: e í puerto do Veracruz, 

de qúe ía pesca de un sólo t i p o de 
¡piz UaraatíiO pez "sierra", ha producido 
las ú l t i m a s .semanas en aquellas avuas 
la respetable cantidad de 49 tonela­
das m é t r i c a s , qua tienen p r r a el con­
sumo gran cc í .p tac íón y í . lcanzan en̂  
t? prexim omercado de "Landero y 
CG la ca . i i : ac ión (te (iq peso d t 60 
centavos por k i l c v r a m o , lo que resul­
ta ser 'muy. convehien'e' para los con-
í :umldores .3 la par que para las or-
gatrizacicnts pesqueras veracruzenas. 

El consumo de esto í.hiriido fkvz t i ­
po " s i e m ; ' , atrnqup ya era' concci<k) 
de ant ivuo en las costas mejicanas, 
parece ser que ahora, .1 medida que 
•se eütá perfeccionando e incremen^ 
tando Su exploración m a r í t i m a , se d i ­
funde icn todo e l pf'is y se ampl ia el 
á r e a de sui a p l i c a c i ó n , ya que las m i l 

y pico de toneladas mensuales, que 
parecen de p roducc ión srgura , . ob l i ­
gan a une c t .n i id t rahle movi l izac ión 
ce capitales y inedics de t ranrpor-

Mas np es solo en la pesca m a r í ­
t ima donde las auíoridatí t-s mejicanas 
concentran su a t e n c i ó n , pues el gran 
diar io "Excelslcr". de es ía capi ta l , da 
cuenta de que las zonas p i sc íco las 
ííuviale.v es tán siendo repobladas de 
truchas, buros y mojarras, por Ja D i -
u c f é n de péspR de k- Secretaria de 
Marirt. ' j; .ascendiendo a n^ás de 30.000 
|..fces de las tres j n d i c á d a s especies 
los que cor r í en temi -n te him sido dls-. 
t r ibuidos tn los diferentes colos pes­
queros del ipaís. 

L o s bulbos h o l a n d e s e s 
S u s p r i m e r o s e j e m p l a r e s l l e g a r o n a e s t e p a í s e n e l s i g l o 

X V ! . ~ P o r a l g a n a s v a r i e d a d e s s e p a g a r o n p r e c i o s f a b f l = 

! o s o s . » G é f l e r a c i o n e s s e c o n s a g r a n a s n c o n s t a n t e c u l t i v o 

LA HAYA.— (faferyicio especial de 
% i-ón teas. para DiARilO- 'DE Ui^ROOS). 

El cuHivo dti bulbos f lo ra l í s en Ho­
landa 1 ieínt- una t r ad i c ión rie hielos, y 
s¡c fanva es i>ntversal. Sin la a<imira-
eión tfújé han log.rado ries'-H'riar w i a s 
iniacfoMicas flores, en oi¡\ki his tor ia 
it i íeírvienen tontos fafetorvs emoti-vos, 
M. romerok) nunca hubiera ajean/ado 
l a m a importancia. , 

Üos primeros ejomplare<, llegaren: a 
j l o h í r d a en &' si^lo X V i ; con f i los 
r e a l i z ó prutíba-s <?! profosor Clcsius, bo-
tóni'co de Ixíydcn — W vio Ja t iudad 
unifviprsitfírify— qoiem a .-.us i n d ' m u i i -
blfls mér i to s c ien t í f icos un í a la prc* 
•viseira visión óoj hombre de negocios, 
QUO le ñ w d B estimeifar <vf amplios 
icrre-trlos éSws c;'~M.ivos,; 

t n un . prMíici'pio c o m i i i u í a el bi-i-
bo de lu'-'ipftn, ixtt- a r i í c j l o de iv jo , 
S f e M ^ t M b sftio a Jas otases pr iv lk : -
g t a o ^ . ' L i s damas do! mundo elo^nn-
tt- se adornaban 'con esta flor e x ó t ^ 
•ta; por las nuevas varievjndes w.- pa-

;íí?,it>an 'prerios íalnríosos. l'a cotise-
(Cteftclá fu4 i:n animado eonieix k»' cíl 

•el í |ue se I n v e n í á n fuertes si:n>as. 

\ \m. ac^ptftndo ó ^ la 'n t rochicr ión 
del t í ' i ipán efó Holanda, en k?cíha re-' 
.frtota, haya sido casua", CE indiscu­
t ib l e que este pais encierra tactores 
que le hac ián nauitai-mente indicado 
par» c ó n y ó r t É s e én conti-o de síi gul? 
<lvo: la composic ión rtü lo-, sixflos are­
nosos situados tras la r.aJi>pa de <fu-> 
nos y t i c l ima . I;.n wias rondkiopcs 

I N D U S T R I A L E S 
C O M E R C I A N T E S 

A n o n c i á n d o M e n D I A R I O 0 C B Q R 6 0 S 

no t a r d ó en surefir aí Sur de k» c lu-
«tód de Haarlom ©1 oetiía). centro d« 
cul t ivo co nsus extensos campos de 
« lo r e s , Cv.ya rlqpueza y variedad d2 
color atraefi año tras a ñ o a mlll-arf-s 
cié visitantes de todo el Mundo en los 
msses do AbriO y Mayo. 

E l ' r e s to del a ñ o , la r e g i ó n p a r e c í 
.dormida. Pero no nos dejemos envafisr 
por vas stpariencl-as. M¡a^ps iaboniosas 
í t í ib i^Ht sin descanso para consevtiir 
un bulbo cuyas floreas icncucntu a so-
4ída7., forma y Mk. / .n r.tycn en k» 
>pDrTc.(x:ión., El c f l t l vador se apoya en 
una experiencia•t.Tnnsmitida de piaelres 
a hijos y dlsporíe de un explo tac ión 
'hered-f.-da ivi»rrln>ente de sus antrpa-
s^-dos. lia fidí*i<lanJ al oNc^o, en efec­
to , es ta-l, <iL'e Al hombre di; estas 
¡fa-mMIas "se-ha "cenvertido en simlnrfo 
idi¿ cat¡>oc.iiación profesional, paciencia 
jji abóevp .c lón , i ini 'dis a la ¡ n q u e b r a n -
•tablo volúnloiel de v t w e r ctrarttos otos-
r.'ic-..Ios ve presentan im su labor. 

£1 cul t ivador conoce sus, buvbos por 
dcot ro y por fuera; os capa/ de po­
ner sobVe la mesa rinciivHnta o m á s 
rniKstras iguales en r-parencia y d?-
•rir si se trata de1 Mores tempraras o 
t a r d í a s , iVtcmltn o Darwin. encarnadas, 
ftmárW.ias o l i e m e a d á s , sencillas o do­
bles, y lo que m á s impor t a , si el 
bulbo esia o no dañadc ' . 

Varios es-pecialislas han erefado 1:011 
verdadera v ^ ^ ' W ^ d lina extensa se­
rie de ej-curjplnres. 

Los atractivos colores, la s[ra.n d i -
vcrsl-dad de vari ociados de t t í l pa r t e s y 
narcisos, o l fHo vnlor ornamental de 
dos jacintos en cestos y ramos, he 
nqiíl otros tontos rtleíiKTV'os cjue cpn-
iribu'y<vn a situar al biflbo en -.u pues­
to de vanvuardlft. 

t.a lucho < uit.ra las Miíetíitecl*cRfe 
IÍÍ'1 bulbo han iwkiuir ido vjpan efica­
cia y pot t le d»,cirs.u qio s«r ha• logra­
do elemlivarlas. Fn estas * undirionigs, 
el c j l t h a d o r sólo t feno «ino proocu-
úúfittí áé peñf^.(clonar roá$'iaíitanvai^e 
id dt ' f ir i! cuiUlvo en que cohoífíjlrér 
si: l iv i i j . ' id , . ' 

Las dlsfrósPcIones de! Sfi\¡ci<> F i -
toip'frto!óvr'H:o SOo r igurnsHS y lo ni|sini) 
cabo <Kr ir del controi t>n (.'.'I campo y I 
nvn ol «j'.e se ap ' k.a a las partidas dos- i 
l i in 'dps a la e x p o r t a c i ó n , -:i>yas d'fras I 
roi!f*inM 1 n fHímeiiln rtmsmnt»» 

^ n preducto a g r í c o l a , ^ l cacahuet o 
c.'icahudc —pue; por estos dos tiom-
bres fc.s I g u a l m ¿ m e conoddo—, gue 
antes era c c n s i d t r í i d o come tíc cul t ivo 
accesorio y tíc peca importancia en 
tste ipais mejicano, parece ser que re­
ciente menU, de í.ño en a ñ o , es tá a l -
canzi ndo i\n e x t r a t í r d i n a r i c auge, ^e-
g u n las noticias que cif urden las o f i -
cinat; c"c la Dirección Agrícola , , 

La t r a m a ipc i cn . en l e . siguientes 
p;irr;-:f':.> dt algunas de las aludidlas 
cifres, no pueden menos de causar 
verdadero asombro a quienes las asean 
y paren j i lgum; a tepc ión en ellas. 

En el á.4o I946 , a que se remontan 
k s dates estivcfistico» íx i s ton t e s se 
produjeron en el pols mejicano 33,250 
i k i k g r a m c s dĉ  cacahuetes, con valor 
cíe m á s de 17 millones de peses, a l 
precio rura l de ,32 etnteves u] k i l o ­
g r amo . Cuatro a ñ e s d e s p u é s , el I950, 
í-r (pircdiíjeron m á s de' 54 milloflios de 
k i los , que al ¡precio 'dk- fÍ3 centavos, 
ííScoadieron a cuarenta millones, de 
pesos. 

Para t i fiasadc a ñ o de I956, e l cuil-
t i ve ide esta ¡planta oleagincsfi, ha 
subido, s e g ú n cá lculos aproximados, a 
70 miilones de ki logramos, con valor 
que s- ¿ . p r a d n i a a lo,'" 50 millones de 
fiases, al precio r u r a l de setenta centa­
vos el k i l o . 

juzgan los expertos que tan coflsi-
derablcis y p rcgr t s ivcs incrementos en 
hi fireduccifen y el consumo de kw 
cac .^uctc : mejicanos obedecen p r i n -
d p J m í n l í a la antes .apunteda vor ia -
c k n tíu la pob lac jón del p a í s , n u t r i -
Úb conjuntamicrfie ptár le natalicíad y 
la ittmigrpjclOn y la considerable dev 
manda consiguiente' en el r&mo de la 
i tpofstviia de este nu t r i t i vo y gra to al 
i p a l e í a r f^rcdcfcto de la agricuJtura 
nncioncl . • 

Otro ptcdiuií:o que. mantiene el auig« 
fte la ticemomía mtj lcam: es e i caf<S 
en o l q « e Méj icc conserva el tercer 
luyar de los export.'<dorts del Mundo, 
a pesar de une pawda falsa alarma 
qui- en eJ mercado loternacionaj se ha 
creKíodldc irecienfemente y que, se­
g ú n d e c l a r a c i ó n d e l i s competentes 
autor idades fué debida a que p'gunos 
p a í s e s . jpTintipriJmente el Bras i l , h i ­
elo reo ver t ías de ca fé de t ipo suave, 
socrillcando precios .'interiormente es-
tablecfdf-s en convenios celebrados en 
Nor l ? í imer l ca . 

Para <iar ¡idea de la importancia 
<lel comercio mejicano en este art icu 
le de l csifé, consignaremos qice 
el pasado uño se acercó a les dos m i ­
llones de sacos la ernt idad exportada 
B los Estt.dci Unidcs y que> se u t i l i ­
zaron U'47 ;barcos epue aalferon por 
eih'ei'-os pu t i tos de emhos litorales 
t i i r j i t a ro s , barcos que <n su g ran n*a-, 
ye ría fútron» de nacloní lidad alema­
na y noruega, pues a lf> vista de los 
dttes ahora difundidos, f t í cde asegor 
raí.se qeu' el ca fé mejicano se coo-
Sumo practicí'ine " l e en to«lo.s los ^ on 

que el peligro de 
desaparezca 
•práotica de; o s t i r p í r 61 a p f u d f í e , sin 
i.'i menor dontore. en los casos agu­
dos, pero el prooodlmienio ha rosta-
do mucha's vidas, 

l os traliajos realizados' el el' Hos-
píie.l RoMierharn han permitido dc-
míost rar q u : , si la op('rf.c;'in se real i­
za dentro de las 24 hores s igL¡en tes 
a habeiríe producido el ataque, das 
probaibilfdHílcs de curac ión son bas-
rante grandes, pero si ha 1 ranscurrido 
imás t iempo, c! desenlace rcsúl ta fatal 
ipn la m a y o r í a de los casos, 

Según el doctor Coldrev. e' trata-
m i f o l o ' con an t ib ió t i cos t̂ s nreforible 
a la o p e r a c i ó n , sknipro q u é háyan 
pasado m á s de las 24 horas de refe­
rencia. 

Durante los úlli-meis tres a ñ o s , Col-
droy ha tratado de esta forme, a 136 
enfcnmos, sin haber tenido ni una vo­
la de func ión , 

' Su procedimiento consisiio r t i dejar 
a los pacfewvtes .en tama yvá dieta, i n -
yectándoüos 250.000', u n i ^ ¡ < ? s de pe-
niciil ína cada seis horas. 

En los casoí> verdaderamraite ñ á * 
« e s , a t l emás de ^ pen ic i l ina , 'es i k v 
yectaba otro a n t i b i ó t i c o romo Ja te-
Tramiicina, para conseguir un efecto 
m á s radica! y más r á p i d o . ' 

Eil problema del tkrlor, qeic en los 
casos de apendicitis agti í ta es extra­
o rd ina r io , la resolvió por medio de £a 
imorf'ina o la meperidna.-

íja p-áCtica del t ratamienlo ' de la 
apondk-itis por medio de 'os .a*niibió-
•tlcos, tambi-én es aconsejable cu?.ndo 
se trata de enfermos^ ctff&$».f)i; b ron-
quii icos o de señoras que vayan a te­
ner un n iño . 

IE'. doctor Coldrey informó que ram-
ipoco se dobe ojierar ei; los casefe 0T1 
que ol equilpo m é d i c o soa poro ade­
cuado", como o c i r r e a voces ron las 
personas que sulfren un atacj.e de 
a p o n d k i ' i s yendo en un barco. 1 

A L H A L E N E S 
S A N P A B L O 
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Las máquinas 
i n v a d e n la 

Helóles snlzos a plazos y COÉID 
M a r c a s de M c a l i d a d 7 
r e c o n o c i d a s o l v e n c i a . G a ­
r a n t í a h a s t a 20 a ñ o s . P i d a 
C a t á l o g o i l u s t r a d o . — C O ­
M E R C I A L R E L O J E R A 

S U I Z A . A p a r t a d o , 66. Z A M O R A . 

L o s i n v e n c i b l e s ' ' r o b o t s " c o n t i n ú a n a v a n z a n d i 

P o d r á n s u s t i t u i r a c e n t e n a r e s d e Í i t e r a í o s . - S e k 

h e c h o y a e x p e r i e n c i a s n o t a b l e s 

P o r J o s é M a r í a C A S T K 

E l a u t o m a t i s m o , i a a u t o m a t i z a ­
c i ó n — n o q u e r e m o s d e c i r a u t o ­
m a c i ó n — c o n s t i t u y e n une, de l a s 
p r i n c i p a l e s c a r a c t e r í s t i c a s d e 
n u e s t r a é p o c a . Y a se h a n i n t r o ­
d u c i d o , n o s ó l o e n l a ' c o n t a b i l i ­
dad, ' s i n o t a m b i é n e n l a s m a t e ­
m á t i c a s y e n o t r a s m u c h a s c i e n -
c í a s . H a s t a a h o r a u n o d e los p o ­
cos c a m p o s , q u e . les e s t a b a n v e ­
dados , e r a o l d e l A r t e . A h o r a y a 
h a s t a esa e x c e p c i ó n c o m i e n z a a 
ceder , v í c t i m a de l o s i n v e n c i b l e s 
" r o b o t s " . 
. A c o b a n de p e n e t r a r t r i u n f a n ­

tes e n e l c a m p o d e l a l i t e r a t u r a . 
Y c o n u n a o s a d í a i n a u d i t a , e m ­
p i e z a n " p o r a s e g u r a r ' q u e c a d a í 
" r o b o t " h a r á e í t r a b a j o de u n 
c e n t e n a r dq l i t e r a t o s . E l t e m a es 
i n t e r e s a n t e . B i e n m e r e c e ser p u n T 
t u a M z a d o c o n t o d a c l a s ^ d e p ó r : 
m e n o r e s , p a r a q u e n a d i e d u d e de 
l a i n v a s i ó n y de l o s p e l i g r o s c o n ­
s i g u i e n t e s . 

H a c e s o l a m e n t e u n a s s e m a n a s , 

o s l i m i t a c o n . . . 
r o s i o 

A C U E R D O S D E L A J U N T A 
P R O V I N C I A L D E T U R I S M O . — 
E n r e u n i ó n c e l e b r a d a d í a s p a s a -

' dos p o r l a J u n t a P r o v i n c i a l d e l 
T u r i s m o f u é e s t u d i a d o e l , a n t e ­
p r o y e c t o p a r a l a p o s i b l e c e l e b r a ­
c i ó n este a ñ o . de l a I F i e s t a de 
l a V e n d i m i a , c o i n c i d i e n d o c o n u n 
h o m e n a j e a l riojano a u s e n t e . 

S o r i a 

A O C H O G R A D O S B A J O 'CE­
R O . -— D e s p u é s de l a s t i l t i m a s n e ­
v a d a s se h a r e g i s t r a d o e n e s t a 
p r o v i n c i a u n a i n t e n s a ola" de f r í o . 
E n S o r i a , e l m i é r c o l e s , l a t e m p e s -
r a t u r a r e s u l t ó i n s o p o r t a b l e . E n 
d i v e r s o s p a r a j e s , e l r i o D u e r o 
a p a r e c e h e l a d o . S e g ú n d a t o s d e l 
O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o N a ­
c i o n a l , l a m á x i m a f u é de c e r o 
g r a d o s y l a m í n i m a de o c h o g r a ­
dos b a j o ce ro . 

t a m i e n t o de C a b u é r n i g a , p r e s e n t ó 
e n e l S i n d i c a t o P r o v i n c i a l de G a ­
n a d e r í a , a n t e l a j u n t a p a r a l a e x ­
t i n c i ó n de l o s a n i m a l e s d a ñ i n o s , 
l a p i e l de u n a l o b a , p o r l a c u a l 
l e f u e r o n e n t r e g a d a s e n e l a c t o 
2.000 pese tas , c o m o p r i m a d e c a ­
z a y c a p t u r a y u n c e r t i f i c a d o de 
500 p u n t o s , p a r a o p t a r a los p r e ­
m i o s de l i n d e a ñ o ; D i c h a l o b a 
f u é m u e r t a a t i r o en" e l m o n t e 
S a j a , s i t i o " L o s P r e s i d i o s " , s i e n ­
d o l a p r i m e r a a l i m a ñ a que este 
a l i m a ñ e r o ' m a t a c o n e l n u e v o r i ­
fle, a d q u i r i d o p o r s u s c r i p c i ó n p o ­
p u l a r e n t r e e l v e c i n d a r i o y que l a 
J u n t a l e e n t r e g ó r e c i e n t e m e n t e . 

B u r g a l é s , s é generoso , la 
C a m p a ñ a de I n v i e r n o espera 
*u donat ivo. 

A l a v a 

C O N S T R U C C I O N D E U N A C I U ­
D A D D E P O R T I V A . — L a C a j a 
P r o v i n c i a l de A h o r r o s d e A l a v a 
h a a c o r d a d o l a flnanciación de 
las o b r a s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de 
u n a C i u d a d D e p o r t i v a , q u é se 
p r e t e n d e esl^é t e r m i n a d a p a r a e l 
v e r a n ó d e l p r ó x i m o a ñ o de 1958. 
Se i n s t a l a r á ' f r e n t e a M e n d i z o r r o -
za y s u p r e s u p u e s t o se c i f r a e n 
u n o s t r e s m i l l o n e s de pese tas . 
E s t a r á d o t a d a de p i s c i n a , f r o n t ó n , 
p i s t a s de b a l ó n - c e s t o , d e t e n i s , 
p i s c i n a i n f a n t i l , p i s t a de a t l e t i s ­
m o , p i s t a s de p a t i n a j e , b o l e r o , 
e t c é t e r a . 

S a n t a n d e r 
• CAPTURA DE UNA LOBA. ~ 

E l a l i m a ñ e r o o f i c i a l J o s é G u t i é ­
r r e z , v e c i n o de F r e s n e d a , A y u n -

BBBIDBIBBflBBB̂  

R E C I B O S 
p a r ó p a g o 

e f e s a l a r i o s 
Talonarios de 100 hojas 

Tanafis 26 x 2 2 . 

l i . 2 1 x 2 2 

Envíos a reembolso 
T a l l e r e s G r á f i c o s 

" D i a r i o d e B u r g o s " 

TUorta, 1S. TeZéfone, t m 

U N A N U N C I O N O E S C A R O 
s e g ú n s u c o s t o , s i n o s e g ú n s u d i f u s i ó n 

Antes de contratarlo asegúrese de esto mis­
mo. Si no le basta sa observación personal, ase­
sórese en una Agencia de Publicidad. 

Blernpre resolverá anunciarse ea 

O I A B I O D E B U R G O S 

m á s c l a r o , e l 14 de D i c i e m b r e 
r e c i é n f a l l e c i d a a ñ o 1.956, 
I n s t i t u t o A l o i s i a n o de G a l l a r , 
( I t a l i a ) , d i r i g i d o p o r P a d r e s 
s u í t a s ; se h a i n s t a l a d o n a d a i , 
n o s q u e u n " C e n t r o p a r a i a , I 
t o m a t i z a c i ó n d e l A n á l i s i s ' L i t a 

E l f u n d a d o r d e este c e n t r e 
e l P . R o b e r t o B u s a , q u e f u é t a ; 
b i é h e l p r i m e r s a b i o q u e t u v o 
i d e a de q u e los " r o b o t s " p o d 
d e s e m p e ñ a r u n p a p e l i m p o r t ; , 
t i s i m ó e n las i n v e s t i g a c i o n e * í 
l ó g i c a s . E l P . B u s a es j o v e n . 1 • 
ne s ó l o c u a r e n t a a ñ o s . S u «», : 
c í a l i d a d es l a i n v e s t i g a c i ó n a.] 
l í t i c a de l o s g r a n d e s esc r i to res , 
l a í n d o l e d e sus t a r e a s l i t e r a r l 
p o d r e m o s d a r n o s u n a i d e a por i 
s i g u i e n t e datfo: a e d l c ó c u a ; 
a ñ o s í n t e g r o s a e s t u d i a r e l A 
q u e S a n t o T o m á s de. A q u i n o iw i 
e n sus o b r a s de l a p r e p o s l c l i 
l a t i n a " i n " . E s n a t u r a l q u e co ! 
p r e n d i e r a q u e n o b a s t a l a y i i 
d e ' u n h o m b r e p a r a investid i 
todo e l v o c a b u l a r i o d e l ¿loe • 
A q u l n a t e n s e . E s t a d i f i c u l t a d 
o b l i g ó a -pensar e n l a a y u d e i 
las m á q u i n a s a u t o m á t i c a s . C 
este p r o p ó s i t o , se t r a s l a d ó a ! : 
t ados U n i d o s . E s t u d i o l a a p l l i 
c i ó n de esas m á q u i n a s , y p r o » ! 
se c o n v e n c i ó d e q u e s u proye* ' 
o r a r e a l i z a b l e . C o n c i b i ó i a m 
v a m á q u i n a , l a h i z o c o n s t r u i r < 
so p u s o a t r a b a j a r c o n e l l a . 

L o s r e s u l t a d o s , f u e r o n magi i 
f ieos. E n las ' p r i m e r a s aplfc i 
c i q n e s , pudo> c o m p r o b a r q u e ti i 
p e r s o n a s c o n osa m á q u i n a , p o d l i 
a n a l i z a r u n t e x t o de 2.000 p á ; i 
ñ a s y ,1.600.000 p a l a b r a s e n i 
d í a s ; m i e n t r a s q u e esas miam l 
p e r s o n a s s i n l a a y u d a d e l r i 
p o t " , t e n d r í a n q u e e m p l e a r p a i 
ese m i s m o / t r a b a j o dos a ñ o s ' 
t r e s meses. Es te fué e l r e s u l t a , 
i n i c i a l , p o r q u e e l P . B u s a se é i 
c u e n t a e n s e g u i d a de o t r o pe ; 
f o c c i o n a m í e n t o . q u e le p e r m ! i 
r í a r e d u c i r esos 41 d i a s a 60 ¡ 
r a s . i 

Es ta s n o t i c i a s h a n . p r o d u c i i [ 
g r a n r e v u e l o e n e l m u n d o l i r e r . 
r i o . S o n m u c h o s los s ab io s q* 
v i s i t a n e l n u e v o c e n t r o . T o a ' 
d a n p o r d e m o s t r a d o q u e e l a n j 
l i s is l i t e r a r i o h a - r e c i b i d o u» | 
a y u d a t a n p o d e r o s a q u e l a ha^ • 
e levarse a u n a é p o c a n u e v a < ¡ 
avances s o r p r e n d e n t e s . 

E l e s p a ñ o l P . A l v a r e d a , ¡pr 
foc fo de l a B i b l i o t e c a V a t i c a n , 
e s t á e s t u d i a n d o l a p o s i b i l i d a d f , 
v a l e r s e de l a n u e v a m á q u i n a p i , 
r a a n a l i z a r los a n t i q u í s i m o s y t i , 
m o t a s m a n u s c r i t o s e n c o n t r a á < 
c o r e a d e l M a r M u e r t o , CUVÍ , 
e n o r m e s d i f i c u l t a d e s o c u p a n ,ai 
t u a l m e n t e a b u e n n ú m e r o i 
a n a l i s t a s , l o s c u a l e s n e c e s i t a r í a 
m u c h o s o c u p a n a c t u a l m e n t e 
b u e n n ú m e r o de a n a l i s t a s , 1« 
c u a l e s n e c e s i t a r í a n m u c h o s aftc 
p a r a t e r m i n a r ese e s t u d i o , av. 
e l " r o b o t " p u e d e a b r e v i a r a i 
t r a o r d i n a r i a m e n t e . 

T a m b i é n al a n á l i s i s de l a L 
t e r a t u r a E s p a ñ o l a se l e a b r a i j 
c o n esto, i n s o s p e c h a d o s h o r i e a » ' 
l os. C ó n o c e r o m o s e x a c t a m e n t e i 
in ' t fnero , e l s i g n i f i c a d o y l a s « a \ 
r l a n t e s d e l v o c a b u l a r i o d é C a í , 
v a n t o s , d e . L o p e , de T i r s o y l e , 
d o m a s m a e s t r o s de n u e s t r o s «9 
n u e s t r o i d i o m a . ! . o s i n n u m e r a b l e 
l ega jos de S i m a n c a s y. o t r o s g r a n 
dos a r c h i v o s y b i b l i o t e c a s h i s p a 
ñ a s n o s r e v o l a r á n los n u m e r o s o 
secre tos q u e n a d i e h a d e s v e l a * ' , 
t o d a v í a . 

N o c a b e d u d a q u e el a n á t i a i i 
l i t e r a r i o l l e g a r á , a , s u ú l t i m a par í 
f e c c i ó n . 

L o m a l o es o u e las a o t i v i a a ü e i 
de osr,a,'i m á q u i n a s t i e n e n sus l i , 
m i t o s . P o r m u c h o q u e so p w f a e 
c í o n r n , n u n c a " s e r á n capaces •< 
e s c r i b i r " o t f á o b r a m a e s t r a c«i».« 
el ' D o n Q u i j o t e " . R l c u a l Me M 
si u n d í a se l e v a n t a r á de s u hue-. 
sa p a r a l u c h a r c o n t r a e s t o v r u e -
l a n d r l n e s a u t o m á t i c o s si 
v e n a m a n o s e a r s u i n m o r i t a l Kia-



C o n t i n u a r o n a y e r l a s n e v a d a s e n 
l a p r o v i n c i a y p a d e c i ó l a c i u d a d 
e l f r í o m á s c r u d o d e l i n v i e r n o 
A l a s s e i s d e l a t a r d e s e r e g i s t r ó 

u n a m í n i m a d e 6 '4 g r a d o s b a j o c e r o 

S i g u e n s u s p e n d i d a s m a c h a s l í n e a s d e v i a j e r o s 

P o r q u i n t o d í a c o n s e c u t i v o so 
f w g i . s t r í i r c n a y e r p r e c i p i t a c i o n e s 
do n i e v e en n u e s t r a c a p i t a l y p r o ­
v i n c i a , e m p e o r a n d o e x t r a o r u i n a -
r i a m e n t e e l t i en^po al d<-'setrcad--
« a r a í u n v i e n t o f r í o , l .as ba jas 
• e m p e r á t u r a s a g r a v a n la s i t u a ­
c i ó n de las c a r r e t e r a s e n e l N o r -
t » de l a p r o v i n c i a y po r eso c o n -
t l n ü a n suspendidas bas tan tes i i -
noaf! de v ia je ros ' . 

E n M i r a n d a d ü E b r o q u e d a r o n 
b l o q u e a d o s seis autobuses de 1 las 
l i nea s de v i a j e r o s de aque l sec to r . 

l a m á q u i n a q u i t a n i e v e s dle la 
. l » f a t u r a de O b r a s P i i b l i c a s v o l ­
v i ó a p r e s t a r s e r v i c i o - a p r i m e r a 
h o r a de la m a ñ a n a , d i r i g i é n d o s e 
Ymcfk e l Escudo y a b r i e n d o c a m i ­
no a l coche de l i n e a de San tande r 
p » r o 5¿Í h a l l a b a t a n i n t r a n s i t a b l e 
ui f i r m o que no p u d o pasar de SO' 
Han o,, en v i s t a de l o c u a l h u b o de 
j j ^ r ^ s a r el a u t o b ú s ' a n u e s t r a c i u -

H ' a m b i é n c o n t i n ú a i n t e r r u m p i ­
os e l s e r v i c i o de v i a j a r o s p o r ca­
r r e t e r a con, B i l b a o . E l coche de 

4v©ón n o l l e ? ó a B u r g o s . E n c a m ­
bie; f.i l o h i z o e l coche de M a d r i d , 
v enc i endo - g r a n d e s d i f i c u l t a d e s a 
su paso po r S o m o s i e r r a . 

L a s l ineas de - v i a j e r o s q u e se 
• n c u e n t r a n suspend idas e n nues­
t r a p r o v i n c i a , son las s i g u i e n t e s : 
i ^ u i l a r de C a m p ó o , C o c u l i n a , A r e ­
n i l l a s , JBarbadi l lo de H e r r e r o s , Es­
p i n o s a Cte los M o n t e r o s . Pad rones , 
A l a r d e l Rey, T o b a r , b a s a m ó n - H e -
r r « r a . T i n i e b l a s de l a S i e r r a u-
Isar . 

E l coche de A r i j a e m p r e n d i ó 
v i a j e a B u r d o s , p e r o s a l i e n d o de 
p a t a y e l de Eresneda h u b o de 
•¿©aviar su r u t a p o r L a B r ú j u l a 
toa vez de v e n i r p o r la p a r t e de 
J l»e«s. 

¡Por s í r d í a d e descanso no en­
t r a r o n en l a e s t a c i ó n de A u t o b u -
s¡e« t e s coches de P i n e d a d o l a 
« I e r r a , Q u i n t a n a d e l P i d i ó , Pa r -
« I l l a , A c i n a s y A d r a d a , i ^ n o r á n -
ttose s i l o s - t e m p o r a l e s les i m p e ­
d i r á n p r e s t a r h o y s e r v i c i o . 

Nues t r a c i u d a d s u f r i ó aye r el 
d í a m á s c r u d o de l o q u e l l ovamos 
Ü e i n v i e r n o , pues e l t e r m ó m e t r o 
ttel o b s e r v a t o r i o m e t e o r o l ó g i c o 
r e s f i s t r ó a las t r e s de la t a r d e u n a 
• a a x i m a de t r e s g r a d o s b a j o íjf* 
r o y a las seis , u n a m i n i m a cfó 
« f4 g r a d o s b a j o c e r o . 

D u r a n t e t odo e l d i a se sucedie­
r e n las p r e c i p i t a c i o n e s de n i e v e 
« i e n o s in tensas q u e e>i las a n t e r i o ­
r e s y a veces e n f o r m a de c e l l i s c a , 

- p r e d o m i n a n d o los v i e n t o s de l 
W o r t e . 

A ' , c o n s e c u e n c i a de l a b a j a t e m ­
p e r a t u r a y las r á p i d a s h e l a d a s 
«fue c o n v i e r t e n é n p e l i g r o s a s p i s ­
tas l a c a l z a d a , se hacs? m u y d i f í ­
c i l l a c i r c u l a c i ó n de v e h í c u l o s , 
•fue e n su m a y o r í a , se v e n O b l i ­
g a d o s a u t i l i z a r cadenas . T a m b i é n 
se p r o d i g a n ilas c a í d a s de pe rdo­
nas en l a v í a p ú b l i c a y los r e s b á -
ionee de c a b a l l e r í a s . 
A C C I D E N T A D O S A L V A M E N - r 

T O D B U N A A N C I A N A 
H E R I D A 
V l l l a r c a y o . ( D e n u e s t r o c o r r e s ­

p o n s a l T e ó f i l o M a r t i n ) . — D e l 
• p u e b l o ú e . B r u l l ó s , de este p a r t i -

U.o, l l e g ó u n v e c i n o a a v i s a r a l 
m é d i c o ' q u e s i r v e d i c h o p u e b l o , 
d o n J e s ú s B a r r i u s o , ^ p a r a q u e 
a s i s t i e r a a l a a n c i a n a de sesen­
t a ^ siete a ñ o s A n a R o d r í g u e z 
G u t i é r r e z , q u e v i v e s o l a , d e d i c a ­
d a a i m p l o r a r l a c a r i d a d p ú -
WicéL 

D i c h a a n c i a n a s a l i ó a b u s c a r 
a g u a y a l r e g r e s a r a s u casa , d e -
l a ido á l o s h i e l o s f o r m a d o s ! e n l a 

. »ieve, r e s b a l ó y c a y ó a l s u e l o 
• f r a c t u r á n d o s e u n a p i e r n a . 

SI f a c u l t a t i v o p a r t i ó i n m e d i a -
fcamante e n s u c o c h e h a c i a e l c i ­
t a d o p u e b l o n o p u d i e n d o l l e g a r 
hasta e l m i s m o e l c o c h e q u e o c u ­
paba a c a u s a do. l a n i e v e , y t u -
va q u © r e c o n - e r a l g u n o s k i l ó m e -
l i ros \ a p i e . ^ 

C o m o c r e y e r a i K ^ c e s a r í o e l 
i s^a í f lado de l a a c c i d e n t a d a a B u r ­
gas , h u b i e r o n d é t e n e r q u e t r a n s -
p a r t a r l a v a r i o s v e c i n o s a h o m -
ife-aa, s o b r e u n a e sca l e ra d e m a -
»ai, h a s t a e l l u g a r d o n d e h a b i a 

a d a d o e l c o c h e , r e l e v á n d o s e e n 

ba a l m é d i c o p a r a t r a s l a d a r l a a 
B u r g o s . 

Y a e n e l casco de l a c a p i t a l , 
p a r e c e q u e e l ' i n l o r t u n i o perse­
g u í a a Iq, a n c i a n a p u e s e l c o c h e 
q u e ' l a c o n / l u c i a s u f r i ó a v e r i a y 
h u b o n e c e s i d a d de t r a s l a d a r l a a 
u n t a x i q u e l a c o n d u j o a l hos ­
p i t a l p r o v i n c i a l , d o n d e q u e d ó 
a t e n d i d a p o r e l p e r s o n a l f a c u l ­
t a t i v o . s 
el t r a y e c t o los h u m a n i t a r i o s v e ­
c i n o s , h a s t a q u e p u d i e r o n aco­
m o d a r l a e n e l c o c h e q u e e s p e r a -

del 

J e r a r q u í a s s i n d i c a l e s y a u t o r i d a d e s d e M i r a n d a t r a t a n d e 

l l e v a r a c a b o d i v e r s o s p r o y e c t o s y m e j o r a s e n d i c h a c i u d a d 

Figuran íolre estas mejillas la tonslinttjllíi de tirómlauostalaciilfl 
de uo aÉfllalailo nilito y la n M l l D de DO edlilcio para 

laller - Escuela de forinatldn Proleslonal 
Con el fin de cilwmar algi/fiOs dsia-

Hes relativos a Ja cjccecicn de diver­
sos proyectos y mejoras ql^e la Orga­
nización Sindical proyect.» ¡levar a ca­
to en Mirittida do Ebro, pl pasado 

sjniércoU's' y acompañando al goberna­
dor crvil de '.a provincia v j^ 'o pro­
vincial del Miovimienio, don servando 

rnandcz-Victorio, so desplazaron « 
dicha ciudad ol dolcyatlo provinciail 
do Sindicatos, don Franc^co ESCOIJO-
du, ól secretario de la Obra SicvdkaB 

E N E L B A R R I O D E 
L A S H U E L G A S 
A y e r c e l e b r o l a p a r r o q u i a d e 

S a n A n t o n i o A b a d d e L a s I j u e l -
gas l a í i e s t a d e s u g a n t o t i t u l a r 
c o n g r a n s o l e m n i d a d . D e s p u é s de 
l a n o v e n a c e l e b r a d a e n s u h o n o r 
a y e r p o c o an tes de las once , e l 
p r i o r y h e r m a n a s de l a C o í r a -
d i a se d i r i g i e r o n a l R e a l M o n a s t e ­
r i o p a r a h a c e r e n t r e g a a l a C o ­
m u n i d a d do las c l á s i c a s t o r t a s . 

A c t o s e g u i d o se c e l e b r o l a m i ­
sa s o l e m n e e n l a ' que a c t u ó de 
p r e s t o e l p á r r o c o d o n E n r i q u e 
A r c o s , a s i s t i d o d e l p á r r o c o de 
S a n J u a n B a u t i s t a , -d¿>n H i l a r i o 
M a r t í n e z y d e l c o a d j u t o r de S a n 
C o s m e d o n A l f o n s o F e r n a n d e z , 
a c t u a n d o do m a e s t r o de c e r e m o ­
n i a s e l c o a d j u t o r de S a n L e s m e s , 
d o n J a i m e V a r g a s y a s i s t i e n d o 
o t r a s r e p r e s e n t a c i o n e s de l a U n i ­
v e r s i d a d de C u r a s y o h c a p e l l á n 
de l M o n a s t e r i o , d o n i F i l a d e l í o 
B a r r e d o . 

H i z o e l p a n e g í r i C Q d e l S a n t o e l 
R . P . P o h c a r p o do B a r a j o r c s . 
c a p u c h i n o ' d e Y i l l a r g á m a r y l a 
p a r t e m ú s i c a l e s t u v o a, c a r g o d e 
p r o f e s o r e s d e l a c a p i l l a d e l a 
S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l . T e r m i n a -
de l a m i s a , a l a q u e as i s t ie ­
r o n , o c u p a n d o l u g a r p r e f e r e n t e , 
e l c o m a n d a n t e L ó p e z e n r e p r e ­
s e n t a c i ó n d e l g o b e r n a d o r m i l i ­
t a r ; c a b o de l a G u a r d i a C i v i l , 
d o n R o m á n ^ o p e z ; p r i o r d e l a 
C o f r a d í a , d o n S i m ó n B a r r i u s o 
y a l c a l d e de b a r r i o , d o n F é l i x 
B a r r i u s o y los h e r m a n o s d o l a 

. C o f r a d í á , se h i z o l a r i f a d e l h e r ­
m o s o e j e m p l a r d e c e r d a c o n q u e 
l a C o f r a d í a o b s e q u i a a sus t | avo-
recedores , h a b i e n d o c o r r e s p o n ­
d i d o a l n ú m e r o 9.697 

D e s p u é s d e l a c t o , l a s a u t o r i d a ­
des f u e r o n d e l i c a d a m e n t e obse-. 
q u i a d a s , ^ s i r v i é n d o s e l u e g o a c u a ­
r e n t a p o b r e s u n a c o m i d a c o n s i s ­
t e n t e e n p a e l l a , c o r d e r o , f r u t a y 
v i n o . 

E n l a t a r d e se c e l e b r ó u n a c t o 
e u c a r í s t i c o y l a t r a d i c i o n a l b e n ­
d i c i ó n d e a n i m a l e s d e s l u c i d a p o r 
e l m a l t i e m p o . 

H o y , l a C o f r a d í a c e l e b r a r á u n 
s o l e m n e f u n e r a l ' a l a s o n c e p o r 
l o s H e r m a n o s f a l l e c idos , p r e d i ­
c a n d o e l m i s m o o r a d o r d e l d í a 
a n t e r i o r . 
E N . G A M O N A L 

E n e l b a r r i o d e G a m o n a l t a m ­
b i é n se c e l e b r ó c o n g r a n b r i l l a n ­
tez l a t r a d i c i o n a l f i e s t a d e S a n 
A n t o n i o A b a d . 

L o s ac to s r e l i g i o s o s c o m e n z a ­
r o n e l m i é r c o l e s ú l t i m o , c o n l a s 
s o l e m n e s v í s p e r a s e n h o n o r de l 
S a n t o y a y e r , a las once , t u v o 
l u g a r e n l a h i s t ó r i c a i g l e s i a p a ­
r r o q u i a l , m i s a s o l e m n e , e n l a q u e 
o f i c i ó e l p á r r o c o d o n E m i l i o 
A r a u z , a s i s t i d o , c o m o m i n i s t r o s , 
p o r e l p á r r o c o de V i l l i r t i a r , d o n 
J u l i o P a s t o r y e l c u r a e n c a r g a ­
d o d o l a b a r r i a d a " M a n u e l Y l l e -
r a " , d o n N e m o s i a n o G a r c í a . L a 
o r a c i ó n s a g r a d a e s t u v o a c a r g o 
d e l R . R F l o r e n c i o L ó p e z , d e l 
I n m a c u l a d o C o r a z ó n de M a r í a , 
d e e s t a R e s i d e n c i a , q u i e n h i z o 
u n a m a g i s t r a l e x a l t a c i ó n de l a 
v i d a y v i r t u d e s d o S a n A n t o n i o . 

P o r l a t a r d e se r o z ó e n e l t e m ­
p l o p a r r o q u i a l e l S a n t o R o s a i o , 
t e r m i n a n d o c o n l a S a l v e c a n t a ­

d a , a s i s t i e n d o a t o d o s es tos ac­
tos l o s m i e m b r o s de l a ' C o f r a ­
d í a . 

A m e d i o d í a s é c e l e b r o e l t r a d i ­
c i o n a l r e p a r t o d o t i t o s a los h u ­
m i l d e s , v i é n d o s e G a m o n a l m u y 
c o n c u r r i d o , pese a l a i n c l e m e n ­
c i a d e l t i e m p o . 

D e s p u é s de los a c t o s r e l i g i o s o s 
d e l a t a r d e , se p r o c e d i ó a l a r i f a 
d e l m a g n i f i c o e j e m p l a r de g a n a ­
d o do c e r d a , q u e l a C o f r a d í a r e ­
g a l a a sus f a v o r e c e d o r e s , c o r r e s ­
p o n d i e n d o a l n ú m e r o 5<024. 
E N R E N U N C I O 

C o n g r a n ' s o l e m n i d a d so h a C e ­
l e b r a d o l a t r a d i c i o n a l f i e s t a d e 
S a n A n t o n i o A b a d . 

A y e r , a l a s o n c e , t u v o l u g a r 
m i s a s o l e m n e , q u e f u é o f i c i a d a 
p o r e l c u r a p á r r o c o d e a q u e l l a 
l o c a l i d a d , d o n G e n a r o G a l a j a r e s 
R u e d a y c a n t a d a p o r e l c o r o p a ­
r r o q u i a l . A s i s t i e r o n t o d o s los h e r ­
m a n o s de l a C o f r a d í a y a l a t e r ­
m i n a c i ó n de í a m i s a se h i z o l a 
b e n d i c i ó n d e las p a n e s y e l p i e n ­
so p a r a e l g a n a d o . 

D e s p u é s se p r o c e d i ó a l s o r t e o 
de u n h e r m o s o e j e m p l a r d e ga­
n a d o d e c e r d a , o b s e q u i o de l a 
C o f r a d í a a sus f a v o r e c e d o r e s , h a ­
b i e n d o c o r r e s p o n d i d o a l n ú m e r o 
7.955, c u y a p a p e l e t a h a s i d o e x ­
p e n d i d a e n e l B a r " C a n t á b r i c o " , 
d e n u e s t r a c i u d a d . 

del hoyar, sfñor bátela Bor/osa y 
©1 aipanijador de la cita.ia Obra, se­
ñor Azof ra. « 

Deg-ados a Mirnmla. las tros men-
ejonadas jerarquías sindk^-es se en-
irevistaron con ol alcalde do la loca -̂
iidad, don Luis do Juana, estando pre­
semos on la entrevista otrás autorida-
<les y jerarquías con quienes piatnUi-
vieron un cvrnpjio «rambio tío impre­
siones sobro ios proyix'.os y mejoras 
H qu»; anleriqrm^nte hacemos rofo-
rtncia. , 

'En el curso de está reunión se tra-
•tó principatmento de puntualizar so­
bro determinados extremos, en orden 
a la cesión de temnos que el Ayt-n-
tamicnio de Miranda hace yenerosa-
imenlo, para que sobro dios la Orvja-
iniazción Sirtdltáil construya un ?ru-
po de cíen viviendas de rrola l im i ­
tada, un edifreip con destino a am-
ibulatorio médico ,do la'- 'bra 'Mft do 
Julio" y otro odWicio más para Ta-
aier-Cscueia de formación Profesio­
nal, cuyos proyectos y pnesupuestos 
ilwn sido ya red?ctadcjs por los Ser-
ivicios Técnicos úc- !a Cryariiz.'ición, 

Tanto el señor Pe Juana como sus 
compañeros de Corporación, prosta-
Tán todo y ú w r o de faéíífdádes para 
que estas inejoras sindiciles sean en 
un plazo inmediato una viva realidad 
en benoficio del p.'eblo mirandés. 

Tor la tarde y en e.l salón de Jur­
gas de la jefatura local del Movimien­
to, tuvo lugar ¿una reuoión del Ju­
rado Empresa de FKFASA, cuya re-
vnión estuvo presidida por el gober­
nador civil , h quien acon-paraban je­
rarquías sindicales {íVovincíales y "co-
imarcales y autoridades ck* la ciudad. 

En esta breve reunión fueron exa-
iminadas distintas cues?.iones - referi­
das al mejor desarrollo de la finda-
ción social que le está encemendada 
al expresado jurado de omprosa. 

a 
m i a 

:íb I 
'Madrid. E "Bole1, in CUfictal üt i 

lf.stado", p.ijlk.ará mañana, entre 
otras, la siguiente dispo;!cion: 

Trabnjo.— Orden por l!« que se au­
mentan Jos haberes de los midtiros, 
p íae tkanies , enfermera% y personal 
auxiliar sanitario, no titulado, que 
inteJven^an en la asistencia a los ac­
cidentados en el ir^bajo.—Cifra. 

B o d a d e l a p r i n c e s a E l e n a 

d e F r a n c i a c o n e l c o n d e 

b e l g a E v e r a r d o d e L i m b u r g o 

Asistieron q u i n i e n t o s i n v i t a d o s , p e r t e n e c i e n t e s 

l o s m á s a u n a d o c e n a d e C a s a s r e a l e s 

A g e n t e s p r o d u c t o r e s 
a sue ldo y c o m i s i ó n i n t e r e s a n pa-r 
r a R a m o E n f e r m e d a d y S u b s i d i o . 
T e l é f o n o 2441 . B u r g o s . 

Dreuv • (iFranciaj. — la princesa 
Elena de I-rarccla, hija de los condes 
de Paris, Jia contraklo la/o matrimo­
nial con ol confio belvja Tverardo d-e 
l . imburs'o-Stiru'm, rn solrmne' ceremo-
Tia celebrada <n la Capilla R^a; de 
Dreux;, que domina esta pequeña ciu-
dad, situada a 0Í> kilómetros al Oeste 
de Phrls. Bendijo la uni<n el obispo 
ik- Dreux y Chartres, monseñor Mi-
¡chon, ante quinientos incitados, pfet-
tcnecicntes los más a una docena de 
Casas reaLes. .. ' 

La ceremenia empezó a la hora se­
ñalada, doce en punto, y a Jas doce 
y media se hallaba indisolublemenie 
unida la joven pareja. ' ( 

La princesa Eloona, que cuenta 21! 
años, .'ucía un wstklo * b'anco, con­
feccionado •por Christian Dior. Sostu­
vieron el velo de t J blan-o y de cin­
co-metros de lars'o, dos damas de ho-
tror y dos pajes. • 

Del primer automóvil, del cortejo, 
que se deuivo ante las cerradas puer­
tas de la capilla bajó el Conde de Taris 
y su hija, 'seguido por el nbvio, que 
¡llevaba a su izquierda a su madr^. Ja 
condesa <le I.«mbur^o Stirum. Delan­
te del donde de París y de su hija 
iba 6! principilo Teobaldo, de l'ran-
cia, do otího años, llevando el Jibro 
de rezos de su hermana. Cerraban el 
cortejo media dócena de trarejas.de los 
imás íntimos do Jos con;: ayentes^ Al 
avanzár ei cortejo por ¡a re?irt al­
fombra extendida ante ln< talladas 
puertas de la capilla, se abrieron és­
tas y comenzó a tocar e'. órgano. 

el e n i 
( V i e n e d e p r i m e r a p á g ! ) 

merosos servicios de autobuses eslán 
suspc-ndkios. 

Durante ífran parte de! día ha se­
guido nen.an'do en BHbaó. sin que 
<i! blanco elemento cuajara en las ca­
lles. Continúan suspendidos los servi­
cios de autobuses do ¡a ijnea con Vi ­
toria,. Pamplona y Bcrg,o$¿ pero fun­
cionan normal^ncnte "Los, vasconíía-
dos". En la linea férrea de La Ro­
bla, /la situaciún sigue empeorando. 
£1 tren procedente de Logroño ha lle­
gado con considerable retraso; a cau­
sa del descarrilamiento de la locomo-
lora, en Ariemena., Afortunadament'K-
no ocirr ierón desgracias pe^onailcs. 
Continúaí» corados los puertos de Or-
duña, Urquio-'a, pima y Lrcarn^gui, 
siendo p roe i so ol'empleo de racionas 
en Areitio, asi como en .la carretera 
que .va de De va a Guernífa. Por Ba_ 
razar, se efectúa el tránsito por el 
sistema de convoyes. Una de las má­
quinas quitanieves ha quedado, ave­
riada,. • ' 

E n A s t u r i a s h a n t r a n s c u r r i d o t res 
d i a s de in tensas nevadaa y p l t e m ­
p o r a l h a a l c a n z a d o h o y m a y o r i n ­
t e n s i d a d . La n i eve t i e n e doce cen ­
t í m e t r o s de espesor en las ca l les dn 
O v i e d o y e l t b f m o m ' e t r o s e ñ á i s u n 
g r a d o b a j o ce ro . E n U a n e s , v 
en e l c a m i n o de la e s t a c i ó n , f u é 
h a l l a d o e l c a d á v e r de A n t o n i o A r 
d u e n d o L ó p e z , de 40 a ñ o s , que se 
h a b í a t r a s l a d a d o desde O v i e d o a 
casa de sus p a d r e s , e n e l p u e b l o 
de Nueva . Parece ser que e l f r i ó 
y l a nieve- que a s ó l a a q u e l l a co­
m a r c a h a n s i d o l a causa de Í,U 
m u e r t e . 

Pers i s te en Z a m o r a l a g r a n ne ­
v a d a , que en a l g u n o s p u n t o s a l ­
canza m á s de 25 c e n t í m e t r o s de 
espesor . En aque l la c a p i t a l se h a 
p r o d u c i d o la m a y o r h e l a d a r e g i s ­
t r a d a d e h d e hace s i g l o s , pues *?l 
t e r t i i ó m e t r o h a l l e g a d o a r e g i s t r a r 
la t e m p e r a t u r a m i n i m a de 15 g r a ­
dos b a j o c e r o . 

N i e v a i r o p i o s a m e n t e sobre F a ­
l e n c i a y su p r o v i n c i a y la t e m p e ­
r a t u r a es m u y b a j a . E l t r á n s i t o 
p o r Jas ca l l e s es p e l i g r o s í s i m o . Se 
t e m e que se p r o d u z c a la I n c o m u ' 
n i c a c i ó n de n u m e r o s o s p u e b l o s de 
l a m o n t a ñ a . N o t i c i a s r o c l b í d a s de 
San Sa lvador de C a n t a m u g a s e ñ a ­
l a n que l a n i eve a l c a n z a m e t r o 
y m e d i o de espesor y dos m e t r o s 
y m e d i o e n e l p u e r t o de P i e d r a s 
L u e n g a s . E n B a r r u e l o de S a n t u -
l l á n no h a cesado de nevar desde 
e l pasado d i a 13 y l a n i e v e a l can ­
za e n \ m ca l les d e l p u e b l o una a l ­
t u r a d e m á s de u n m e t r o . Ha q u e ­
d a d o c o r t a d a la c a r r e t e r a de B a ­
r r u e l o a A g u i i a r de C a m p ó o y u n a 
e n f e r m a d e g r a v e d a d , q u e reque-. 
r í a una i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a 
h u b o d e scíV t r a s l a d a d a en u n a ca­
m i l l a po r e l f e r r o c a r r i l e l e c t r i f i ­
c a d o de Q u i n l a n l l l a a B a r r u e l o , 
en l a i m p o s i b i l i d a d de h a c e r l o p o r 
c a r r e t e r a . , 

E n S o r i a e l t e r m ó m e t r o ha l l e ­
g a d o a m a r c a r d i e z g r a d o s b a j o 
.icero, h e l á n d o s e numerosas c a ñ e ­
r í a s de c o n d u c c i ó n de a g u a . I n -

* clus.o, a l g u n a s l u n a s de escapara­
tes se h a n p a r t i d o , a l c u b r i r s e t o ­
t a l m e n t e de h i e l o . 

Doce g r a d o c b a j o c e r o ha mar -
c a d o e l t e r m ó m e t r o en Requena 

L A S E Ñ O R A 

Doña Petra de Miguel Mingo 
(VIUDA DE FELIPE DE SIMON) 

(PRESIDENTA DE LA ASOCIACION DE LA MEDALLA MILAGROSA DE PRADO LUENGO) 
Fallecúfcn el día de ayer, hábiendo recibido los Santos Sacramentos ij la Bendición de Su Santidad 

Q. E . P. D. 
Su hija, doña Josefina de Simón; hijo políüco, don José Miguel Yurrita Alberdi; hermano, 
don Celestino 'de Miguel; hermanos poh'ticos; nietos, Rafael. Josefina y José Miguel; 

sobrinos, primos y demás familia, 

S u p l i c a n a s u s a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e l a l m a d e l a f i n a d a 

y l a a s i s t e n c i a a l a s H O N R A S F U N E B R E S Y F U N E R A L q u e s e c e l e b r a r á n h o y , 

d í a 1 8 , a l a s D O C E , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n * L e s m e s A b a d , s e g u i d a m e n t e a l a c o n ­

d u c c i ó n d e l c d d á u e r a l C e m e n t e r i o m u n i c i p a l d e P R A D O L U E N G O , a c t o s p i a d o s o s p o r l o s 

q u e í e s q u e d a r á n m u y r e c o n o c i d o s . 

Casa doliente: Vitoria, 29. Burgos, 18 de Enero de 1957. 
" L A HUMANIDAD". — Gran F u n e r a r i a . 

; J — « . 

(Va lenc ia ) ' , d u r a n t e Ja m a d r u g a d a . 
H a n q u e d a d o i n t e r r u m p i d a s l a s CJ-
r r u n i c a c i o n e s en a u t o c a r c o n Va­
l e n c i a , A l b a c e t e y A l m a n s a . E n E I -
d a ( A l i c a n t e ) se r e g i s t r ó u n a t e m ­
p e r a t u r a m í n i m a de s ie te g r a d o s 
b a j o ce ro . L a nevada c a í d a h a s i d o 
de t a l i n t e n s i d a d q u e ' ha l l e g a ­
d o a a l c a n z a r u n espesor d e 25 
c e ñ t i m e t r o s . 

' En S a n t i a g o de l a R i b e r a ( M ' i r -
c i a ) e l t e r m ó m e t r o d e s c e n d i ó d u ­
r a n t e la m a d r u g a d a a t r e s g r a d o y 
y m e d i o b a j o ce ro , f e n ó m e n o m u y J 
r a r o e n a q u e l l a c o m a r c a , que d i s - " 

i r u t a CÍÍSÍ s i e m p r e de u n b e n i g n o 
c l i m a i n v e r n a l . E n Yec la se r e ­
g i s t r ó u n a m í n i m a d e seis g r a ­
dos b a j o c e r o y l a c i r c u l a c i ó n 
p o r c a r r e t e r a se h a h e c h o p e l i ­
g r o s í s i m a . S ie t e g r a d o s b a j o t e ­
r o so s e ñ a l a r o n e n H u e r c a l Ove­
r a ( A l m e r í a ) y nueve b a j o c e r o en 
B a z a ( G r a n a d a ) , d o n d e 4as fuentes 
p i i b l i c a s a p a r e c i e r o n c o n g r a n d e s 
t e m p a n e n de h i e l o . L a s i e r r a do 
Ronda apa rece c o n u n a espesa 
c a p a de n i eve y en la c i u d a d de 
R o n d a l a t e m p e r a t u r a i m í n i m a f u é 
de c u a t r o g r a d o s b a j o c e r d . 

E n Las Pa lmas , d e s p u é s d e l r 2 -
g i m o n d e l l u v i a s de a y e r , ha v u e l ­
t o e l b u e n t i e m p o , c o n e s p l é n d i d o 
s o l , que p e r m i t i ó l a a s i s t e n c i a de 
b a ñ i s t a s a las p l ayas . Las l l u v i a s 
c a í d a s a y e r sob re ¡ e l a e r o p u e r t o 
d e . Gando f u e r o n d e l o r d e n de 91 
l i t r o s p o r m e t r o c u a d r a d o . L a 
t e m p e r a t u r a de h o y es p r i m a v e r a l . 

L a i n s p e c c i ó n c e n t r a l de c i r ­
c u l a c i ó n y t r a n s p o r t e s pOr c a r r e ­
t e r a s , d e l M ü i i s t e r i o de O b r a s 
P ú b l i c a s , i n f o r m a que se h a l l a n 
c e r r a d o s a l t r á f i c o a c a u s a d e l a 
n i e v a , l o s p u e r t o s de P a j a l e s , e n 
l a c a r r e t e r a de A d a n e r o a G i j ó n ; 
P i q u e r a s , e n l a de M a d r i d a P a m ­
p l o n a ; O r d m i a en- l a de B u r g o s 
a B i l b a o ; U r c y u o í a , e n l a de V i ­
t o r i a a D u r a n g o ; E s c u d o , d e B u r 
gos a S a n t a n d e r ; P o z a z a l , e n l a 
d e F a l e n c i a a S a n t a n d e r , y P i e -
d r a h i t a y C c b r e r o s ^ e n l a de M a ­
d r i d a L a C o r u n a . E s t á n a b i e r ­
t o s , s i b i e n se h a c e n e c e s a r i o e l 
u s o de c a d e n a s , l o s d e B a r a z a r , e n 
l a c a r r e t e r a do V i t o r i a a B i l b a o ; 
E c h e b a r a t e y S o m o s i e r r a , e n l a de 
M a d r i d a I r ú n ; L e o n e s de C a s t i ­
l l a , e n l a d e M a d r i d a L a C o r u ñ a , 
y N a v a c e r r a d a , e n l a d e M a d r i d 
a S e g o v i a . 

El ObsorVíl torio Mo loor o lógico Ma-
irional señala que; na so nsónran cam­
bios notables ort las próx'mas 24 ho­
ras cm Cantabria, Difóro, Ctntro, Ebro 
y Levanto.' Hay uná borrasca on for­
mación sobré: el GóTfo rio Cá'dizv que 
si continúa intepsifirárulose producir.'! 
aumento de la nubosidad y pikíjériW-
pitacionos en Andalucía y postarit/r-
imcnto en 'ol Con tro,, coi» rn ascenso 

, crt ¡as tompí'rnturas. 

I.ns lemperaturas cxtrC-mas se nan 
revflsirado on Almería y Malas0, ron 
1 I grados do niiixima y on Saluman-
ca, enn ¡2 erados bajo toro. 

El doctor Marañón dona las 500.000 pesetas 
premio Marcti al Instituto de Endocrinología 

M a d r i d . — U n a d a m a e n l u t a d a , que h a o c u l t a d d ÍJU n o m b r e , h a 
c o m p r a d o u los c i egos q u e v e n d e n c u p o n e s t o d o s los que t e n í a n , c o n 
e l fin de q u e n o p a s e n í r i o e n l a s ca l l e s . L a c o m p r a l a h i z o e n las 
p r i m e r a s h o r a s de Ja m a ñ a n a , p a r a l o g r a r s u c a r i t a t i v o , o b j e t i v o . 

D O N A T I V O S A L I N S T I T U T O D K E N D O C R I N O L O G I A 
M a d r i d . ~- E i d o c t o r d o n O r e g o r l o M a r a ñ ó n . h a d o n a d o - e l i m ­

p o r t e d e s u p r e m i o M a r c h (500.000 p e s e t a s ) , a l I n s t i t u t o de E n d o -
c r i n o l o g i a E x p e r i m e n t a l , d e l C o n s e j o S u p e r i o r de I n v e s t i g a c i o n e s 
C i e n t í f i c a s , i n s t i t u c i ó n que p r e s i d e , p a r a l a r e a l i z a c i ó n , de sus fines. 

2K SK 5ií ^ « ^ ^ 

P e r e c e n a h o g a d o s 
58 peregrinos hindúes en 

e l r í o Ganges 
Zozobró la embarcación 

que les conduela 
C a l c u t a . - — C i n c u e n t a , y o c h o pe ­

r e g r i n o s h a n p e r e c i d o a h o g a d o s 
e n e l r í o G a n g e s , a l z o z o b r a r l a 
e m b a r c a c i ó n que. les c o n d u c í a , a 
u n a s d o c e k i l ó m e t r o s d e esta c a ­
p i t a l . — E í e . -

O l a d e f r í o e n 
N o r t e a m é r i c a 
Cliicavfo.— Observatorio Motcoro-

.lógica do C i l i c i o inrorma quo uña 
ola do fno sc^ia apoderado. de toda 
la 'nación haciendo que la* lampera-
turas, en >la mayoría do las .loca'M.-'-
tles do los Estadps Unido., sean bajo 
cero. Taulbicn son frocuenles ¡as ne­
vadas, baciorrd o on mult¡!ui do Icgá-

. res imposible ol tráfico,,.aun en l"s 
propias ciudades. Se calcula ¿juo una 
cinruentena cic personas, han r e s ü -
tado muertas a causa de las bajas 
tomporáturas y de Jos accidenios de 
tráfico provocados por .'¿s mismas "y 
las espesas novadas. . ' 

En el Estado de Nueva York, la 
mayoría de las escuelas Vsíán cerra­
das. Los servicios metropolitanos fun­
cionan muy lentammte y muchas in­
dustrias eslán paralizadas.—-Efe. 
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C o n d e n a d e l b o x e o p o r e l 

e p i s c o p a d o d e l a r e g i ó n 

i t a l i a n a d e l P i a m o n t e 

Es u n e s p e c t á c u l o « i n h u m a n o 

e i n c i v i l » , d i c e n 

;Roma.— El Episcopado de la región 
italiana del Piamonte ha condonado ei 
esípoctátulo del boxeo, en una oarla 
tolcctiva. Hace constar que t;)l espec-
táctílo no sólo carece de valor ins­
tructivo, sino que despierta los malos 
instintos, como ocurre en ciertas for­
mas de boxeo, en las que no puodr 
saberse qués es más r€pi:-gnanic, si 
4a fertícidad de los que cojnbaten o 
¡a actitud doL público que se enloque­
ce ant.« ol-brutal esipoctácvlo. 

l̂-a cartai terplna haciendo constar 
que sería muy bien acogida una ley 
tfue regulaso las fomnas de osle es-
pectácullo tan ihhumanu, incivil , vio. 
k-mlo y que no pocas veces es causa, 
do tales con«5:úe0c¡as.-~'Efe. 

. Ocupados M.S p^'stos -por los no­
vios, el Conde do Paris se di ruj ió, 
jen unión do su osposa, a¡ ovitorrw c'C 
Sa caprlla. para dar la hienvxpida'a 
la Reina F^lerica de Grecia, única 
personalidad entre las presentes quo 
'hoy deupn un Trono. Aro-noañaban a 
\ i Roina sus hijos Constan'.•"no, duque 
do I mparta y la princesa Sofia. 

1 a erremonia religiosa, que, habia 
de durar una hora, dió comionzó. con 
la licuada al templo dí.' obispo do 
nroux- y Chartres, precedido por «ca­
torce sacordotos. 

Monseñor Midion, con, vestiduras 
de ricos bordados, dió lectura, anle^ 
de dar la bendición ntpiC.i'A'.a los con­
trayentes, a un tóiovrama do .Su .San­
tidad Pió X I I , otonfándoJes la tfen-
diejón papal y expresándolos su feli­
citación. , . 

Los novios y todos los asistentes n 
Da boda, se dirigieron lio^vidamente 
a '.a residencia de los Condes do V a ­
ris, ^1 castillo de COéuV-Vdlamt, en 
•Marly-le-Roi, para ol a'muorzo y la 
subsitíuicnte recepción .—Efe. 
SI E S NJÑO, GREGORIO Y SI E S 

NIÑA, CARCUNA 
'Mónáco.— El futuro descendionio 

de los Principes de Monaco se llámnr.V, 
si es chico, Greíjoire y si es ftiña, Ca­
ro 11 ne, ba anunciado hoy pcrsonal-
onente el principo Raniero. 

El nuevo vástalo nacor.-'i, en el pá-
ifacio Hilítop, ol mismo donde nació ol-
actual Principe de Mónaco. I.ós nom­
bres completos que los so.'án impues­
tos al inifante serán Gregojrc Ceorvjos 
iPíorre Riclrard. en el caso, de que sea 
un varón y CaroJine Louise Manjuc-
rito, si os hembra', 

lEí Principe de Monaco manifestó 
también en.sus xU'claraciones que s,: 
h i lo , en el caso do ser varón, llevará 
el titulo de Principo heredero y si 
os hembra, ol de Princesa 'Carolina. 

En el 'primero río los casos, será 
üytviado dentro de unos 'ños a Sui- ' 
za para que curse sus Estudios en 
•este pais; si es niña, pormanecer.i 
en el circulo familiar, rodeada por el 
cariño de Jos padres. 

dvi recién nacido tendrá ¡a nacio­
nalidad de Monaco y ser.i bautizado 
en la Catedral del Principado entre las 
cuatro y Jas seis semanas después de 
haber •nacido. 

iSe^u i clámente manifestór "Anuncio 
tfmbiin quo lodos Jos niños que naz-
loári en el Principado e". mismo din, 
recibirán cierta cantidad de dinero qcc 
les será ingresada ep «i! Raneo de 
Mónaro. l a Princesa Gracia Patri­
cia les recalará también " diversas 
prendas d<) v^estir, Eil día será íiesta 
r.aciaial,—-Efe. 

A p a r a t o s " n o i d e n t i f i c a d o s " 

e s t á n p e n e t r a n d o e n e l 

e s p a c i o a é r e o d e l a 
•*gsr.i 

por l i 

Dos olivos crecen eñ !o alto de una torre 

Campaña de invierno 
L a suscripción sigue 

abierta, en el Gobierno 
ChHl y Bancos de la 
Ciudad. 

W a s h i n f f t o n . — E l a l m i r a n t e 
F a J i m e y , c o n o c i d o p o r sus t r a ­
b a j o s e n p r o y e c t i l e í a d l r i g i t l i o s , 
p e r t e n e c i e n t e a i a O f i c i n a A e r o ­
n á u t i c a de l o s E s t a d o s U n i d o s 
h a m a n i i e s t a d o e n e l . c u r s o t í e 
u n a c o n f e r e n c i a p r o n u n c i a d a a n ­
t e n u m e r o s o p ú b l i c o , e n W a s h i n g ­
t o n , q u e " u n a s e r i e d e o b j e t o s 
n o i d e n t i í l c a d o s , d i r i g i d o s a p a r e n ­
t e m e n t e p o r i n t e U g e n c i a s h u m a -
nas'* e s t á n p e n e t r a n d o e n e l e s ­
p a c i o a é r e o t e r r e s t r e . 

I n d i c ó t a m b i é n q u e l o s m e n ­
c i o n a d o s o b j e t o s se d e s p l a z a b a n 
a v e l o c i d a d e s q u e n i l o s Estadios 
U n i d o s n i R u s i a p u e d e n c o n s e ­
g u i r c o n n i n g u n o d e ^ u s i n g e n i o s 
a é r e o s . — E f e . , 

D O S O L I V O S E N L O A L T O 
D E U N A T O R R E 
P u e n t e G e n l l ( C ó r d o b a ) . — E n 

l a c ú s p i d e de l a a n t i q u í s i m a t o r r o 
d e l S a n t u a r i o d e l a M a d r e d e D i o s , 
d ó n d e se v e n e r a l a Virgen d e l a 
I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n , P a t r o -
n a de P u e n t e G e n i l , h a n f l o r e c i ­
d o dos m a r a v i l l o s o s o l i v o s , q u e 
m i d e n y a m á s do u n m e t r o d e a l ­
t u r a , s i e n d o sus t r o n c o s de u n 
g r a n espesor . 

R e s u l t a v e r d a d e r a m e n t e c u r i o ­
so que a m á s de t r e i n t a m e t r o s 
d e l sue lo h a y a n c r e c i d o d i c h o s 
r o b u s t o s á r b o l e s , s u p o n i é n d o s e 
que l a p l a n t a c i ó n d e l o s m i s m o s 
obedezca a q u e l a s n u m e r o s a s g o ­
l o n d r i n a s , que e n e l r e f e r i d o l u ­
g a r t i e n e n i n s t a l a d o s sus nidios , 
t r a j e r a n a l g u n a s a c e i t u n a s , que 
q u e d a r i a n c o m o s e m i l l a e n l a s 
p e q u e ñ a s j u n t a s d e t i e r r a e x i s ­
t e n t e s e n t r e l o s l a d r i l l o s de l a a r ­
t í s t i c a t o r r e . C o m o l o s m e n c i o n a ­
dos o l i v o s c u e n t a n c o n b e n e t i c i o -
sas a g u a s , es m u y p o s i b l e q u e e l 
p r ó x i m o a ñ o p u e d a r ecoge r se < le l 
t í p i c o l u g a r u i l a " p e q u e ñ a " cose­
c h a o l e í c o l a . — C i f r a . 
P E R E G R I N O E N B U R R O 

T o l o s a ( G u i p ú z c o a ' ) . — M a n u e l 
Eguzquissa, de 80 a ñ o » de e d a d , 
c o m e m i a r á a v i s i t a r d e n t r o de 
u n o s ( l i a s m o n t a d o e n u n 

r r o los s a n t u a r i o s de l a r e g i ó n 
V a s c o n g a d a ^ E l a ñ o d e l a V i c t o r i a 
h i z o e s to m i s m o r e c o r r i d o a p i e , 
c o m o a c c i ó n de g r a c i a s , p o r e l r e ­
greso a l h o g a r d e sus dos h i j o s , 
q u e t o r a a r o n . p a r t e e n l a c a m p a ­
ñ a c o m o v o l u n t á r i o s . - r - C i f r a . 

Ayuda a la Campaña de 
invierílo con tu donativo 

A l o s 111 a ñ o s 
m u e r e e n T e t u á n 

u n j u d í o m a r r o q u í 
Fué amigo del general 

Prim * 
l a . dad do 111 a ñ o s T e t u á i v — A 

h a i n u e r t u e n e s l a c i u d a d 
A b n i h a i r r B e n z a k c n C ó r e l a s , q u e hasta l a h o r a d e su m u e r t e c o n -
s e r v o l o r i a s sus f a c u l t a d e s m ó n ­
t a los , ha.sta e l - p u n t o d e qUo a d i a ­
r i o s u b i a u n a e s c a l o r a do b a s t a n -
tos t r a m o s p a r a l l e g a r a s u do­
m i c i l i o , h\n descanso a l g u n o . 

T')o cdnbcida l a m i l i a h e b r o a -
n u i r r o q u i , B o n z a k ^ n v i v í a e n T e ­
t u á n ocsdfe h í i c e m á s 'do v e i n t e 
a ñ o s . T e n i a l a t i e n t a d u r u I n t a c 
ta , l o q u e c o n s t i t u í a l a a d m i r a ­
c i ó n d e sus a m i s t a d o s y Se d a i a 
c i r c u n s t a n c i a de q u e su m a d r e 
m u r i ó a l a e d á d d e 135 a ñ o s . 

E n t r o o t r a s i l u s t r e s f i g u r a s m i 
l i t a r e s e s p a ñ o l a s c o n o c i ó al g4?n«-
r a l P r i m , do) . q u e e r a a m i u o . 
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[Te momento, parece que no será aplazado ninguno 

de dichos encuentros, aunque el Alavés se había 

dirigido al Club burgalés an tal sentido 
BU tenia de comentario a los 

"corrillos" futbolísticos locales 
so centró ayer en la noticia 
que traftsmltió la-Ag;en"la "Al f i l " , 
de su corrosponsarde Vitoria, 'en 
la que éste informaba . que el 
Alavés se disponía a solicitar el 
aplazamiento del partido que el 
domiilgq cdrresponde disputar en 
Mendlzorroza. 

Efectivamente, en el dia de ayer 
se recibió un telegrama del Ala-
vé/), interesando el aplazamien­
to. A la vista de aquél, que era 
la parünera noticfa oficial que se 
recibía al respecto, se reunió la 
junta directiva dei Burgos, acor­
dándose no aceptar la propuesta, 
puesto que la única fecha dispo­
nible que existe en el calenda­
rio ü a del 10 de Marzo), estaba 
ya comprometida para celebrar 
un partido amistoso. 

Asi, pues, no habrá aplaza­
miento y el Burgos se t ras ladará 
el domingo a Vitoria y tendrá 
que ser entonces el árbi tro el que 
determine si el terreno se en­
cuentra o no en condiciones de 
permitir que el encuentro se ce­
lebre. Caso de que los temporales 
persistan hasta dicho día y no 
littya sido posible limpiar la 
nieve, habrá de jugarse 48 horas 
después, de acuerdo con lo que 
preceptúa el reglamento. 

En fin, el interés de la noticia 
radica en el hecho de que en pr in­
cipio no habrá aplazamiento. 

Tampoco le habrá en lo que 
respecta al de Zatorre. pues el 
Juveltud se dispone a la limpieza 
de la muy abundante nieve que 
cubro el terreno de\la Barriada 
Obrera, para disputar el intere­
sante encuentro que ha de l i ­
brarse con la visita del Salaman­
ca, equipo siempre potente, pero 
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U n c r í t i c o e f e 

a r t e / g e r e n t e 

d e l B a r c e l o n a 

S u n l d o m e n s u a l : 

3 6 . 0 0 0 p e s e t a s 

Madrid.—Hace tiempo quo en 
los circuios futbolísticos se co­
mentan los planes del Barcelona 
de nombrar un gerente para el 
club. Sobre esta particular se es­
cribo en el diario "Pueblo": 

"Noe llega un telegrama de 
Barcelona, en el' cual so asegura 
que un gerundense, con residen­
cia en Madrid, será en el mes de 
Febrero cV gerente del Barcelo­
na, cargo para el que se citaba, 
también, a Saporta, del Real 
Madrid, y que al parecer está 
retribuido con treinta y seis mi l 
pesetas mensuales. La agencia 
Mencheta añade tnue el gerun­
dense se apellida Gich. Hemos lo­
calizado al futuro gerente barce­
lonés ; no es otro que el citado 
Juan Gich. hombre 'que ocupó 
con gran éxito la critica de arte 
do viarias publicaciones madríle-
flas y catalanas, entre ellas la de 
nuestro colega "El Alcázar". • 

Asimismo .dirigió diversas pu­
blicaciones del Instituto de Cul­
tura Hispánica Aqui se ocupaba 
de negocias personales sin aban­
donar sus actividades, artísticas, 
ya que es uno de los hombros 
más preparados de la nueva ge­
neración. Acaba de cumplir los 
treinta' años. Ocupa, asimismo, un 
Alto puesto en oí Ministerio de 
if iucaclón Nacional. 

Aún no ha sido confirmado el 
nomlit-amlento..pero es muy po-
.siblo que no tarde.en llevarsx» a 
eíecto". 

que en la presente ocasión está 
además lanzado hacia el ascenso. 

Es lamentable que surjan es­
tos inconvenientes de orden c l i ­
matológico, pero con ellos hay 
que contar como inevitables. Y 
por ello el Juventud se dispone a 
superar esta nueva y djlicil prue­
ba, a fin de dejar el campo en 
las mejores condiciones posibles, 
para que los aficionados burgale-
ses puedan deleitarse con los mu­
chos y gratas motivos,que han de 
derivarse del choque entre el 
Club burgalés y la U, D. Salaman­
ca, nutrido por diversos elemen­
tos jóvenes codiciados por los 
equipos más calificados de Espa­
ña. 

Constitución dei comité 
ejecutivo de la Vuelta 

ciclista a España 

El .m\n italiano ha taulaío ya 

su mimk y se está al tela m 
el francés y el bslga 

BHbao.— Sü ha constituidcl el Co-
miié ejecutivo de ia Vuolia Ctch'st^ a 
£ s p a ñ a para 1957 y segu ídanvénte se 
ce lobxó pr imera iroi/ni-in conjunta. 
•En ella, cada miotnbro :le! Comité ha 
dado cuenta de los fines- a l anzados 
y de los medios necesarios para i r 
venciendo r á p i d a m c n i e IOT obs!ác idos 
que se presenten pára la p r ó x i m a 
VuGlla. 

So t r a t ó t a m b i é n do los diferentes 
ñsp|dctos de la orsían izar ion. lé les co­
mo c o n t r a t a c i ó n de corr;.-'foros, i t ine­
r a r i o , alojamiento,, oficinas di; Pren­
sa, publicidad, eU' . 

Donde m á s h i c a p i é se hizo fvc en 
la c o n t r a t a c i ó n de corredores. Masía 
este momento solajnenle e". cnupo . i ta­
liano ha formuiadu su insc r ipc ión en 
f i rme . ' Por el lado franois y bel?a, 1.^ 
pos i b i l i cades, que cslán a p u n i ó c* 
ser realizadas, son ó p t i m a s . Para el 
posible combinado br i táni r .o y por tu-
jTufs, se c o n í í a en o l^cnfr pronto {a 
iconformidad. Será un jxquipo sól ido 
y conjuntado, teniendo en f u c r i a que 
tanto el p o r t u g u é s como c' ing lás ac­
tuaron en la Vuelta a las ó r d e n e s de 
Cau1. 

Los grupos regionales i rán encua­
drados de acuerdo con las síguiofl tes 
tíelimh aciones ter nor ia les : Vascon­
gada, Ca ta luña , Levante, Paleares y 
Ceniro-Sur. El núnaero de componen­
tes .de cada uno será de 10, como los 
equipos nacionales. 

Se ha h e d i ó saber en 'a r e u n i ó n quo 
Cnui y Coppi no a c u d i r á n a la Vuelta 
debido a Asuntos somerc Jales y pu-
bl ic i ta r ios , ' 

Asimismo y dentro del capitulo de 
c m l n a t a c i ó n , de corredore; , se cuanta 
con el ofreomier . io de holandeses con­
juntamente con alemanes, pero como 
la Vuelta á Holanda coincide, ron la 
de E s p a ñ a , acaso no sea completa "a 
rtpresep.tac¡6-v de los Paisrs 15 ajos. 
Por otra parte, dada la decadencia del 
cicliscno suizo, a d e m á s ¡de C-Jincidir la 
Vuctta a España con la Rafnandia, 

no se ha c r e í d o oportuno hacer ges­
tiones con la Federac ión Su iza / 

En el i t ine ra r io habnl cambios on 
dos finales de etapa, pero oí sentido 
del nsrorrido se r i cí m*?mo. 

EM. cuanto a los premios se han 
aumentado 900. O O p'se tas en reLn-
c k m con los del año anter ior . 

' D e n t r o ' d é ,un os dias, los miembros 
del C o m i t í a c u d i r á n a Madrid para 
r c o d i r visi ta do co r t e s í a a 'os d i í e -
nentes Ministerios y para someter a 
la Fede rac ión Nfacional de Ciclismo un 
prayeclo de .conjunto para su aproba-
¿"ión. 

El Comi té cíe la Vuftha e^tá cn.con-
l a t t o . continuo con e l defagado nación 
nal de Educaciun Fisicn y. Deportes, 
señor Elola, en quien han bailado no 
«.olauncnte un copsejoro, sino iH más 
•entusiasta y desinteresaido aín!t¡u. 

G U I A F A C U L T A T I V A 
COLMAN CASASNOVAS 

PARTOS - M A T R I Z 
CIRUGIA DE L A MUJER 

Onda corta. - Electrocoagulación 
Miranda, 7, 2.e Teléfono 1232 

Consulta de 11 - 1,:K) y 4 - 7 

J o s é M u ñ o z A v i l a 
• RIÑON Y VIAS URINARIAS 

A. Bonlfaz 12, 1.? - Teléfono 1539 

'MEDICINA INTERNA. BAYOS X 
Conmlta de 10 a 1 y de 3 a 5 

r iasa de Vega. m.-Teléjoño,5446 

J O S E C A R A Z O 
,ArT,nn PARTOS Y 
ENFERMEDADES DÉ LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes 
mr,r , V Cruz Roja 
W a r i a , 31, 5," — Teléfono^ 3591 

f . 

O C L I I S T A 

IAIN CAIVO.IT-TEIE'FONOISII 

J O S F. A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Conxidla de 12 a .2 y de 4 a 5 
Espolón. SÍ. — Teléfono 1912 

E . V l g a l o n d o E r r a s t l 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Vitoria. 16. — Telefono, 5092 

F e d e r i c o G o s c é n 
MEDICO DENTISTA 

Santander 19, 3.' dcha., - Tel. 2432 

OTUJOIA OENERAI. — CIRUGIA DEL APiiRATO DIGESTIVO 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. — ACCIDENTES3 

bajo la dirocxlón dol D R . R E N E D O 
CONSULTAS: diaria, de 10 a 12, excepto sábado» 

Martoa y vlernM. «ratui t^ de 4 a 5 
Bervicjo auxlilfircw du m U S » . Royos & Ú M m t n * , ulíi'asordilo 

E l B u r g o s 
visto a t r a v é s 

de los n ú m e r o s . . . 

Zaga bastante regular 
y delantera floja 

Un vistazo a la clasifica­
ción actual ele les equipos 
que participan en el Torneo 
de l iga -limitándonos a la 
Primera y Si gunda dlvlsio-
p< s — nes perml.to apreciar, a 
través de la elocuencia que 
indudablemente tienen l o s 
números, lo siguiente: 

De los cincuenta y seis 
clubs contendientes solamen­
te cuatro han marcado a sus 
contrarios —a lo largo de lo 
que va de campeonato— me­
nos gt-les que el cuadro albi-
negro Sen éstos: Condal (17), 
Lérida (12), l.ogroñés (17) y 
Puente Geníl (19). 

En.cuánto a tantos encája­
dos, el panorama es bastan­
te diferente pues, nada me-
nps, treinta y cinco equipos 
manchan "detrás" del nuestro 

Tienen menos goles "en 
¿entra»1: Real Madrid (17), 
Barcelona (23), Osasuna (23) 
y Atlético de Bilbao (27); Gl-
jón (14), Sabadell (14), Gra­
nada (14), Rayo (17), jerez 
(17), Murcia (20), Indaqchu 
(22), Gerona (22), Tenerife 
(22) , Badajoz (23). Hércules 
(23) , Oviedo (24), Betis (25), 
Málaga (25), Santander (28) 
y l.a Felguera (27). 

/Deducción que se despren­
de? 

Las lineas de atrás; no cum­
plen cjel todo mal su cometi­
do, pero la vanguardia es un 
auténtico modelo de incapa­
cidad goleadora. 

Claró que ño se descubre 
nada nuevo. Esto lo sabíamos 
.todos. Sin embargo, al "m-i-
-dlr" su ineficacia queda bien 
.claro que si el Burgos q'uje-
.re «salvarse habrá de "reto­
car" su delantera. De manera 
.Inexcusable. 

& & « & & & & & & « $ K 

F i c h e r í a s 
Oyón . Royo y Lávala lian rescindi­

do voluntariamente su contrato t o n 
el Logrones en su buico deseo de a l i ­
v iar ln n ó i n w i a - d o ^ c k i b t! " t.-fis Gad-
rias. El gesto ha sido elogiosamente 
comentado en kj cap i ta l r io jana. 

* * * • 
a 

El Oviedo f iühó a l extremo izquier­
da del l ú p i l e r Jeones, Janano. Pero 
como e l muchacho no jugatwí y en­
c ima no cobraba, la F e d e r a c i ó n Es­
paño l a de F-Vjlbol ha considerado la 
xlenurvcia que el jugador, f o r m u l ó a 
Xiavhs de su regional y ha ' tondona-
40 a l t l u b tío Eucnavista a i pa^'o tío 
una caniklaid de . bacante Impor tan­
cia. 

\Pcro Qos oveleivics han inVerpues.-
to reci irso, por lo que 'Janano sigue 
sin cobrar y s in jugar-, 

* * * 

E l Alav-i-s ya les ha dicho " n o " a 
la p r e t e n s i ó n de que les traspasaran 
ai med-io ¡ b a r r a . , 

momento ' los vi torianos no quie-
n>n. (desprenderse di> m á s jugadores. 

• " i * * 

El At l¿ t ico tic PahMiei-i se dispone 
a ffdhar a dos ¡n tor io ros . 

Ambos prucedeu de Vizcaya. 

Un matrimonio compuesto 
por sordomudos, poseedor de 
una quiniela con 14 aciertos 

P e r c i b i r á n 83 ,717,95 p e s e t a s . 

Soria. — El matrimonio Ricar­
do Prats f'luers y María Luisa Ce 
rro Latorre, ambos sordomudos, 
contrajeron matrimonio el día 20 
del pasado mes de Octubre, les dió 
la corazona'da fie rellenar un bo­
leto de las Apuestas Mutuas Di** 
por t i vas de la pasada jornada y 
han acertado los catorce resulta­
dos, habiéndoles correspondido 
S3.716.95 céntimos.—Alfil. 

f l 
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e e l a i i a l t o e a U i l 
"Consejos a las casadas" 

(que también pueden 
escuchar las solteras) 
El martes último tuvo lugar la 

segusda conferencia de don'( ru ­
los Prlmellcs, en el salón de actos 
de la "Mesa de Burgos", en Ma­
drid, totalmente ocupado por la 
colonia burgalesa. Don Alejandro 
•González Calvo, vicepresidente 
de la entidad, que presidió el ac­
to, anunció que la Junta rectora 
había accedido a los* deseos del 
confertrnciflnte, para pronunciar 
una tercera conferencia el dia 14 
de Febrero, bájo el tema *<Ccsas 
de mujeres" (que famhién pued-m 
escuchar los hombres), dando fin 
con i lla a este pequeño ciclo, des 
arrollando temas sentimental 
sociales y económicos de gran in­
terés fe/nenino. 

'Oyendo a don Carlos Primelles 
en la segunda conferencia que 
pronunció, su imagina, uno, que 
miles de casadas le fueron contari-
do al oído, confidencialmente, en 
parloteo bullicioso, grave o pica 
resco, tbdos esos secretos y obser­
vaciones de ique trató. Secretes del 
Corazón, arthélos de" grandes ilu­
siones, desengaños, malicias, afa­
nos, complejo en fin afectivo de 
les secretos diversos que consti­
tuyen el alma femenina en su re­
lación espiritual con el hombre, 
compañero de su vida, de sus ale­
grías y de sus tristezas. 

Hablh Primelles a las mujeres 
casadas, con lá cortesía espiritual 
que Se merecen, y, de vez en vez, 
en ingeniosos ataques, aludió a 
los hombres, tema eterno y prete­
rido por ellas, que gustan de mal­
tratarlos en general, con tal de 
que se salve uno solo: el que ado­
ran. / 

Seria inacabable, comentar los 
temas del sumario de su conferen­
cia, enunciando algunos que inci­
tan a la mayor curiosidad: Des­
pués de la boda. — £1 kilomé­
trico de la luna de miel. — Cuan­
do el cristal de la ilusión se rom­
pe. — Las amigas y las enemi­
gas. — La secretaria del marido.— 
El cotilleo. — El egoísmo de los 
hijos. — etc.. Temas que tionsCar-
los Primc:es condensó, constitu­
yendo con todos ellos, un deliciosa 
relato, rebosando de amenidad y 
gracejo. 

El auditorio, siguió con curio­
sidad al señor Primelles, durante 
hora y media, en su segunda y ori 
ginalisima conferencia. El culto 
escritor, consiguió cautivar a los 
asistentes con su gran humorismo 
y hondura de pensamiento, reci­
biendo el premio de entusiastas y 
prolongados aplausos. . 

Al igual que la primera conf -
rencia, ésta hr: ry^ogida. para su 
radiación, por'Hífdi'o" Nlarional de 
España. 

' M a d r i d . - - La Bolsa se ha mostrado 
hoy -rruis reservada en sus p ^ n u i o -
n c , ron cierta abs tenc ión de la dc-
un.-jfda, lo que, al imponerse e l ef | t 'K 
1 ib r io en favor del pfl(p¿l, ha dado 
l o r i a n a ^Tumorosos retrocesos, en 

casi todos los valores contratados, con 
la ún ica ©xcepclán de ¡ a i p ü r t a n n n , 
de 20 enteros, quo mejora Trasat-
l l inl ic a B , y t ambiún la du l 'onferra­
da, quo g m a l £ . 

En los rotrocesos, los m á s salien­
tes han sido, 9 a t o r o s , cr. Hkhtoo^ét-
t r ica Españo la ; 5. en r l ' d r o e l é c t r i r a 
del Cantávbrico; 20, en Ebro; | ü , en 
Avui l a ; 7, en Altos Hornos; 5, en 
Auxi l iar de FerrocarrMos; 4 , on Fs-
"pañoia de Petrófcos y II.'JO, en Ex-
"plosi-vos. Otros dwetiasos han sido, 
ó puntos, on Minas dol R i t ; J , en Te . 
Itífánáca; 2. c-n Campsa. 

Ai cierre, t;l mertado s<' mostra te 
indeciso. • . i ^ • 

Coü /a ' c i ones . — l'ondos públ icos : 
In ter ior , » 0 ; Extcrrlor. ' ) ó . A-mortiza-
b'e l ' i '>J, 985 W$Íi <3S,8ü; .1,8 por 
cieniu . 19^ ; , j p!>r cjerita 19-49, 
í!>2,7b; Gúdulas. Mi'polecarias, 4 por 
ciento, 72; h, 73,í>Ü; c, 72; exentas, 
67,24; 5 por ciento, l O í ^ O . 

Aicc.iones: Ban^o de F.'-paña, &35; 
lExterjor, 600; nmnas, 2 .5Ó0; Cavtral , 
630; Banesto, 1.020; BKpano, 894; 
Minas del Rif , 7A9; Duro FeígUefa , 
500; r'crcchos, 123,50; | ioiiferratte, 
940; Campsa, 2 ^ ; Tabacalena. 217; 
Explosivos, 4-63;* derechos, 739; Pe­
t ró l eos , 969; Altos Hornos,, 46ft; mié -
vas, 453; Manufacturas ' Metá . lkas , 
232; nuevas, 220; Telefónicas , 382. 

Bolsa de Bilbao 
Bi lbao .— La sesión fie Bolsa de hoy 

so ha desenvuelto en un ambiente de 
iba ja actividad y suaves o s c i l e iones, 
rt Í.'Uriéndose con t a l motivo el volu­
men operador y cediendo a la vez la-
tens ión f i rme de ilos pa>ado'. dias 

aún cuamlo su aliernat;vn apenas 
hay'ft tenido s i ?n i f ¡ r ac ión í i ' g m a . 

6e destacan ú n i c a m e n t e los avan­
ces, de 10 enteros en B^nrobao; • 50 
en Basconta y otros 5b en Aznar, 
contra" un diNCenso de 130 en Vas­
congados. 

Ln sestón ha resultado ^or consj-
«ruiente de pobre actn-idad y un poco 
incierta en su or ien tac ión , sin que-
ibrantar por ci lo su püs'ciíin de sos-
Icntda. 

íJdciones: B a ñ a ) de Bi lbao, 1.300; 
derecJios, 405; :l\anesto, ¡ .030; Hls-
p?no, &93; y jz ra^a . 1.235; Minas do! 
Hif, 785; Altos- Hornos, 472; ídem 
nuevas, 4 ó l ; cupones a u x i l i a r , - n ú ­
mero 34, 375; klcm numero 35, 305; 
Baí>con¡a, ' ; .200; cupones. Duro Fel-
geera, i 2 5 ; Batocook, 1.560; Telefó­
nicas, 386 ; Explosivos, cupones, 
737,50.—CHra. 

D e s p e d i d a 

de usos oficiales 

nicaragüenses 
Hun-T<*s 17 do Enero/le 1̂ 57 
Sr.- Director del DIARIO 

DE BURGOS. 
Muy Sr. nuestro. 

Le atmuleceríamos tuviera 
la bondad de publicarnos eS-
ta nota de despedida en el 
periódico de SU digna direc­
ción: 

"Ha llegado el momento, 
cumplida la misión. por la 
que nos ordenaron venir a la 
Madre Patria, de volver a 
nuestra caliento Nicaragua, y 
nos embarga una profunda 
emoción en este-adiós que di­
rigimos a todos los burgale-
ses que nos han colmado de 
atenciones, a las dignísimas 
autoridades civiles y milita­
res, a nuestro director de la 
Academia, a los caballeros 
profesores, que nos han ayu­
dado tanto, a jefes, y oficia­
les tic este ,i;lork)so Ejército, 
a las Sociedades de Burgas y 
a todas íiquellas personas 
que nos han honrado con su 
amistad. Adiós de todo cora­
zón y tengan presente que 
¡iámás olvidaremos a Espa­

ñ a y seremos prepones, en 
nuostra patria do la hidal­
guía y siempre mensajeros 
de amistad". , 

Le saludan atentos afectí­
simas ss- 8 ¿ Tímiente Ed' 
mundo R/xJia y ofiúkües del 
'Ejército nicaragüense* 

N u e v a d i r e c t i v a 
d e l C í r c u l o B u r g a l é s 

d e B a r a c a l d o 
IBn junta general ordinaria, c&'.e-

brada^ dias pasados, por el Circulo 
:BurgaH'.s de t iarara ldo, ha quedado 
consti tuida la jun ta Directiva de' d i ­
cha sociedad, para crl f r é sen le a ñ o , 
en la forma siguiente: 

inrosljdente, don iMrgaed Calvo An­
g u l o , natural! de Santa María Ritoa-
fredó-vda. \ 

Vicepresidente, don V e i r o Casado 
Ar royo , de CilleJuc-k) do Arr iba . 

Secretarlo, don, Benito Mar t ínez 
Alonso, cite F r í a s . 

Vicesecretario, don Folipe Mar t ínez 
'¡VTartinez, de F r í a s . 

Tesorero, don Francisco Carona An­
gu lo , de Ent io. 

iContador, don IK .nito M-jñ0 de Do­
mingo , d e .Or t i gúe l a . 

'Búbl io ie ra r io . dcil- Valentín Romo 
A r ' a n z ó n , do Madrivralcjo 

Vocales, don Enrique Cpsacjo Ca­
rranza, de Castriilejo Solarana; don 
Angel Estiban T o m é , de • Qi: ir tan illa 
del -Agirá; don Andrés Vaímaseda Gó­
mez, de Oyuelos; don .fesós Abélía 
Fuente, de Bclorado y den Feliciano 

B A N C O O f S A H T A H O B B Gfc&itéz C^ i . - r r ez . d é •Mabciíes. 
BANCA — BOLSA — CAMBIO I Corresivomiemos^ con U,úc niecto a 

' CAJA DE AHORROS i ilos ofrecimientos de la mic-va Junta 
RSDOlÓn. 12. — B U R G O S . do dioho Círculo B u r g a l é ; . 

Fallo del concurso 

provincial de Belenes 

organizado por la 

Sección Femenina 
Se ha dictado el fallo del Có¿ 

curso provincial do Belenes que, 
en la capital y provincia organi­
za tódos los años la Sección Fe­
menina de F. E. T. y de U: 
JON6. 

So han establecido dos catego­
rías " A " y " B " eri la capital y 
provincia. En la capital se han 
preseutado los siguientes': 

Categoría "A^'.-rColegio de L i ­
ceo Castilla. Instituto de Ense­
ñanza Media, Casa de Flechas de 
Burgos 

Categoría " B " . •— Maria ttel 
Carmen Lesmes Cantera, Merce­
des Cambra, Josefina López, Jo­
sefina Carqutó Bodoque y Angert 
Tobar Nogal. 

Kn los pueblos se han pr ts tn-
tado: 

Categoría UA'' ios que a con­
tinuación Be indican, — Lerma. 
escuela; SdnclUo. Colegio Asun­
ción; 'Monasterio de Rodlll»' 
Caáa Flechas;. Lema-, Casa d» 
Flechas; Briviesca, Aspirantes 
A. C; Roa. Casa de Flechas; San 
Juan (iel Monte, escuela;'Santa 
María MercadlUo, escuela; T w -
dajos, V . Paules; Castrillo de la 
Eelna. Casa de Flechas; Brivies­
ca, Casa de Fleclias; Peñarand'* 
(1.Í Duero, Casa de Flechas; Bri- ' 
viese», escuela; Melgar d» F«i:-
nTunental, Casa tíe. Flechaü; 
Covarrublas, Casa de Flechas. 

Caló-goría "B".—Dolores Mu 
sño2. de Salas de ios Infante*»: 
IsalJei Stídaho. de Barrio de Br i ­
da ; Carmen García, de Melgar 
de Fernarnental y Carmen Mar-
Une?, y llosa Maria Hernaiz, *e 
Salas do los Infantes. 

Después de quê  d jurado. cU-
eslficador hl?o la clasificación to­

tal ha quedado, en la capital el 
primero de la categoría " A " ei 
colegio de Liceo Castilla y en la 
categoría " B " María del Carmein 
Lesmes Cantera. 

En los pueblos, en la categoría -
" A " lia quedado en primer lugar 
el Belén presentado por la escue­
la ile L e m a ; y en la categoría 
- U " , Mar i^ Dolores Muñoz, Ir-
Salas do los IníañtofS. 

Én general tanto en la loc«i 
capital como en los pueblos se 
ha notado un gran avance y so­
bre todo se sigue fomentánüo el, 
cine ÍB$ niñas instalen los Naci­
mientos, para dar mayor realce 
a las fiestas do Navidad 
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El loni ! t f t H B 
el II [mi] Joillia 

I n t e r v e n d r á n e q u i p o s d e 
se i s p a í s e s 

.San Sebastián. El cWmiflVo 
dia 27, se celebrará en los terre­
nos de Lasarte, el 11 Cross Int r 
nacional, prueba organizada pat­
io Federación atlética guipu^toa-
na y el diarlo "Lá Voz de España". 

Además de los equipos que pre ­
sentarán las regionales de atletis­
mo españoles, intervendráq con 
juntos nacionales de España, F n n 
cía, Portugal, Inglaterra, Bélgica 
y pos Iblerm'pte Checoslovaquia, 
que ha aceptado la invitación, 

"se ha recibido ya la inscripción 
del equipo lusitano que éSta»á 

• lormado por Manuel Furia, ro-
cordínan ibérico de los cinco mil 
imetros y reciente vencedor de la 
carrera de "San Silvestre" en la 
Ciudad brasileña de Sao*Paulo y 
'los alíelas AnionU. Ventura y los* 
Arauio.—Aini. 

M e l g a r d e F e r n a m e n t Q l 

Al fin de cada año he tenido la 
costumbre de resumir en una so­
la crónica los hechos más sobre­
salientes acaecidas en esta villa. 

He aquí los del recién acabado 
4956: 

—Durante el año 1953 se con­
cluyeron las obras generales de 
la red de saneamiento y distri­
bución do aguast luego, a un r i t ­
mo más lento se fueron realizan­
do las acometidas particulares y 
las obras complementarlas; dis­
tintas fuentes situadas on sitios 
estratégicos fueron colocadas y 
por último en la, Plaza de Espa-

^ña. so derribó la vieja fuente 
existente ("Una mole de cemen­
to—mi gala y mi cuerpo son— 
aunque yo mucho lo siento—pues 
parezco un panteoñ") ,y se cons­
truyó otra monumental, por cier­
to tpuy parecida a la anteri-v. 
rematada por un busto.del exce­
lentísimo señor don TeoíÜo ,Ce-
ballos y Fernández-Lomana mel-
garense ilustre que dono en 1930 
una importante cantidad para la 
realización do estas obras. "Con 
esta donación se construyó enton­
ces una estación de captación, y 
elevación de aguas, un depósito, 
que entonces parecía enorme y 
hoy se -ha quedado pequeño, y 
la primitiva red de aguas y al­
cantarillado. El pueblo de Mel­
gar dedicándole este busto y una 
lápida conmemorativa situada 
en el frontis de la nueva luente. 
ha querido honrar asi la memo­
ria de esto generoso donante. E l 
gobernador civil señor Posada 
Cacho y el presidente de. la Di ­
putación señor Fernández Villa 
asistieron a los actos de homena ­
je al señor Ceballos, a la vez que 
declaraban inaugurada oficial­
mente la nueva red de aguas y 
saneamiento. 

Más tarde, a principios de ve­
rano so recibió la grata nueva de 
la aprobación del proyecto de 
ampliación del servicio de aguas, 
colebrándóse .seguidamente la su­
basta correspondiente. -

-Como consecuencia de laj 
reunión del Consejo Sindical Co­
marcal celébrado en esta Villa] 
en 1954 y del dinamismo clesple-1 
gado ^or los rnarídosr ¿indicóles 
de la localidad, asi como tam- i 
blén de la buena disposición del 
Ayuñtamiento el cual ráplaa-
mente adquirió y Cediólos Ierre-i 
nos necesarios, durante torio este i 
año se han construido por una 
Importante empresa las sesenta 
viviendas quo en el plan Bindi 
cal del íjogar estaban previstas 
para el otoño del año recién ter-
minado, habiéndose demorado la| 
ontreea. debido a los intensos 
fric« registrados en. Febrero y que 
retrasaron 'los trapajos de cl-
n ion tac ion. 

-~En -Jf? 0é Febrero s o f r e í uno 

el Consejo Sindical Comarcal el 
cual estudió diversos asunstos de 
gran interés como son lo^. de 
concentración parcelaria, cons­
trucción de almacenes-graneros 
•en,distintas localidades, proyec­
tos de regadío y por último do la 
construcción de caminos vecina-
les. Una voz más se habló de la 
carretera de Melgar a Valtierra 
y Santa Mar ía Ananuñez. ¿Cuán­
do se realizará de verdad este tan 
traído y llevado i)royecto? La co­
municación entro Melgar y estós 
I)ueblos es dt-iranto todo el a ñ o 
definciente ya que se realiza a 
t ravés de pésimos caminos poco 
más que de "herradura" y totál^ 
mente intransitables durante los 
meses de invierno o de lluvias, 
hasta el punto do que cuando ne­
cesitan llevar un enfermo grave 
a.cualquier clínica de la capital, 
tiene que esperar la ambulancia 
en la otra orilla del Pisuerga y a 
más de cuatro kilómetros cu­
briendo el resto por sus propios 
medios con el copsiguiente ries­
go para el paciente. El aisla­
miento de estos pueblos es una 
situación a la que se debe poner 
remedio lo,antes posible. 

—También en Febrero y pre­
cisamente uno de las días más 
crudas de aquel loco mes. se re­
cibió, la visita de la reliquia de 
San Ignacio de Loyola, la óual 
era portada por el director, de la 
residencia de Burgos Rvdo. .P-
García Ortiz, quien con encendi­
da palabra gloso las glorias del 
Santo Fundador y manifestó do 
forma especial su júbilo por ha­
llarse en la patria chica del que 
fué gran General de la Compa­
ñía do Jesús, consejero de Papas 
y orgullo de Melgar, el reverendo 
P. Luis Marün . S. J.; delpués 
de efectuados las actas religiosos 
y la solemne bendición a los que 
asistió un gran gentío, la reli­
quia siguió su peregrinación ha­
cia otros pueblos de la comarca j 
siendo acompañado por las auto­
ridades y representaciones. 

—Después do 47 años ejercien­
do la medicina general en esta 
villa y en los pueblos que forma­
ban su partido so ha jubilado 
don José Gutiérrez Martín. Figu­
ra conocidísima y apreciada en 
la región su forzoso apartamien­
to de tan humanitarias activida­
des ha causado gran sentimiento 
entre todos los vecinos de quien 
era muy qiierido. i 

—Con motivo dn la celebración 
en Burgos durante las fiestas de 
San P^dro de un concurso pro­
vincial de danzas, el coro mixto 
de la S. F., integrado por jóvenes 
de esta Villa, obtuvo un rotundo 
primer puesto, debido a la ori­
ginalidad de stíá iHilles típicos 
entre los que destacaron "iÉi 
abanderada'' y jota "La peona'. 

—Las ferias de San José. San 
Antón i . - , San Rafael y San Ore 
gofio, estuvieron muy eom.-urn-

das do ganadas do todas las cla­
ses realizándose, sobre todo los 
días 19 al 22 de Marzo mía gran 
cantidad do trañsaciones demos­
trándose una vez más que las fe­
rias de Melgar por su enclave 
geográfico, por la haspitaildad do 
siis'habitantes y por la magní­
fica situación de su ferial, son 
cada vez más concurridas. Debo 
registrar en esta nota que si­
guiendo la "tradicional coñstum-
bre" durante la feria de San Jo­
sé llovió torrencialmente y tam­
bién en la de.San Gregorio. Los 
morcados de cereales y piensos 
estuvieron igualmente animados 
durante todo el año en4 especial 
desde primeros de año hasta Ma­
yo. Las romerías y fiestas patro­
nales se desarrollaron con las 
ceremonias y festejos, acostum­
brados, debiendo destacarse la 
supresión de los días do Santia­
go y San Roque de la llamada 
"Vuelta a la Vi l la" . 

—Falleció rcpeñUnamcJito don 
Pedro Gutiérrez de Diego: hé­
roe melgáronse en la guerra de 
Marruecos, al cual po su com­
portamiento en el combato de 
Tizzá le fué concedida por S. M-
el Rey D. Alfonso X I I I la Cruz 
Laureada do San Ferrii^ido Que 
ié fué impuesta en solemne ac­
to celebrado en Santander y por 
el entoces capi tán genehal do la 
V I Región, marqués de. Cavál-
canti. É n Melgar y Burgos so 
hizo también objeto do expresi­
vas muestras de cariño y aami-
ración. Descanse en paz el alma 
de este héroe melgáronse. 

—El año agrícola se ha desta­
cado por su corta cósecha cerea­
lista, casi nula en frutas y regu­
lar en viñedo, habiendo repercu­
tido los fríos intensos do los pr i ­
meros meses del año ' en el des­
arrollo final de las cosechas-
"Año bisiesto, año de mal gesto", 
dice el refrán, y así ha sido. 

— A l finalizar ol mos do Octu­
bre la empresa del Clné Torres 
inauguró su nueva pantalla pa­
norámica y poco después la do 
"cinemascope". Durante las fies­
tas navideñas ha. sido el Cine 
Marcos quien ha estrenado estas 
modalidades en sU local. 

—Uno de las últimos actos 
rétilizados en Melgar durante el 
año recién concluido fue un so­
lemne "Te Deum" oficiado .en el 
altar mayor de la parroquia ru-
bricándóse asi las distintas so­
lemnidades celebradas en nues­
tra hermosa iglesia par roeju i al. 

Y estos son a grandes rasgas 
los hechos más ?*)bmsal.k>nles 
acaecidós en Melgar durante 
1956. ¿Será en el nuevo año .cuan­
do veamos encauzados los asuntas 
tas retócionedos con el Patro­
nato! fie 1 a Futid ación '! Rodr iguez 
do Cells". con la consiguiente 
construcción de las escuelas ejde 
•.on ttm noee-iltadas^ 
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HORIZONTALES. — 1: FU»-
ta de la uva. 2: Autoridad. — 
3: Cumplidores de su deber. — 
4: Tiritas, impacto de tiempo. - -
5: Fluido. Regañé. — fk Gracia. 
Puchero. — 7: Cautivar., — t : 
Formal (femenino). — 9: Cate­
dral. 

VERTICALES.—1: Cabeza de 
ganado. — 2 : Observaciones al 
"margen de n n escrito. — 3: Sin 
sentido figurado, personas inú­
tiles, que no sirven para nada. 
— 4: Hacer saltar una cosa co» 
pólvora Entregues. — 5: Locos. 
Espeicio do sopa.—- 6: Concedas. 
Fuerte. — 7: Peregrinación a u » 
santuario. -* 8: Caballero. — fl: 
Rto español . 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a 

a n t e r i o r 

HORIZONTALES.^! : Par. — 
2: Lijes. — 3: Cañadas. 4: Lo­
bos. B. s. — S: Gran. Paso. — S: 
Sor. Rilar. — 7: Sopapos. — Sr 
Sodas. — íí: Ras. 

VERTICALES. ^ V. L»s. - 2 
Coros, - r 3: Lábaros. — 4: t i -
ñon. Por. — S: Ajas, B a d a , 6 : 
Red. Pipas. — 7:. Sábalos. I : 
Sisas. ••- 9:: Ser. 

La caridad es la v i r tod m á s 

excelsa, s i eres cr is t iano 

has de ser cari tat ivo en 

esta C a m p a ñ a de Invierno 
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V e i n t i c i n c o m i l 

F i n a l s i n b o d a 
P o r t r e s veces se ha 

i d o l a escena 

< Oviedo. José Quiñones, de 
38 «iffos, ha llevado por tres ve-

- B ^ a la sacristía a la joven 
•jlaípefa Pérez, sin que llesfara a 
««lejírarse el acto matrimonial 
.̂ or "ampéntirse" a última ho­
ra fti-novio. 

tito esta ocasión, la iníerruo-
eidn «o la ceremonia fué defci-
f a a haberse presentado otra 
Imea de 23 años, llamada Glo­
ria García, quien puso impedir 
ítntntóf «i matrimonio. El cita-
á » Jtíé Quiñones, al ser reque­
rido por el sacerdote para que 
miera si eran ciertao las ma-
nifeataciones de Gloria, contes­
ta que si, y que a esta mucha­
cha e n a la que él quería de 
verdad, por lo que no podía 
«esposarse con Josefa 

Hubo el consiguiente revuelo 
^ero finalmente, todo se solu­
cionó en forma pacífica. 

e s c u e l a s s e c r e a r á n e n c i n c o 
a ñ o s . — L ó g i c o a u m e n t o d e m a e s t r o s 

OOfl 

><¡i> en 
, - . : . . x ' . : 

Diarlo de Durgos" 

La estad h-tpcá es otojei'va, imperso­
nal y no onsfañí». Eni 1930 fcííclo-
oÁtwrt en fepañ» « . 7 4 1 . Escuelas 
iprimarrai oficialo^. En 'P40, el nú-
imcro de cervirus «ijoondiA a 43, l^tó, 
y «»> í95(3i-;a 50.714. E! Airtify 
•las t-onstnarciones estolftjrfs, te>ia 
1954, .no ¡Ira <4i¡cto todo lo intenso <tue 

• 'debieray , que, "-hetoieso -ido ctó de ­
sear, «laida ia nec-fsitiad nie Ja pobls-
icíób in|fantiil.\ dfjibwto n J& falta, dii 
juvursos cconámícos.. A raí/, .-.dé la 

.'i-ey de 22 'tfc Diciembre. de ¡9i3, 
que oibĤ -a a ronstruk un n)in'i<mo do 
mil escuelas ' anuales, armenia rom. 
nóla'b.kunenio las ciifras prevvpunta­
das parH ésta atención. Fn .1953, se 
ítffbWharem crédUos, .por 56 mlUor--̂  
de ipésetks, .miontrÁs que en 1954 

, 'J'̂ eron SO mMlrres y en I95t>, 162, 
Con .rst'K Maldades se ei.icndeti HÍS 
'consin-d: iones real! iza das, di-reicif-. 
nTcnXi. por D1 Ministerio (Escue^s d'il 
IMAg'lsteriü, Grupos . Conmemorot¡vos, 
£ se c e!a s en ¡vi un k ip bs pebres). • ri A. 
.dkánt'ost1, íproximadameni'r;- la mi-|ad 
de ©Jlafs a süibv-fwdon-ar a las Jun­
tas PrcvinciaiDs de, Co-r'Sttuociones 
lEscolfres, las que, por otra parte, 
•tuenian ts-iubi-án con lá importante 
áywíla cconúmj.ca cíe 1% .entidades 
locaiVs. ' t 

.Si." líán venido crean.iu. uliima-
iménle. mu . eanKÜa's enuales, qc©. 
permiten -'ían solo atender al creci-
:miento voyetativo tí? la población, 
tppro que no avud-an A diminuir el 

. dílfltclt ¡de 25.000 esruelas que -arras-
l reinos. Había que ctor la batalla d.?-
eisiva, insoslayable, de cara a- un :o-
imcdíato íífturo. Para ello se. ha acu-
•drJi) .a un jnedio exlraordinario: la 
emislórt d.e, 2.500 miiiohes de pe-r:-
tas de Deuda Pública, au'orizada por 

(tó i.ey del 17 de Julb' de 1956, que 
se dis-tribuyeíi, a ílo ̂ ar^o dt; cinto 
años, del modo si<fú*ente: ' 

En 1957, 300 malones; en I9S«, 
400 millones; en 1959, 0̂0 m¡;itr(si>s; 
en' 1960, 600 mlJIones y en 1961, 
700 ,.tn ilíones. 
' -Se-: espera 'que éste can''dad,, ¡.riere-
mentada fon apo.rtaciono'. de las 
.) p n tas - provinri p"nes ( Diputarfones, 
AyuníPfmientos) y ^tidades pri-va-
df:.s, permita cdnstruir en cinco- años 
las 25.000, -escuela*: que, para niños 
de seis a doce añoí>, edad , escolar 
obligatoria, iinica a la qu^ se rcíií'rc 
esta fc-y, se necesi-t'sn, con lo que se 
^resoilvorá m'tegraimeme el yfave pro-
ijK'ma de !as construcc'.ones escola­
res. Se puede, afi Binar .que jamás en 
España Gobierno aígeno ha aborda-
ido 'Osite problema de modo tan d?-
ifi-nlíiiWO, ni iba re^nizado un tísíuer-
xo CJÍÍ ¡al magnitud en •él ord-rjv cul­
tural. 

Aparte de éste, que p}f.diéramos lla­
mar presupuesto'exíraordi na rio y de 
urvrenTia. íiiguran otros í89 millones 
de pesetas para esta »ten<:i6n KÍ\ el 

presupuesid ordinario, y con dtst Ir 

r « 

inferencia M arcbiÉque Otto de Habsburgo 
en i n Escogía Superior de! Ejército 

Biji pe está suigiende una peraeián totalmente nueva 
Madi-id. El archiduque Otto 

«te. Austria-IIuntíría ha pronun-
CJfetío esta mañana una coníe-
rencia en la Escuela Superior del 
JSjército. Presidieron eV Jete del 
Alto Estado Mayor, teniente ge-

, neral ' Asensio; el capitán gene­
ral de la primera región, tenien­
te general Rodrigo; los tenientes 
a¡enerales Alonso Vega, Barto-
meu y Pimentel y ,el catedrático 
señor Yanguas Messía. Asistie­
ron todos los jefes» del Ejército 
que asisten -al 19 curso de la Es-

, cuela: el embajador de España 
•i ©n Santo Domingo, señor Sán-

ehez Bella; el representante de 
Hungría en España, señor Ma-
rrosi; el director de lá Agencia 
Efe. don Pedro Gómez Aparicio 
y agregados militares extrañjé-

• ros. ' ' ' ' • ,\ ' , • / • 
' Hizo la presentación del. ora» 
ci(Dr ol director fio la Escuela, te­
niente general García Valiño y 
él arch lauque pronuncio después 
una conferencia sobro "Los pro­
blemas de la era- atómica". El 
archiduque Otto comenzó tra­
zando eí panorama de la indus­
tria y la agricultura europeas 
y sus problemas políticos y so­
ciales que culminaron con la re­
volución francesa y la implan­
tación de nuevos sistemas. Hit-
ler y Stalin fueron herederos de 
Rousseau y lucharon hasta con­
seguir la Implantación del Esta-
«io totalitario para asegurarse el 
raonopolio del Poder y la dlrec-

'j ción de la economía. 
Hoy surge una generación nue­

va que exige Gobiernos de nues­
tro tiempo y nuevos sistemas po-
litlcoa ante la era de la energía 
atómica, que será mucho más 
revolucionaria que el maqumis­
mo. Kn tiempo no lejano toda 
nuestra actual estructura econo-

, mica ha de sufrir una profunda 
transformación tanto tanto en la 
dudad corno en el campo y la 
revolución lia rio tener conse-
ouenciíis jhoalcülables porque 
fea-B de Ciier torios los sistemas 

' üfBStruuíos sobre las clrcunstan-
tt$s «leí momento. 

SI capitalismo y ei murxisnie. 
«afiiaies dentro ele una econoríiia 
liabre. KQ> estarán mañana a la. 
altura : táe su deber. El objetivo 
debe .ser, crear- eí. mayor número 
fosó le de ixriistetixdas ecotKvmi--

' c!8Sfr'.itirtepent:lití»te#; y una exien-
Uficaclon a largo plazo. 

h o s ^ ^ v o m pr»pietajeas dasapa-
receráii. para ser sustituidos por 

accionistas y • obligacionistas do 
tírandes sociedades. Con ello dos-
aparecrá la, fisonomía do capita­
lismo y marxismo y, en conse­
cuencia, la diferencia de clases. 
Pero los Estados actuales, cons­
tituidos en su mayor parte sobre 
teorías de Montesquieu, no es­
tán preparados para estos acon­
tecimientos. Se precisan nuevas 
leyes fundamén ta t e del Estado 
de Derecho que tiene sus antece­
dentes en la Historia. Así San 
I4uis, de Francia, consideraba la 
función judicial como la más al­
ta del Estado. En Estado de De­
recho asi inspirado podría dele­
gar on él pueblo una extensa 
parcelficion de sus cometidos. 

Sentimiento del presidente 
Eiseniiower por la muerte del 

gran músico Toscanini 
T a m b i é n l a O p e r a d e Nueva 

Y o r k r i n d i ó p i a d o s o r e c u e r d o 

a l f a m o s o m a e s t r o 

. Waslmiírton,— t i presidente l-hen-
ibower ha expresado su ptof ..••ndo. ̂ en-; 
it ¡miento por la 'muerte del maístro 
Arturo Toscanini. 

Fn (¿na declaración., e) presidente 
dijo: "He de manitrestar mi prcufundo 
.pesar por-la iwuerte de Arturo To-;-
emini. Como hombre y como nnisi-
co consi^uld ta admiraci m del Mun­
do. Moblaba el lenguaje universal de 
.la .miUita. pp.ro tn-mbicn hablaba el 
lenguaje de lodos los hombres. libres. 

'La -música que (A creó y (•' odio a la 
tirantá que sentía, son parte del lo-
v'pdo de n::esi-ró tleimpo".-—Efe. ' 
PIAECSTJ fí¡FXHJ€RiI>G EN 1A OPERA ) 

r;€ NUEVA YORK ' 
Nueva York.—- La Mclroí-dUlan üp*;-

/ra House, escenario 4e nv.-chOj de los 
triunfos del faitocido maestro To^a-
nini ha renUido tributo a la memori-j 
d**'! tfrao director <.'•*• ürtjuesia. Mas 
d«f 3.50ÍI aHciansdos.- al ••&••:•! (.auto' 
ewtícharon en pie los «-.empases del 
.preludio del acto fina! do "La Travis­
ta". Dflspuéii v antes (le 'í-nicwirse- Ja 
rcpresfrntanddn do '^Itódaíne Builití'i* 

• %"» c' dlrenor de i« , Metropolitan 
Opera House. promttKló unas ^aiabías 

iaíe^íó y iiomí^aíe al .maésitre ia-
iif'pci'ífo, dei Quie dij» qéft fpfi '^a, ti-
gv;r» minifal de nuesUo liempo". 

no aíi 'qilado. crecidíiento vi^^tativo 
ée ila poblackin. 
FtiBLACir.^ ESCOLAR- ESPAÑOLA 

KE .N'mCS Y NIÑAS, OÉ SEIS A • 
DOCE ANOS 
t'n el . curso 1952-53, cuya esladis-

¡ti.ca ÍS ía últi/ma q;:e pr.seamos-, ta 
población en «lad ésíalar obligato­
ria ascendi-a a 2.933,66"J" niños; de 
tos'que 1.55 .̂91 L' tístaban matricu­
lados «jn escuelas nacionales;., unos 
430.ÜDÜ en i;vs<uelas priva<Jas y/unos 
M.OOO- Cursaban, estudios de Jipo 
nwdio o 'prci/esickiail. liran, pues, 
S33.D30 niños ate. Jos que se igno­
raba -I-us 'estudios qtse cursaban. A 
rtyíóft de 40 pJumnos por •.-•ir-ela, po-
din ciif rarse el diifkit en • aquel cur­
so en vnas 2 1.000 • unidades esrc'a-
res. Aetuáiinenje, el déf icit • • és d» 
i.nas 25 000. , : 

Cte.-'tro del actual difieM. do. escue­
las, s? Rcusa mfts ía fa'ta de reñ­
iros ni Fx; remadura,- Arida .'eí la. Cas-
i illa .la Viej-a. Murcia y oárte de Va-
ikixia, Eií estas íímas ÍS donde ha 
de aciliarse , de cna forma más in­
tensa y de-í rdi-da. H ŷ qi. -. tener en 
<-ut-.nta q.-'» k'i resolución i.'cíl probJO' 
inv3 del 'C'.iifki'i d» esoü®*a,s no depe^-
dei tan stiío, del mayor o menor 
Inlen6s que una previncis sienta por 
é.l,. sVio que es f unoidn . esenc¡agen­
te rlp su capacidad economice. 

Tambifén en Madrid, Barcelona y, 
vn .^pnerat. en tós g.randes ciudades 
csp?ñoía;i, es bastante xusada 'la no-
ocsldad de escufilas, tonsteucn-ci-a de 
la pon-staote : inmi-frreien s los nú-
ik-o-s urbanos. El prob'oma se acu­
dirá mu.cho més en los suburbios de 
estas -grandes {voblacro^s, hasta 
punto de que ira ^¡do precisa.' !a 
creación •«'e Pwronatos de Suburbios. 

los que se ha encomendólo la mi­
sión-de resoK'er :1a: sitcación plfwtea-
da por tía , íftha de 'sc-'u-Has. 
DISTINTAS MOOALinABES DE 

CCiKSTRLtOCIQNES DE FSCÜEI-AS 
l a • i,.oy de Construcciones Escc'a-

res, íle 22 de.Dlcii.̂ mbro d* 1953 fija 
Ikis distintas 'mpdaliidade's de cons-
t-ruicclón níe escuelas. El f'stado fi-na'n-
ria, con carácter extlusiyo' 'os Grupos 
lEíJaolar'fs ConmrmoratK'os, fas £scué-
las tt'l '-Magisterio, 'ías ' insta.lacicnes 
dej>ortivas en construcciones esco'a-
res v Tas constr'j'rciores' de escuelas 
en Municipios l-égalmenié pebres, cdn 
le s.ola aportación municipal, tn es­
tos .casos, del solar. En los rcstanVs. 
P! Estado sobvci-cciona ron 00.000 
pesetas'•"•caída unidad " escobar y- con 
40.000 cada a-ivierida de maestro i co­
rriendo a cargo cíe los Ayuntamien­
tos los ttemAs gastos.'Adooiás, el 
lado pccxH con!f(r-.rt'ar acuerefes con 
i'os Municjpios que sean capitales de 
provincia o con los mayores de 
50.000 'habitantes, puliendo otorgar, 
en casos e»cépc,icnaVs, una «et-vn-
(tló"- oqun'atonte al 50 por 100 del 
importe' ddl presupuesto. Si 'la sub-
wrtción se concede a entidades priva­
das y narticdlares su cuantía no po­
drá pfcoeder dol 35 por 100 del cos­
te ro't ai d« tas obras y de sus ¡ns-
taíacíones. 
COWCiíRSfí ENTRE ARQUITECTC-S DE 

PRCYECTrS - TI PC? D£ CCNSTRUC-
ClOf^ES ESCOLARES 
Por Orden M'»Tisier¡f?- ele 3 de Ck~ 

tu-bre de 1956, se convecó un con-
curw entre arquitecto^ de proy-ocJos-
lípo xfe constricciones escolares. El 
2 de tEnero de 1957 se cerró pí . plazo 
'cié admisión., 'habiéndo-o recibido 70 
proytícios. AH YinatlUar En'-ro, se pro* 
lenrie que estos proyectos est-án en 
poder de los lAytmt^flbíen tos, Cadi 
.Ayvmtamiento podrá ¿OlCccíoo'áT el 
Upo do escuela ^ue convenga de 
acuerdo con su cliánatologla.' orogra-
.fla.'itjpt. . ' '•. 

Las .juntas Provincifs'.rs de Cons-
irucriones Escolares y caías para 
maestros, tendrán conocimiento, an­
tes d-e f'n-aliJtar Enero, del crédito 
que é) Ministerio ^ncede a lia pro-
ivircin, de «cúendo con.r^ déficit de 
fíiC,ttel.'ás aut? temrpn. 
CtA^lfíCACICttí ACTUAL DE LA! 

•FSaüIiLA FSPAR'-JJ». EN CRADOŜ  Y 
StíS riFERENCtACICN.^5 
úa enseñanza en todos los grados 

do las Escuelas Nak-Jon^'ís e's rliru-
rosamente gratuita. 1.a Ley de Edu-
cacKti ,irrimarjh. distingue ios s»-
guien-tes tipos de c-scuola-.: 

EscuiC-las mí;temalf?5, que nxisten a 
cargo de una o dos maestras y se 
crean, obligatoria;iT>ente en los cen­
tros Ind-ustrlafles ó.,-agrícolas donde 
tralvíjan. mádres que. no. puédfw aten­
der .n ŝ us bijos paqueflos.' 

E'ituelas de párvulos,, reg Mas igua.1-
«nerite por .maestras esdtciaiizaiclas. 
admiten niños y niñas si la matricula 
no pemuto la división. 

Escíítlas mbllas, para a'mbés sexos. 
•E-xisten, por- cxcepiclón, c-n las lídoa-
üdades de censo escolar menor de 30 
.•v'umnos en el periodo eb.'igatorio de 
6 a-12 años. Al rebasar él atnro él 
c'Ueido 'r-úmero, la es'cue'a se desdo­
bla en dos unitarias, ¿na de cada 
se^p. , / . 1 ' . 

Escuelas íía-itariasi, bajo ila. direc-
itión de un solo maestró o maestra. 

EíT.uel-vs gradwedas, qu^ püeden seft 
graduadas incompletas, con 'menos de 
tres asccloriís,-; graduada1, completas 
de tres a cinco scoolones, y Orcipos 
v ŝc(flores, «le seis o más secciones. 

Escuetas preparatorias! especial-
ingente dedicadas al tránsito de la 
cnseñenza primaria a 'a media. En 
su gran mayoría están "stablecidas 
en tos lostirutos de Enseñanza Media. 
ESOÜELAS DE INICIAICION PROFE­

SIONAL. EOTELA.^ HOGAR Y ES­
CUELAS ANORMALES. S0R0OMUD0S 
Y CIEGOŜ  
Número de nwiíWrcs y marsttas.-— 
C-itcgori.-v; artuales en el e-'íaJafán. 

^Mtijort-s futuras. —- Ascenso^ Jlxis.-
ton en iEspaña unos 31.0?0 maestros 
v 37.000 maestras que compertén el 
Magisterio Macional. Su distribución 

. geosráf fea corresponide -con ta exls-
tencie -de • esc mte. / 

Hay nueve categorías, y ios suri-
dol ;t,o«nprenden, desííJe S%1%Q ¡pase-
itas ani'aies, en i!a novena categoría, 
ihasta 30.540, en la primer^. 

, Preocypecúin constrnt*; de!; Minls-
iério. -desde hace algunos años, han 
sido 'las mejoras económicas. p^r» el 

Magisi'-r'io. Rer,leniemenle se hi/o 

una rotorma de, plantillas y, ademas, 
vino a contribuir notorianwnte a la 
m>ejorñ dol r.-^hncD et;onórn¡co la 
Ayuda Kamidiar, .la crefl"ión ¿iG cla­
ses de-¡Iniciación .Profesional,, la am­
pliación de la dotación dé las tilases 
'de' actultos y el estab'eci miento de 
tas permanencias, .ult imamwte se ha 
kunK-edido O'ii. importante aumento en 
..la gnatlíccación a los directores de Es­
cuelas Cradimdas (de menos de seis 
gradoá), y un aumento en la consig­
nación de maiterfal. Sin contar con 
la reciente subidla: general de dota^ 
clones a todos los funcienarios del 
Estado, que ha alcanzado al Magiste­
rio en su totaüidad, a. pesar de que 
pn é l ar.o 1954 *e les había conce­
dida una niforima de p'antillas. . 

t a . •actual siiuación (y'onómka del 
MagisTc-rio rrs, en renüdac'. nwjor de 
lo que las cifras de! escalafón ££f¡a-
Jafl y para hacerse una jetea, basta 
decir que ta primer» ('f.egoria dis-
ifruiarij de un sueldo a»>uat de cerca 
<!e las 31.000 pesetas y dos pagas ex­
traordinarias, y uno de reciente In-
greso tendrá 17.000 de sueldo. El 
sueldo medio anurj, sin pagas extra­
ordinarias,- sé eleva a 21.775 pose-
tas. 

De, acuerdo con,.la creación de las 
25.000 escu.-las arj los próximos 
rinco años, se atender,-'! también o la 
creacicSi de casas para los maestros, 
que asi verán resuello definitk-a .y 
ndocu acamen te- su pr<*le-.na de vi-
viorda. 

(En cu?nio a .los ascensos,' en el 
iMagisterio se hacen ¿'xiclesivamente 
pór jantigúerted. ^hora bien, dentro 
'de! escnlaifón, se pueiien eipecializar 
.los maestros «.mediante oposiciones 
restringidas a localidades de 10.000 
-y más habitantes; a directores de 
•griípos escolares; a scce'.ofes y direc­
ciones de Graduadas anejas a las del 
Magisterio; a Escuelas de Párvulos y 
.maternales' y, por ultimo, existe ia 
especiailidad de .maestras, ^puericulto-
ras, maestras cíe iniciación profesio­
nal, maestros y maestras de sordo­
mudos. 
¿INCRFMEiNTO tlE MATRICLi A 

,. EiN LAS E S C m A S NORMALES? 
Cabe esperar un Jógico aumento de 

maestros y maestras, en estos próji­
mos rinco años, -con' motivo de la 
creación de das , 25.000 escuelas. Es 
preciso, pues,' preparar orí número 
rguafde maestros y ampvar en otras 
tarcas plazas él escalaifón. 

Las hondas mc«lifi>caci-)nes («conó-
tipiqas .y sociales de los años posterio­
res é ílá guerra produjercin una hui­
da de.Jos atoÉp&| varones de te 
•Escuelas c'ol ¡vl-íglsfc-rb. En !bs úl-
.ti.rrtos años, sin embargo,- .las CVJ-
dehtes mejoras dé tipo econdmico y 
'la dignf'icñciái social que ha obte­
nido el^M.agi^lerío primario .ha vuel­
to a crear la matricula masculina en* 
ilas Escueias Normales. .Por otra par­
pe, son .muchas las- vocaciones feme­
ninas hacia el M!agisterio, cosa ex­
plicable -ciesde cualquier punió de 
vista. 

Tanto por .lo que respecta a. las me­
a r a s cconómioas ttíliimamente con­
cedidas al iMagisterio español, como, 
per la significación viva de la Ley 
de 17 de Julio-.'ck) 1956, c<vi la extra­
ordinaria £mpJiac¡ón de la plantilla 
en enseñanza ^ríimarra»--es de espe­
rar un abundante Incremento en ¿a 
¡mairtcula de das Escuelas del Magis­
terio. ' 

UANÍK) este articulo se publi­
que, totiavía .seguirá v i ^ " ^ 
la «.moción del año nuevo. 

Aunque el tiempo es siempre igual, 
en esie ".siempre." relativo del tlssm-
pt), los homürcs, porque cornos 
nombres, nos sustraemos diíicil-
nwnte a las impresiones de estos 
cambios. Airas, el fino recien exv 
.tinguido. Y nosotros ya,, dentro 
del primer mes del año niño. He 
procedido a la substitución úo. mí 
calendario dé mesa, llenas sus hojas —las del 
viejo— de las mAs diversas apuntaciones. Iba a 
echarlo CÍ.'cftStó de los papeles, pero me he dete­
nido, lo he repasado, y he terminado pór envol­
verlo en el sudario de un folio, para conservarlo 
como un cadáver de tiempo: el tiempo empaque­
tado. ¿Y por qué quiero yo guardar, como una re­
liquia, este año fenecido? Porque lia sido, para 
mi, pródigo en acontecimientos tátlnios. Perdo­
nad, lectores, esta derivación personal. Una vez 
al año, y sin que sirva de precedente, tiene uno 
doncho a la navegación subjetiva, Adfmás, "mu-
tatis mutandi", lo que a uno le pasa es, sobre 
poco más o menos, lo que Ies pasa a los demás 
hombres. Advierto, con esa memoria caliente del 
corazón, qufe en el año extinguido hice y me su­
cedieron algunas cosas Importantes. La vida, ¿no 
es "lo que nacemos y lo que nos pasa"1'. Asistí a 
I?, profesión religiosa de una hija mía. Un hijo 
se me escondió en €1 claustro de un noviciado. 
Murió mi madre —¡y qué muerte tan dulce y tan 
hermosa, la de mi madre!—-. Poif unos dias, mis 
padres no pudieron conmemorar sus bodas de oro. 
Viajé por A"tíalucta, recorrí Italia. . ¿Cómo iba 
yo 2 tirar este "año" al cesto de los papeles? 

—o— 

Y ya, otro año, otra unidad convencional del 
tiempo. Pasa el tiempo... ¿O pasamos nosotros? 
Otro año. y, a lo largo de el, ,sí Dios es servido, 
nuestro trabajo, nuestro descanso, nucsíra ora­
ción,, nuestra fatiga, nuestra pena, nuestra ilu-
siCnj nuestra desgracia y nuestra gracia. La vi­
da es todo esto, la vida su€le ser iodo esto. Y el 
ca^o es que, a pesar de todo, la vicia es maravillo-

Por Fraadsco Javier MiTIHfiBl 
sa. Lo que sucede es eue, a veces, nosotros nos 
€f>íorzamos en pregonar nuestra Jásoíacloii y en 
oeu'lai- nuestra pequeña —o no tan pequeña fe­
licidad, Julián Marias ha escrito: "Una vez hecho 
el esfuerzo de alterar el '•umbrar de los desajiTa-
dable y el más alto de lo intolerable, la felicidad 
florece en la trinchera fangosa, en las calles ba­
rridas por la mttrfclla, en la prisión, bajo la ame­
na/a de los fusiles hostiles. Sólo por esó, ciato 
esta, puede el hombre sobrevivir a muchas expe­
riencias; porque el hombre no puede vivir sin 
u.i poco de felicidad; y hay que ver con claridad 
que es capaz de encontrarla en ^nimaglnab'es 
aprietos. Frente al culto irrefledvo de la angus­
tia, lo negro y la náusea, yo veo lo más propia-
ment* humanó, lo que hace ííentir cierto orgullo 
de ser hombre, en esa maravillosa capacidad de 
etítraer unas gotas de ventura ?vl. dolor» al sufri­
miento, la miseria y el temor; de saber encontrar 
en la desgracia una brizna de gracia". 

Uno, gracias z Dios, no, vive en una trinchera, 
ni en ana cárcel, ni en un campo de concentra­
ción. Tenemos motivos para ser íelices como se 
puede ser felices en esta vida. I3a-:ta con acep­
tar las cosas como son, cuando las cosas ño pue­
den modifleerse, que muchas veces sí, pueden 
ntoóificarse. En, el suírlrniento acopiad^ y en el 
sacríücio buscado florece la felicidad, más pu­
jante que en el gozo. Cada día. si, junto a las 
amarguras, encontraremos la readMií de sol. Ca­
da día, un poco de dolor v un poco rie alegría, 
i la vida! Y Dios sobre todo. 

L a s r e s t r i c c i o n e s 

ÍMaidriclj— (Crópica de "Tachín"' ex­
clusiva para 0-ARIO DE BL-KCCÍS).- • 

Ya están, aqui las teymidas y espera­
das restriccionts eléctricas. A partir 
de maóana y durante dos dias, de 
momento, habr,'i que afeüsrso rápi­
damente o utilizar 1° clásica - brocha. 
De'sde las echo y media de la maña­
na, hasta las seis de la tarde, no 
re^ponderáo los iníerroptores y no 
híibrá otro ascensor que las pánto-
rrMlQs, salvo de dos a tres de la 
tarde si fuera posible. Como en Ma­
drid ya es normal que un ciudadano 
viva en eJ piso .catorce o dieciséis, 
estos inquilinos estratosféricos están 
aterrados, • pero dispuestos a no re-
e-rosar a sus casas hasta 'as seis de 
1?. tarde. En cuanto a los enu»xios lu­
minosos, c-sda vez. mejores y más 
atun-dantes, descansarán también, ex­

creto los di?,s-festivos y sas visiteras. 
Va dijo Gómez clfi 'a Serna que es 
más josliva la'vispera que la fiesta. 
-Los eslupendos essea-parates madrile-
fos se entristecerán tamban, apagar-
ric la mitad de s.s lámparas durante 
las horas de apert.ra y todas des­
pués ck?l cierre. Tampoco ¡-.odrán ilu­
minarse ías fachadas. Y po: aquí no 
llene trazas d* llover. 

PRFMATUROS 

lia'sido inaugerado un'-! clínica pa­
ra niños que, cansados- dt esperar. 

se lanzaron- al mundo con amicipa-
ción sobre la feoha prevista,, hacien­
do quedar maí en los cáLulos a su 
mamá', al doctor y a esa- señora sa-, 
bolotodo que jamás falta en cienos 

, instantes. Hice veinte anos - nacían 
unos 65;000 niños premanros, cfc los 
que se morían casi iodos, poro esa 
cilra se ha reducido actualmonle a la 
milad. En esta moderna clínica los 

.̂ padres cont.eipíplarán a s¿s penques a 
través cié miradores que eMablecen un 
to.tal aislamiento. Por medio de un 
.megá'fono podrán hablar con 1?. enfer­
mera y preguntarla dalos sobre el 
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estado de tos pequeños, gramos qoo 
han ganado © ecces que hnn llorad», 
blboroneado y otros importathes 
"ados". 

DESIGUALDADES 

París. — La Secretaria general 
de la Presidencia de la RepúblK 
ca ha hecho público el programa 
de la visita ofici.-.I que durante 
tres días realizará a Francia, en 
Abril próximo, la Reina Isabel 
de Inglaterra y el Duque de 
Edimburgo, su esposo. 

La joven soberana, llegará al 
aeropuerto de Paris-Orly a las 
11,30 del día 8 y el 11 regresará 
a Inglaterra. 

(Viene de primera pág.) 

tres en Las Ledas, pero donde 
mayor fué la catástrofe es en Los 
Llanitos, dlonde se abrió un ba­
rranco de más de cien metros de 
ancho por diez de profundidad, 
desapareciemJo varias f i n c a s 
piagníflcas y transformándose el 
paisa.ie en f<u totalidadd. 

Santa Cruz de la Palma está 
totalmente movilfesadla, y presta 
auxilios toclla la población.—Cifra. 
MAS DETALLES 

Santa Cruz de la Palma. —Las 
llmdas tcrrcticiales comenzaron a 
caer sobre esta isla a mediodía 
del 1{> y a medida que aivama-
ban las horas aumentaban en in­
tensidad, Henajndo las calles de la 
ciudad de piedras y barros, que 
hacían imposible lai circulación. 
En la maidiru^ada de ayer el airuar 
cero iba acompañado dé rayos y 
truenos y cómo los pueblos que­
daron a wücuraa, los isleños vivie­
ron Unas horas de auténtico te­
rror, pnes no hay casa que no 
sintiera los efectos del temporal. 
Todas las familias tuvieron que 
achicar el agua en los propios 
domicilios. Las calles eran verda­
deras riadas, imposibles de tran­
sitar, y los baaraneoís de Las Nie­
vas, Los Dolores y Credos que 
atraviesan la población, traían 
enorme cantidad do agua, con 
piedras y troncos que arrastraban 
dlesde los montes al mar. 

La villa de Breña Alta ha sido 
la más castigada y por lo menor 
cuenta con 23 desaparecidos y 
cinco muertos arrollados por el 
ímpetu de la corriente del ba­
rranco de Aduares, que con su 
fuerza arrastró en la zona de 
Los LianJtos, en la carretera ge­
neral del Sur, 19 casas, sin contar 
las de otros sectores ae la parte 
Sur, imposibles de detallar por el 
momento. Estos lugares presentan 
un aspecto de desolación intlles-
criptible. Los cercados están to­
talmente inundados y familias 
enteras claman por sus allegados 
desaparecidos o muertos. 

En el cauce del barranco de 
Aduares se procede a' |a búsque­
da de hombres, mujeres y niños 
desaipar-ecidos, arrastrados por la 
corriente, después dse destruir las 
caisas que ocupaban. 
VUELCO DE m CAMION 

en la isla 
tarde un camión ocupado por 
cuatro personas, que hacia el 
transporte de aceituna, al llegar 
a una curva muy cerrada, en la 
cuesta del Corregidor, a 6 Kms. de 
la ciudad, se salló de la carretera 
precipitándose en un arroyo. Sus 
ocupantes quedaron bajo el ve­
hículo y fueron recogidos por un 
taxi, propiciad de Francisco 
Amor, que los trasladó al hospi­
tal de Montoro, donde recibie­
ron cura de urgencia. Por los fa­
cultativos de guardia les fué apre­
ciado: al conductor Bartolomé 
CaJleja Fernández, de 32 años, 
luxación y fractura de escápula 
izquierda con contusiones y ma­
gullamiento general; a José Ju­
rado Majuelos, herida en el pa­
rietal izquierdb, fractura de cos­
tilla y probable fractura idtel crá­
neo; a Manuel Sánchez Lara, lu­
xación del fémur con probable 
fractura y a Diego Lara, erosio­
nes y contuslonos varias- Los 
tres primeros se encuentran t̂ Ta-
ves.--Cifra. 
HERIDOS AL EXPLOTAR TRES 

CARTUCHOS 
Valladolld. — En el pueblo de 

Tudela de Duero, de esta provin­
cia, cuando varias personas se 
dedicaban, en una casa de la lo­
calidad, a preparar cartuchos con 
dinamita para úsarloS en los tra­
bajos de una mina de yeso, hi­
cieron explosión tres dte los arte­
factos. 

Resultaron heridos Agaptto Mi­
guel Miguel, de 20 años, con gran­
des desgarros en un muslo, y los 
hermanos Pedro y Saturnino Me­
dina, de 25 y 26 años de edad, el 
primero con amputación de va­
rios dedos d© una mano, y el 
otro con heridas en tórax y re­
gión pectoral. Los toes de pro­
nóstico grave, han sido hospita­
lizados en Valladolitll.—Cifra. 
GRAVE ACCIDENTE 

Granaié'a, — En Bejasin, anejo 
de Guadix, los hermanos Antonio, 
José y Francisco Osorio Dotes, de 
H , 0 y 7 años, jugaban con el 
casquillo de un petardo d» los 
que se emplean en la confección 
de castillos de fuego artificiales. 
Un joven que transitaba por 
aquel lugar arrojó un cigarro en­
cendido y el casquillo hizo ex­
plosión. El mayor de los herma-
non resultó con la anvputaeión de 

manos, heridas en - la ca 

ra, tórax y abdomen, todas dfe 
carácter gravísimo; el segundo, 
con 4 heridas punzantes en el ab­
domen, con salídla; del epiplón y 
quemaduras múltiples, y el ter­
cero con quemaduras leves. Los 
tres fueron trasladados a Grana­
da, e ingresaron en el hospital 
de San Juan ele Dios.—Cifra. 

La caridad es !a virtud más 
excelsa; si eres cristiano has 
de ser caritativo en esta Cam 
paña de Invierno. 

Tras de afirmar Sfígazmente quo 
hay unos países más ricos que 
otros, y que, hoy por hoy, España 
c6 un país pobre, el diario "Pue­
blo" dice que el Movimiento ha te­
nido que enfrentarse con un bajo 
nivel de vida, pero que la siem­
bra de riqueza que su actdaición 
ha supuesto no puede dar un ren-
dtonlenlo inmediato, cerno es jó­
gico, Pero si el nivel de vida de 
los españoles ha de ser más bajo 

,que él de una nación p r m í é g i a -
da, lo ha de ser en igual cuant ía ' 
en las clases poderosas que en la* 
Clases modestas y no es tolerable 
que mientras nuestros trabajado­
res sean más pobres que 'os del 
país de comparación, nuestros r i ­
céis déan tan ricos como los de 
allí. El nivel de vida de nuestras 
clases elevadas :—escribe— no tie­
ne nada que envidiar el de nó im­
porta qué pais extranjero. El va­
lor y lujo de det^rminaeías vivien­
das que se anuncian diariamente, 
las fincas de caza, los palacios do 
recreo o situados en playas o en el 
campo, los yates, las fiestas, y, en 
definitiva, el tren cfc vida, son 
pruebas suficientes de que nues­
tros potentados no tienen nada que 
envidiar a nadie, sino que, inclu­
so, son envidiados por los de 'j»q£-
blos nivel de vida más .elevado, 
pero que disfrutan de una más jus­
ta distribución de b riqueza. 

NOTAS BREVES' 

El termómetr(\ en su descerno 
eh picado, ha llegado h<:y'a loe 
ocho grados baio cej-o. La máxima 
no ha pasado de dos grados. 

—Cuando haya triunfado la "re­
volución atómica" no habrá mar­
xismo ni capitalismo, ha manifes­
tado el archiduque Otto de Habs­
burgo. 

—Pronto Sjfi venderá leche pâ ;-
teurízada e higienizada. Precio 
del l i tro, seis pesetas. 

—Mov se ha celebrado la tradi­
cional fiesta,de San Antón. 

A t i n a d o c o m e n t a r i o de ' Ya*1 s o b r e es te 

q u e s e o p o n e a l a , c o r d i a l a m i s t a d d8 l o s d o s 

Madrid. — "Ya", en su editorial de hoy, que ti tula "El obstácu­
lo de Gibraltar", tema que "ha, saltado a la actualidad con motivo 
de un debate sobre territorios no autónomos en la comisión de tutela 
de. la ONU", después de poner de relieve que "España desea que 
la cuestión de Gibraltar sea resuelta en aras de la mejor compren­
sión y mutua ayuda entre las partes", considera que "es posible 
que si los dirigentes de Londres pensaran en el asunto con toda ob­
jetividad, llegasen a la certidumbre de que la ainistad y leal cola­
boración de España bien merece corregir un "error histórico". 

Estima el periódico que "Inglaterra ha perdido con la detenta­
ción de Gibraltar m á s que ha ganado, aunque esta afirmación les 
parezca gratuita e irreal a algunos defensores poco sagaces del i m ­
perialismo." 

Y añade : "Hoy va imponiéndose, aquí y allí, en los sectores más 
despiertos de la polnión pública, la conciencia de que, entre Ingla­
terra y España cabe, y es deseable y conveniente para ambas par-
tes, un entendimiento franco y sinceró, si previamente quedara 
Zanjada la devolución de Gibraltar. que ya le esta ííroducíendo ai 
Gobierno de Londres, acaso más enojos que ventajas. ¡Si Inglaterra 
fié pércatara de que la devolución de Gibraltar le deparar ía In cor­
dial amistad del pueblo español, con todo lo que semoiante amistad 
significa! > ' ' ' • ' 

¿O profiere Londres que España —en tronce hiatórioo de recobro 
y fortalecimiento— se vea en la dolorosa necesidad de figurar esi 
el numeroso frente de -los pueblos injustamente tratados ñor mg-ia.-
terra? Sinceramente, no es. este el deseo de los españoles" -~«4?rn. 
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